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I BRASíLIA, 7 (UPI) - Foi assi�ad� hoje, na sede da
I Emptlêsa Brasileira de Tele-ComunlCaçoes! c0!ltrato para
I a construcã,o do tronco sul de tele-comunlcaçoes. A o,?ra

I será executada pela Nipon Eletric Company, empre�a
vencedora da concorrência pública. O tronco sul peruu­
tirá discagens diretas entre assinantes de telefones de

���������������������������������������������������������������������� I São Paul� Curitiba e Põrlo A�gre.
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• a R-I'ria da.5. .

nos de Prisão

I
nho de Sousa Fraga e o lavra­

: dor Antônio Dorneles, a 3
-

-a-
_ CURITIBA,' 7" (UPI) .',� Vã- nos. ° ex-chefe da ca.sa civil
rios" políticqs _ca'so?ados,. q�e do govêrno Goulart, Professor

. exerceram cargos, de. r�levâIl:cI_a' 'Darcy Ribeiro, foi condenado
no. govêrno - Goularl, figuram' a 2 anos. O Engen�eiro ,Ivoentre _ os condenados em jul-

.....-_ _:_ ........._ _:_ .;.___�-:::--�-----_;_----;---;--...,,------....--------'gamento, que t.er-mtriou o�tem
.ern Curitiba. ° processo rris-.

tauradu pal"a àpurar, ativida-

Ides
,dó ex-coronel _J.eférson, _de

,- Alencar Osório, �que cÓI,l1.ànqou
"

um 'grupo de: gueTrilheii-o,s
'

."'-rlO
su'dóeste dó' Paraná;" ,continha
'comb' iÍldici3:do?"�€on��' Bri.zql­
Ia, Darcy 'RIbeIro, NeIva

.

Mo,-
I reira Dagoberto Rodngues,.
r . Paulo SChiling, €f' Ivo,' }\1:�ga­
-lhães, - ten-do s.ido _-t9-dos conde­
nados por atividades subversi-

·�a��ó�b!������j�?�c�rl�-��]�- Afiny�qçã.o é do Presicl:entc' Costa e' �S�iva�ó �Senhor 'Dagoberto' RodÍ"igues,
-

'cump,rirão "pena ,de nove anos Perante Oficiais da'ESGde 'reclus�o.' >, ,-
-_

";"�'

Confinamento Desmentido
, ; RIO, 7 (Transpress) - o Govêrno- não está pen-sando em cofinar ..Jânio e .Juscelino devido às conversas

que êles tivcranI em Guarujá, a mei.tos que fique, compro­vado que os dois estão rne�mo agindo políticaDlente HSU_
jeitando-se então às penalidades dos atos institucionais",segundo afirmou o Ministro da ..Justiça.

special- de 'Justi-'18: da
Ex..

.

eputado ,B .. '._ "',. .,8' a
�����������������������--��������������- �x-Coronel Card��-Osor�o pegou O�to

Anos _' .Arnancri 'Silva Foi �b_so_lviclo

Consel
Condeno
Mais ôlbo do que b.arr-igl
RECE�TEMEN�E, SURGIU. �A F��EM AP���S TRÊS- A�Q��_�,!e� o

POLITICA rrac.iori.al trrn fato Inex- Poder - C'ivi l "rece1Jeu 'urrra. ,JIÇ�O
plicável e que só poderia ter nascido, corretiva dos militares', com ov-serr-"
de trm infeliz pensamento, inteira- tido democrático ressalta.do ,-para
mente divorciado da r-ea liclade polí- evidenciar aos civís -- que' existe,
tica do País. Soubemos, nada mais, uma prob'�bilidade de r-ec.upere.çã o
nada menos, de que foi lançada a -- por parte do poder díluido, ehtre-.candidatura à Presidência da Repú- tanto, apesar ,dessa a.d'ver-t êrrcfa h�­
blica, do sr. Paulo "P'irrrerrt.e.l. atual ver sido feita através' dos fatos' qu'e
governador do Paraná. O lançamen- convulsionaram

-

o País: paiece que
to dessa (quase humorística) incrí- muitos políticos -ainda não acr:-�dit�­
v-el pretensão, está. apontada pela rarrr na lição, todav

í

a , em voga.� Nos­
imprensa Oficial do Palácio Iguaçú, sa i"eferência é dirigida, ao son];io elo
como originária do Sudoeste daqu ê-: jovem governador

"

pàranaense-'� que'
le Estado e proveniente de uma rna-' chega atingir às r'a.ias .rnais

-

a{?sur-_
nifestação que o governador para-' das da impropriedade desatualiz.ada.,:_'
naense recebeu- de 25 p:refeitos, -de- Principalmente, ao oons.ider-ar'rrros
zenas de vereadores e inúmeros la- que 'o Governador-Candidato ,ainda
vradores, daquela área estadual. não conseguiu dar conta do r,ecado

estadual e Já está com as vistas -vol�_
t.a d.a s para Brasília. A' ê

s se r-espe
í

to,
ouvimos na r\.la um dístico populàr,
Que traduziu muito,bein-a':-atitúdé de

, Pimentel: ':;'Êle_ tem�mais ôlho do _que
barriga ...

" O ho:qJ:ern' do, pbVO > refê� :

ria-se ao Chefe do Executivo pal:a-=-

CÚRITIBA,- 7 C-UPIl :__ O ex-governa;dor do Rio Gran-

eie do sui e- ex-deputá�o federal Leonel Brizzola foi

cond'enado .a,.9, :anos_ de p'r�s�o, à rev.elia, por atividades

subver-sãvas , A, sentença foi dada pelo Conselho Espe-
- .ci�i de Jti,súça, d� Auditoria' da 5a. Re�ião Militar, com

: sede � erri . Cuiitipa':, 0- Conselho çondenou ainda o e�-co­
ronei 'Jefférso'p'-:cà:r:q.i� Alencar Osório a 8 anos.. por' co­

mandar gÚerrilh�s no Sul do País, o Coronel Dagobe,rto
Rodrigues, ex�diretor"do DCT no govêrno de Jango e vá­

rios terrerrte.s ,'e -s�rgentos, por, .. attví.d.ad.es, subversivas.
O p.x .... pref:eito IVÇ> Magalhãe'� foi condenado a dois anos

de' prisão e o, ex-deputado Neiva Moreira, do ex-PTB, a

3: anos.' Out-ros doz'e d'os' vinte� condenados a penas va-

.r íãvets erit.re d�is- e-,g a.rios, ezenove acusados ror-arn
absolvidos,' entrê êles o ex-min'stro do trabalha" Amau­

ry,.-Silva,., o ex-p"';esi4en�� -da� �NE, �1ado Arantes e ex­

-Dir€tor ,�da Má�r_ihk ,Ve�i�à, Costa' Santos.

VARIOS CONDE�-�DOS-

Sem Que Haja, Um Entrosal11ent
"

- -.- -, l '

Geral Ninguém Ciove'rna o' Pals
o GRANDE SONHO de Pimentel,

, foi alimentado durante a faraôni­
ca Hlanifestação, pelas seguintes pá-

,lávras que o Deputado Estadual
(ARENA) Arnaldo Busâto, proteriu:
"A elite política do sudoeste para­
naense, formada na sua maioria, por
gaúch s e catarinenses qlJ.e fizeram- o

desenvolvimento dessa região do Es­
tado e que traziam a sinceridade dos
homens do Rio. Grande ,do Sul nessa

manifestação que� visa levar, para o'
País, a força dos h1vradores, para
'que o Brasil tenha em 1970, uma ex­

pressão de trabalho que contagiará a

parte meridional do País". Depois
de ouvir êsse brilhante' lancairiento
da sua- candidatura à Presidência da
República, o governador Paulo Pi­
mentel, declarou galhardamente: "O

---meu grande sonho'é ser julgado 'ao
t érminQ do mandato, pelas 0bras
realizadas no interior paranaense em

favor dos 7 milhões de habitantes do
Estado" ... Finalizando, aduziu: "Afir­
mo que não me furtaria a convoca­

<;?-o'par� a mais alta candidatura na­

cIonal ...

l1aense.

AQUI EM JOINVILLE"p q�yernà_�
dor Pitp.entel_ possui uma reedi;­

ção política dos" �_esnios sonpos", �
,­

é:.nseÍos faraônicos !la" figurw ,do, Ç4e-"
fe do Executivo MuniciP4l,' ri Prefei­
to Nilson "Vilson Bender,_� que' tà'in":"
bem ainda não, adngiu .. á

-

rnêt��e" da�'­
gestão' e já,está com as 'vistas -aces­
tadas para F_IorianÓpolis. Será- mu�­
to provável, que: o sr.' Pa,ulp Piljleri--:
tel e o -sr. -Nils'ou- W:; 13etider, sejam'
e1p1tOS no mesmo"-,dia' de' outuQro de'-
1970,- em nada fjcatiamos surpr�en'--,
didos: porque a' nossa úftima surprê­
sa nêsse campo, eleitoreiro foi por
ocasião dá .eleição do' hipopótamo­
-vereador da paulicéia; cuia brilhan-­
te campanha-relâmpago fez- de CA--

'CARÉCO, um símbolo exponencial 'Ido civismo uaulista insatisfeito com
os seus candidatós.

-

I

I
Magalhães, ex":prefeito de Bra­

sília, foi t.a.rrrbé m condenado a

2 ano.s.
.

NEIVA ABSOLVIDO
'

Foram absolvidos dêste pro­
cesso o ex-ministro do Traba-

\,

lho, Senhor Amauri Silva, o ex

deputado Neiva Moreira, o ex­

deputado federal Max da Cos­
ta Santos, o ex-direto.r da R�­
dio Mairinki Veiga, Professor
Maia Netto, o ex-capitão Al­
fredo Viana e os senhores Fer­
nando da Costa Pires, Aldo
Campos, João - Antonio Ja9-u�s
Virgílio Soares de Lima, SIlvl­
no Soares dos Santos- e Anisio
Sampaio. As penas impostas
ao ex-tenente coronel Cardim
de Alencar Osório e ao ex-sar­

gento Almino Silva foram res­

pectivamente de 8 e 9 anos de
prisão.

ABELARDO ..JUREMA.

RIO 7 (Transpress) O
Juiz Jacob Goldemberg., da ter­
ceira Auditoria Militar, deci­
dirá na p,róxima sémana sôbre
a liminar levantada pelu Pro­
rrrot.or Walter Widorivitz, no

sentido de que a Justiça Fe­
deral da Guanabara julgue os

T�.RMINO TARDOU
� �:t � .

" .. �

.

, CURlTIBA, 7 ',CtJP"I) _:_: Ter-­
minuu ontem, 'às. 22_ horas., o

julgamento do' ex-coro�el .x_e-.
férso.n- Cardim' de Alencar O­
sório ' e" mais' _dez _,guerrilheiros,
além--de, outras',29 pessoas -peJo

,CQnselhõ Espeqial -,de> '.\ .Justiça
da Quinta Reg�ã'O; Militar; -to­
dos -envolvÍdós em cri_mes _de
subversao, tl:pÍllicidíO -

e :ruubD,
durante - a ano�ín�da --opera-_
ção HTrês Passos". Foram yon­
denadoS o ex-.d�putado Leonel
de Moura Brizolla; () ex-diretor
do Der, Senhor Dagoberto Ro,­
d�·igues� .,0', e�-tenep�e 'do ex_ér-' IcIto Jose WIlson, Sl.lva,· o eco-::,. ..
nomista pauJo 'Schiling, todos

I­
a 9 anos de reclusão. Foram
condenados" ainda Alc�ndo Ai­
res, a quatro anos� o ex-tenen-
te Ni-lo, Silva, o aço�gueiro 0'­
dilon Silva, -o motorista Silvi-'

BRASÍ�IA, 7, (UPI) - USe não houver _entrosamento
de tôdas as" "classes sociais, de todos os setores políticos,
fin:tares e sociais,. não há quem governe esta Nação".
A declaraç,ão foi feita pelo Presidente Costa e Silva, no

Palácio do Planalto, ao receber um grupo de estagiários
da -Esccola Superior 'de' Gllerra. Os meus· primeiros me-'

4

ses de Govêrno, acrescentou o Marechal Costa e Silva,'
têm, sido dedicados pa.rticularm�nte- a ,conve�çer- os ho­
n ens pÚbllcos" dêste necessá.rio· entrosamento para le­
var- àdiante a ,alta missão de desenvolver o País, não tan­
to pelas riquezas que se poss� conseguir, mas criando
uma nova imagem dos homens públicos, atacarido os

problemas fundamentais da
_

economia nacional. O Pre­
sidente Cos'ta e Silva concluiu exaltando o "trabalho da
ESCOla Superior de Guerra na formação de estadistas,
homens que se ,interessam pelos problemas da Nação,
naq:u.ilo que e�a tem de mais sagrado, que é a sua so­

bérània.

I P E Lava as Mãos- :Per te
a Instalação Bienal da 5a. .IM se

,prezados Senhores:, São Joaquim, 22. nesta ,çida- ao fa'zer, a entrega dos alu-
_, Em r.euníão de Diretoria, de e, destinada a centraliz'ar didos móveis e utensílios a
realizada .. -no' último dia 30 do nossos trabalnos até, a -con- Associacã.o Comercial e In­
n"lês de junho p .Plo' decidiu clusão das obras do Pavi-- dustria( de Joinville .. nq fato
esta Sociedade faz,er' a en-- lhão que iria ser construído inconteste de - que os meios,
trega ,a AC'IJ dos m9v"eis 'e no terreno localizado a _Tua que propor,cionar,am �uautensílios mais abaixo rela- Dona F...·ancisca, por mbti- aquisição, foram proporcio-�
Cionados" por proposta de vos alheios a nossa vontade,' nados pela Indústria ·e! Co­
Diretor Engelbert. Hagge- nã.d vem sendo utilizada. mércio de Joinville, atravé,5
mann, aprovad� por unani� Por 'es�a. razã,o, inclusive, dá lei nO 776 de 11 de no,­
luidade, e devidamente ré-, os reIe'ridos móveis e utensÍ- vembro de 1965 dos

-

Poderes
gistrada em ata.

'

lias sofrerão a ação do tem- Executivo e Legislativa Mu-

E.ssa entrega é motivada j po estando sújt:ütos; lasti�à� nicipais.
pelo fato de que nossa ,sede j velmente, a estragarem-se. Assim, a ACIJ autêntica e

provisória localizada à rua Baseia-se a PROMOVEX ,(Continua na ,3a. pág.)

Eis a Maqnêla. -do Oue:Seria
'��. >:'F' ,�:u·U·' S' �,' 'd'e':!jo""1°0> 1111-110da. .

, �jln,.. .t_j
'. ,'j.!-' .

.

..�. u

A TTadicional Feira de .Anwstras, Que
Funciona Bienaln'Lente, Nas Cidades
de Blu11�enau e Joinville, Teve
Desta· Feita, Un1;a Alteração Radical

Cumprindo d�terminações preclaras do atual Prefei­
to de Joinville, sr. Nilson Wilson Bender, foi a PROMO­
VEX alijada da responsabUi�ade de organizar a futura
5a. FAMOSC, que deverá realizar-se aqui em nossa ci­
dade, no pr6ximo ano de 1968. O Prefeito Bender, achou
por bem não destinar os dinheirós arrecadados junto a

Indústria e Comércio locais, para e referida Sociedade
Promotora de Exposições de

�

Joinville e ainda mais, re­

solveu S. Excia., criar a Fundação Municipal de' Pro-
.

moção da Indústria e através do referido orgão munÍ�i­
paI, promover a futura Quinta FAMOSC. Inclusive, a

'enorme soma numerária que será arrecadada, para a

próxima Feira de julho de 1968", será totalmente confia­
da aOs membros integrantes da' direção fundacional.

A INOVAÇAO
INESPERADA

lações, situadas na Rua São,
Joaquim desta cidade. Tal
devolução fOI efetivada para
a Associação Comercial e

Industrial de Joinville, que
no caso r�ceberá todo o ma­

terial, como o órgão repre­
sentante do Comercio e da
Indústria joinvilense; que
são os legítim os donos do
n1encionado acervo. AbaixG,
transcrevemos na íntegra, o

Of�cio da PROMOVEX par:?...

a ACIJ dando o conheci­
mento pormenorisado dos
motivos e do material
tregue: /

.J oinville, 5 de, julho de 1967
A Associaçao Comercial

Industrial de Joinville
Nesta.

Quando o decreto munici­
pal, do mês de Fevereiro, foi
publicado dando conheci­
nlen to aop j oiuvilenses, ' da
mudança de rumos que o Sr.
Prefeito Municipal, estava
dando na tradicional insta­
lação da Feira da Indústria,
a maioria ctlos cidadãos fo­
ram surpreendidos com a

decisão do Chefe do Exe­
cutiv,o, _principalmente, ao

reconhec'erem que a exis­
tência da PROMOVEX, era

suficiente e capa-z para dar
o bastante cumprimento na

missão de instalação da FA­
MOSC, aliás, tal função já
fôra desemoenhada a con­

tento pela "'PROMOVEX.
Entretanto, a decisão do Sr.
'Prefeito Municipal, é sobe­
rana e indiscutível quanto
as atribuições referidas. CasteUo

CandidatoA PROMOVEX FAZ
DEVOLUçõES A ACIJ

Reconhecendo da inutili­
dade de manter as suas ins­

talaçõe�" sem um e�e�ivo
sentido prático, a Preslden�
cia da PROMOVE,X resolveu
efetuar a devolução do ma­

terial burocrático em geral e

demais móveis e utensílios,
q]C constitnis ni RUa;} in;:;ta �

RIO, 7 (UPI) - o ex- I

president.e Castello Branco
�

está sendo espera,do em

Forta,leza no. próximo dia
12. Reinda ex�ectativa

emltôrno da visita pois nos

bastidores politicos do Cea­
rá já se tem C0Jl10 certa a

candidatura do Marecha.l
ao Senado, daqui a 3 anos.

o MAJESTOSO PROJETO'DE RUBENS MEISTER EVIDENCIA com sufi­
dente clareza as providências que já-haviam sido tomadas, por parte da Di­
leção da PROMOVEX, visando o começo das obras da Sa. FAIVIOSC, a partirdo dia 2 de janeiro passado, data em que seria iniciada a grande construção
-- que deveria abrir as suas portas para o público _- no próximo mês de
julho de 1968. O Prefeito Nilson "''T. Bender, quis e fez uma modificação nos

planos, p rtal1t , Ç\ PEO.MOVEX foi cximid� da alta :rcsponsahHidadcQ -�-

SEGUE MESMA LINHA

_ RIO. 7 (UP!) - o General
Bizal l' a Mamede, diret�r do

,Departamento da Produção e
Obras do Exército afirmo.u que
não existe mais condições pa-
Ira o Brasil, recuar na pesqui..:
sa da emprêsa da energia nu­

clear, em tôdas as formas.
Ressalvou, contudo. que

I isto
não significa que não sejam
observados os critérios de sua

utilização para fins pacíficos.
Com esta declaração aquêle
militar, que foi comandante do
Segundo Exér:cito, segue a
mesma linha - de pensamento
tornada aública pelo Presi­
dente Costa e Silva, em seu.
discurso <

no Palácio It_ama):aty
em 5 I de maio último.

,"INCRíVEL PROPóSITO'"

RIO, 7 (Transpress) O
Brauiteto Lúcio Costa. a.utor do'
ant-PI7oj'eto do "'plano-pilôtoH,
de Brasília protestou contra
"êste incrível propósito de se

pretender t.r"-."nsformar o Ae­
roporto' de BrasHia em base a­
érea militar, transferindo-se o
aeroporto civil 'para local a-

- fa.stadQ, ,cêrca de vinte quilô­
metros da cidade". Destaca -

.

que "sendo Brasília acessívp..J,
sobretudo pelo ar, a estacão

. aérea é a porta da cidade é é
puro sadismo pretender' trans­
feri-la de onde está para fora
da aérea metropo1itana. p01S

,��omportará perfeitamente ali,
i o tráfeg'o internacionÇl"!,t. pre_­
� visível para aviões supersõni-

VISITA
�STABELECIMENTOS

RIO" 7 . (UP:O· � O, Minis­
tro da Fazendà seguiu para S.
Paulo a convite do Ministru
'da Aeronáutica: Está em visi-

Yae'l Retorna
a T'el Aviv

SAO PAULO, 7 (UPD - A
senhorita Yael Davan, 'qu�
chegou ontem a São PaulO,
viaj a hoj e de retôrno a Te!
Aviv. Ontem à noite a filha
-do Ministro da Defesa de Is_
rael pronunciou conferência
no Teatro Paramount.

APENAS SORRIU

SAO PAULO, 7 (UPD
Depois de pronunciar confe­
rência sôbre' os

-

últimos
acontecimentos no Oriente­
-Médio, seguiu hoje para a

Guanabara a senhorita Yael
Dayan, filha do General
Moshe Dayan, Ministro da
Defesa de Israel. Não fêz
qualql:ler declaração à im­
prensa, limitando-se a sor­
rir para os j'ornRlistns.

I implicados no IPM que apurou •

atividades subversivas no Mi­
nistério da Justiça, entre os

quais está Abelardo -?,urema 'ex-,

ministro da justiça. O Promo­
tor Público opinou i.ncompe­
t.êrrc

í

a da Justiça Militar para
julgar os indiciados.

Bolívia
Nega e ido
de Trop,asDESyIO DE ARMAS

RIO, 7 (Transpress) Deu
entrada na Procuradoria Ge­
ral da Justicca Militar I-PM
instaurado para esclarecer . o
desvio de armas e munições do
paiol do serviço pÚbli-co do
Corpo de Fuzileiros Navais, em
marco e abril de 64. Atribuiu­
se ao ex-almirante Cândido' A-·
ragão o desvio de annament.os
militares, juntamente com ou­
tros militares.

LA PAZ. 7 (UF!) - O Pre­
sidente Ronê Barrientos ne­

gou categoricamente que a Bo­
lívia tivesse 'solicitado, tropas a

outros países para combater OS

guerrilheiros. que infestam a

riacã.o . As fôrcAs regulare!'; bo­
livianas, afirm-ou, são suficien­
tes para contro�ar' as guerri­
lhás e mesmo o exército na­

cional não pernlitiria a pre­
senca de unidg des e�trangeiras
em

�

território da' Bolívia.
,

VISITA PERMITIDA

LA PAZ, 7, (UPD - O Pre­
sidente Renê Barrieritos in­
formou que ..1será-, autorizada, a

visita da Senhora JJoani De.,.
brett a seu filho Regi Debrett
detido des der abril em territó ..

rio boliviano, sob acusação de

participação em guerrilhas.

DIZ-SE UMA VíTIMA

RIO, 7 (UPI) - O ex-de-:
putado Antonio Luvizaro, cas­
sado pela revolução de 64. _,__

disse que foi vítima daquele

I
rnovtrnerrto, embora se consi­
dere revolucionário da prim-eira J

hora. Disse Luvizaro que ain­
da espera por parte do 00-
vêrno, compreensão e

- justiça
em relação à sua pessoa.

I ta a estabelecimentos da Ae­
ronáutica, em São José dos
Campos. O Professor Delfirn
Netto. amanhã irá a Itu, on,çle
participará de concentração de
empresárius, patrocinada pe1a
Federacão das Associações Co­
merciais de São Paulo. Dia 17
irá a Belo :Horizonte debater
problemas com a Associação.
COInercial de Minas Gerais.

PASSAGENS
,

N.i\O' SUBIRAO

,RIO, 7 (Tr:anspress) - ° Mi--
� nistro Márlo Andreazza. dos

Transpurtes, afirmou que não
haverá aumento de pa.'3sagens
nos trens: suburbanos. Anun­
ciou que está sendo formado
um fundo. especial para acele­
rar as obras da remodelação,
reequipamento e melhoria de
condições do tráfego suburba­
nos da Guanabara. São Paulo,
Belo Horizonte, Salvador e

Recife. Disse o Ministro. An­
àreazza que é meta do Govêr­
no o aurpento dos trens em

circulacão nas ferrovias
'ciais do país.

ofi-

VISITA AO NORDESTE

BRASíLIA, 7 (UPD - Pa­
ra uma visita de _cinco dias à
r.egião nordestina, chegará aÇ>
Recife -

domingo próximo â

missão de alto nível da ONU
que realizará obser-vações ,em

,

, tôrno-' dos vários, programas
ele ,desenvolvimento regio.nal,
que serãu levados a .cabo, atra­
vés da SUDENE. "_A informa.­
ção foL-,dada� pe'o. e.scritório da
SUDENE: em� .BrasHla.. ��� � '\
TOMOÚ POSSE

RIO, 7 (UP!) - Foi em­

possado hoje como Ministro
do Supremo Tribunal Federal,
o Desembargador Rafael de
Barros Morrteiro; recen:temente
designado para a alta inves­
tidura pelo Presidente Costa
e Silva.' O mag!Ístra elo exercj a

a presidência do Tribunal de
Justiça de São Paulo.

POLíTICA ECON6MICA:

Classe· .Industria Sa­
tisfeita Com R DIta­
dos Até Agor' Obtidos
Merrnbros da CNI Manifestara11� Isso
N'li1na Hofftenagem a Delfim e Beltrão

RIO, 7 (UPI) - Elern.entos da Confederação Nacio­
nal da Indústria, durante almõço oferecido ontem, no
Rio, aos ministros do Planejamento e da 'Fazenda, afir­
maram que sua classe está satisfeita co� os resultados
que estão sendo' obtidos pelas autoridades no setor eco­

nômico-financeiro. Disseram qUe o
� planejamento e a

execução desta política vêIl} ao encontro dos anseios dos

industriais, que poderão, sem mêdo, dedicar-se a uma

produção maior, com maiores possibilidades de' emprê­
go, aumentando o desenvolvimento do País .

projeto para a, importação de
lnáquinas e equipamentos ita­
lianos destinados à instalação
de uma fábrica. de elementos
pré-moldadvs oe concreto. A
importação movÍmen tará mais
de 130 milhões de cruzeiros
novos.

FOI INOPORTUNO

RIO, 7 (UPI) - ° Minis­
tro da Fazenda, Prufessor Del­
fim Netto, manifestou a sua

conviccãõ de que o. principal
responsável pela crise apre.sen­
tada pela implantação do Im­
pôsto de Circulação de Mer­
cadorias, foi a inoportunidade
de seu lançamento., aliada, ou­

trussim, à insuficiência do a­

parelho arrecadador - dos esta­
dos. Para o senhor Delfim
Netto o ICM foi implantado
em período em que as ativida­
des econômicas estavam em

recesso. Mas com a nova as­

cenção já registrada, u proble­
ma, �será definitivamente su­

perado.

GRANDE ARRECADAÇAO

RIO, 7 (UPI( - O Diretor
da Divisão do Impõsto de Ren·­
da, Orlando Travancas, afir­
mou que a arrecadRção do tri­
buto êste ano se eleva a mais
de 800 milhões e 800 mil cru­

zeiros novos. Disse Que ape­
nas um industrial carioca terá
que pagar mais de ,um milhã.o
e 200 mil cruzeiros novos. -

Disse Travancas que para o
:r-.. ordeste e a Amazônia os e�­
tímulos fiscais sobem a mais
de 600 milhões cruzeiros novos.
Informo.u ainda que a arreca­
dação do Impôsto de Renda
êste ano será de quarenta por
cento superior a do ano pas...;a­
do

OS .JUROS CAEIVI

RIO_, _7 (UPD - O vaJor das
taxas de juro;::; no me'rcado de
capitais de São FauJo, Gua­
nabara e, Minas Gerais está
caindo acentuadamente, se-

_gundo informam alguns cor'­
retores e dirigen tes de errt­
prêsas de financiamento e cré­
dito. As letras de cámbio e,s­
tão sendo compradas com um
ágio de dois por cento, o que
significa que o dinheiro v�m
sendo oferecido para financia­
mentos a curto praz;o, ,mais
barato e abundant1.
AUl\-IENTO- SALARIAL

BRASÍLIA. '"1 (UP!) - Pro­
:fessôres do Mato Gro.sso r8-
solveram apelar à prin'leira da­
ma do. país, Dona Yolanda Cos
ta e Silva, para obterem au­
mento salarial. Já lhe diri­
giram apêlo neste sentido.

NÃO PODEM ESPERAR
RIO, 7 (UPI) - A União

Nacional dus Servidores PÚ­
blicos exigirá a decretacã.o i­
mediata do a.urncnt·o .saJarial
da classe, que o g'ovêrno pre­
tende conceder somente no
início de 1968'. Anunciou ain­
da que não vai aceitar n�nhum
abqno provisório, sulução que
c�nsidera meramente proletá-
1"10.

IMPORTAÇAO VULTOSA

RIO, 7 (UPD - ° grupo
executivo da indústria de ma­
tpri!l.l de (:on�trução aprovouAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O�serva-se, entre nós, hoje em dia, uma sutil
tentatlva de desagregação das f.ó r-ç as revo'ucionárias,
que salvaram o País em 31 de março de 1964 da sub­
versão totalitária comunista e da corrupcão político­
-administrativa, tentativa que se concretiza num es­

fôrço para estabelecer incompatibilidades entre milI­
tares e civis. Conduz-se êSse movimento em nome
de um supôsto prin'lado do Poder C:'vil e contra um

supôsto rrril.ítar tsrrro . São duas grosseiras rri
' stLJca­

ções que, no entanto, mercê da falta de espírito do
nosso povo, ainda não suficientemente educado poli­
ticamente, prosperam em alguns setores e até - o

que é espantoso _ encontram defensores em alguns
-

representantes da elite civil.
O estudo, ainda que perfunotódo de nossa His­

tória. põem em evidência tais mistificações, que, à
mingua de argumentos, são necessárias aos que de­
sejam fender a frente revo luc.í.oriãa-í a

, único meio que
vislumbram para retomada da marcha para o poder,
que seguiam até 31 de março de 1964.

A Rev01ução democrática que alijou os corruptos
e erradicou os subversivos _- e qUe errou apenas por
auto-limitações e tolerâncias - provou a coesão dos
democratas, civis e militares, que, durante anos, tra­
balharam lado a lado, sem quaisquer distinções, in­
teiramente irmanados em função unicamente de su­

periores ideais e dos interêsses do Brasil. Esta
união civil-militar é um dos principais frutos da Re­
volução e tem de ser preservada.

Vários são os aspectos qu.e se assume, outrossim,
essa tentativa de desagregação das fôrças revolucio­
nárias. Há os que se esforçam em sanear a discór­
dia entre o ex-presidente, marechal Castello Branco,
e o atual presidente, marechal Costa e Silva. pro­
curarido criar uma falsa impressão de que �;S Fôrç5\.S
ATmadas estão divididas em dois grupos. Outra via
usa.da pelos desagregadores é a d�} provocar polêmi­
cas inúteis e r-etal iador-as entre os membros do go­
vêrno passado e os do atual. Outra forma é o ata-

Sem intenção deliberada de ferir melindres de quem
quer que seja, e muito menos. de tirar o mérito da deci­
são ou solução a que chegaram os ilustres facultativos
que constituem o corpo-médico do Hospital N. S. de
Nazareth; os não menos ilustres Prefeito e Presidente da
Câmara Municipal; e, ainda, os dignos Presidentes dos
Sindicatos, Estivadores, Terrestres, Marítimos, Confe­
rentes e Despachantes, ou seja, da elite dirigente San­
francisquense, transformando em HPronto Socorro" ou
UPronto Atendimento" o at�,lal Hospital Nazareth. - o

que equivale dizer: - HO fechamento do Hospital", en­

tendemos que a mesma, além de precipitada, é altamen­
te prejudicial aos interesses não só da nossa terral mas
também e sobretudo, da Prc,vidência ,Social. -

que sistelnátlco à Escola Superior de Guerra e a seus

luminares, já que essa í.n s t.í tu tç à.o cuida e xa t.a.m crn.e

de difund�r iarrra doutrina de segurança nacional. que
constitui grave empecilho aos inimigos do ..regime de­
mocrático. Outros insuflam os civ s contra um su­

posto, "mil:tarísmo", militarismo que jamais defi­
nham ou d.tzerri em que consiste pela simples razão

,de que inexiste no B�-asil. Outros, a.n t.ec í.parrcto c s e

cinco anos ao problema sucessório, começ arri. a ven­

tilar nomes "civis". para procurar estabelecer desde
logo uma animosidade ctv

í

l=rnfItt.a.r .

É, pois, necessár':'o que os revolucionários se man­

tenham alertas, para não Se deixarem envolver nessas
mistifjcações, as quais devem não apenas ser repu ....

dacía.s liminarmente, mas denunciadas publican�cnte.
No Brasil de hoje só há uma oposição fundamen­

tal: corruptos e subversivos contra honestos e demo­
cratas. Ou. por outras palavras: anti-revolucioná­
rios e r-evo Iu.cí.orrár

í

es . Êstes são os dois têrmos da
opç&.o a ser feita. Não há que preferir entre c iv í.l e

rriTí t.a r , há 'que preferir entre corrupção e honesti­
dade, entre totalitarismo e democracia. O' resto é
mistificaçào, é tentativa de desagregação das fôrças
de 31 de março.

Ê de se lembrar sempre o qUe diss.e' o general
Lyra Tavares, hoje ministro da Guerra, em conferên.­
cia feita há dois anos, na Semana do Exército, para
uma unidade do IV Exército então sob seu comando:

"Quando a Nação, livre e soberana no seu d.i.r-eí t.o
de escolher, investe a pessoa de um militar na magis­
tratura suprema, está certa de que nêle a condição do
c:dadão se sobrepões sempre à do soldado e se so­

brepõe principalmente, pela vocação legalista, inata
no miEtar 'b.ra.s í'le ir-o pela expressão mais alta que
tem, para êle, o Poder Civil, pOY" fôrça de sua cons­

c':ência eminentemente democrática. N'í riguérn é mais
civil do que o rrülitar brasileiro investido na funçã-o
civil. Nenhuma fôrça se antepõe. no Brasil, rrra

í

s

intransigentemente à ditadura militar, como à d�ta­
dura de qualquer classe, do que a consciência cívica
do soldado" (Agéncia S.I.S.}.

DR. ÁLVARO -W-IPPEL

INDICADOR PROFISS ONAL

MÉDICO

Estômagol

)
Estagio de Aperfeiçoamento na Alemanha

ClÍnica Médica
vias biliares. fígado, intestinos. Doença de Senhoras

Anestesia Ger-o:l.
_ ,Somente com hora marcada.
Rua Tijucas, 169 - Fone 3829

(Vertrauensartz des deutschen Konf;ulat)
Joinville - S.C.

DR. NELSON v./-ENDEL
Rua Lages, 473 - -Fone 3620 - Joinville-SC.

Clínica Hlédica, operações, doênças de -séhho'fas,
Partos� -- Atende a chan'1ados à domicílio e

de urgência.

DR. MÁRIO NASCIMEt�TO
Médico de çl'iançaa

CONSULTAS: Das 1�130_ às 18 bora.
Sábados: das 10 as 12 'horaa

Cons. e Res.: Rua �bdon Batista, 56 - Fones 3350 e

CONSULTAS COM HORA MARCADA
2450

Dr. BENJAMIN F�RREIRA GOMES
- ADVOGADO _;_

Cobranças, Despejos� Inventários, ��Habeas Corpus-.­
Contratos. Desquítes, Reclamações Trabnlhistas, etc.
Escritório: lfua Jj:!rõnimo Coeiho, 91 - FONE 3719

Residência: Rua Pernambuco, 423

Dr. RUY PARUCKER
- ADVOGADO-

Z.crltórlo: Rue.: Ita;aí, 314 - Fone 23••
Residência: Rua Itajaí. 241.

Dr. JOSÉ ADOLFO 'NEIHERMANN
Dra. BRIGITTE ELLING, YlEIHERMANN

_- ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia em Geral
Rua Miguel Couto, 228 - F6J;1� ,3059

Dr. ALFRED ,DARCY ADDISON
- ADVOGADO­

Trabalhista - Cível - Criminal
Rua CeI. Reinaldo Tavares" 84
São Francisco do Sul - se

Dr. Cyro EhI
ADVOGADO

AUSENTE .ENTRE OS DIAS 5 A 20 DE JULHO.

.DR. JOÃO.BEZERRA NETTO

AUSEI'�TE

Durante os Congressos Brasil,eira� Sulame-
ricano de Cardiologia.

-,

13-7-67 à 23-7-67

CARLOS ADAUTO VIEIRA
. advogado

Lucação e despejo - Desquites - InventárlOs ,_ Co­

branças de n.otas promissórias, duplicatas e outros títu­
lus de cr-édito - Que&tões sôbi:'e_ terras - 1\tlandados de
Se'gvrança -- Contratos e distratos - Retificação e aver­

bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­
minais -- Habeas corpus - Questões de trabalho (re­
clamações trabalhistas acidentes e institutos) .consul­
tas e pareceres --

Dr. NILO SALDANHA" FRANCO
- l\lIédico _:_

Doença3 de Crianças e Clínica Geral
Consultório: Rua Abdon Batista� 109

Chamados a qualquer hora do dia e da nolt.e
Resjdência� HOTEL �EAL - Rua Ped�o Lobo. 40

�ACOB
Medicina - Cirurgia - Proctologi�

Consultas das 15 às 18 horas
Consultório: Rua dos Ginástiços, 256 (esquina. com

Rua Blumenau) - 'FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. IVO

Dr. RIBEIRO DE CAMARGÇ)
Cirurgia Geral - Curitib,a

J1:sUJmago. Vias Bilzares" Intestinos., Doen.çaà
Ano-re'tlais

Cons.: l�ospital São Lucas - Av. João Gualb€Tto,
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 -horas
RESIDl?NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

r.

Dr.- EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tisíologia - Radioterapia
-

Cónsult6rio:-Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440

Consultas diàríamente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATT R
Especialista: Rins e Vias Urinárias

Trata·mento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexiga, Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper, �'_ ,-, pONE 2 12

Residência: R a Dr. João Colm. 144 (apto. 1) -

FONE 3928
BORARIO: Das 10 6.s 12 e dali 1& •• 18 bor..

"Sem embargo dos progressos alcançados, nossos ín­
d ícos de consumo "per capita" permanecem modestas
para um País das imensas possibilidades de desenvolvi­
mento que apresenta o Brasil. Já nos lançamos, entre­
tanto, com entusiasmo, a um programa que nos deverá
levar, nos próximos 4 anos, a atingir a meta dos 12 mi­
lhões de kilowats, dispondo-se de poderosas redes de
t.r-arrsrrrí.ss â.o e distribuição", _ declarou o Presidente
Costa e Silva, discursando em Juquiá, na �blenidade de
assinatura do contrato de financiamento com o BID pa­
ra a construção da hidrelétricca de Ilha Solteira, após
haver aflrmado que o setor de energia elétrica se cons­
titui numa das metas priorítár�as do seu Govêrno, ao

qual deu sempre especial a.tenção, desde o primeiro dia
de sua administração.

o PRONUNCIAMENTO

NOVA l\t:ETA

PRIMEIROS FRUTOS

o contrato de financiamento
que ora _firmamos, ,_dad8s as

circun�tâncias ex�epc�o.najs eltl
que fOI elaborado e tr<tzido até
nós - pela primeira vez . Bnl.
toda a história do BTD - tem
para mim a e... pressão de U11:1
o5in aI de que a consciêncta dp
nossas re.sponsabilid8 des CD­
muns tão bem evidenciadac;;
nas última,� Conf"'rpncjas de
Punta Del Este e Vina d�l M'1,2"
começa a dar frutos em nosso
Continente. li: altament.e ex­
pre.c;siva, para o oin'len.�iona-
1'11.e'1 to desta solenidade, a pre-
sença do Senhur Felipe HC'-rre­

I ra, Presidente do Banco In-

I'
teramcrícano de I)esenvolvi­
luento. como a do") Senhore�
Fn�baixadores de paí�es ami­

,gos, alguns dos quais assina-

lIam
aqui u sentido extracon­

� tinentãl d'e""" nús..')o� énorçdS�e- de-

_!

JoinvilIe, 8 de julho de 1967

r
te ano em Assunção, no Para­

guai, e na capital do Peru.
Mantendo em linha de prio­

ridade a interligação dos di­
versos s ís t.emas elétricos ria.cto ,

nais oon tárruar-crrio.s to.m'oérn
empenhados em estimular o

intercâr.abio de eletrecidade -

COlU os paises v.íz tnrros , notada­
mente o Uruguai, o Paraguai
e a Argentina; e em parti.ci­
par dos projetos de aproveita­
mento integrado de bacias muI

tinacionais, com o desejo mais
sincero de colaborar para ,o
desenvolvimento econômico da
área em que vivemos. Nesse
e ... forço haveremos de encon­
trar ao nosso lado o Banco In­
t.or-a.rrrer íoa.no de Desenvolvi­
mento e seu ilustre Presiden­
te. Continuaremos a atribuir
ao aproveitamento dos recur­

sos hidrelétricos posição de
destaque no programa de de-

: senvolvimento das fontes de
energia: sem descurar da uti­
lização de combustíveis fósseis
de que o Brasil tem reservas.

ENERGIA NUCLEAR
Por outro lado, o conside­

rável progresso tecno1ogico ob
ser-va.do, nestes últimos anos,
na utilização da energia nu­

clear para a produção de e-.
letricidade,'" impele o Brasil 0- !

, brigatoriamente, �
a se

_
utilizar'

e manter-se preparado para a "I aplicação de novos e prodigio- ,

I
sos recursos postos ao alcance �

do homem. Adiantou aqui que 1

já determinei ao Ministro das
Minas e Energia que em es­
treita colaboração com a Co-
missão Nacional de Energia
Nuclear, elabore um progra­
ma de produção corner-cra.l de
eletricidade, com base na e- I

nergia do átomo, incluindo
L lilili .. �

uma recomendação específica
em relação à oportunidade, di..:.
mensão e local da instalacão UTI L DADEda primeira usina geradora

�

nú
cleo-elétrica.

A Política Na.ctoria.l de Ener- p U� B L I CAgia Nuclear afirmada pelo meu

,Govêrno. e ora em fase de
elaboraçáo formal, considera
que a utilização pacífica da

i energia atêmica será fat?T FARMAC AS
,preponderante do desenvolvI- II _

I mento nacional, interessando: DE PLANTA0
i à nossa segurança interna e

I
também a perspectiva de pro-
gresso de toda a América La- Farmácia HSão Lucas" - Rtla

tina. Foi já em estrita obe- Visconde de Taunay, 45 ___;:-Fo­

diência as linhas gerais dessa ne: 3749.

t�lf!��sql�xt�rtc;:�istâ���niUda: PERMANENTE:
posição do nossu país na Con-

! �e����;�n�� ��XiC't:p���a���! F��á�� �:t���:��o:�����
I to em Genebra. O Govêrno - Fone: 2318.

'brasileiro se r�servará o di­
! reito de total exclusividade, -

'quanto à instalação e à ope-
raçãu de reatores nucleares,

1\
bem co,�o as operações de pes- Pia ntão �a ra
quisa, lavra, industrialização
e c01uercia1izaçção de nlinerais Habeas-Corpus

I'
e minérios nucleares, mate­
riais férteis, materiais fósseis e

materiais físseis especiais. Cri-

1
ará condições para a forma­
ção, no país e no exterior, do

pes�08:1 técnico- científico, es­
, pecIallzado nu campo da ener-

gia nuclear, de níveis médio e

superior, na quantidade e nos

I prazos necessários à pesquisa
I cientifica que será intensifica­
'da no território nacional.

A determinacão de levar o
Brasil a integrar-se na era a­

tô:rp.ica implica ainda uma von­
tade de cooperação con'l"as na­

ções aluigas e não importa, e­

videntemente, descuido no es­

forço pela conquista das fon­
tes convencionais de energia. TELEFONESEsta cerimônia é prova da a-

firmaçào. O financiamento - OTEISque ora se concret�za, o ma-
ior - até hOje concedido pe10
BTD, vai somar·-se a contribui­
ção das C2ntrais Elétricas Bra­
,s'ileiras e a outros financia­
n'lentos externos, permItindo
que esta monumental usina de
poucos anos, e em 'conjunto
com sua irmã de Jupiã, leve o

progresso a todos, num raio de
mais de 600 quilômetros. Es­
t,a_rá ·.�onsideravelmente refor­

i çado o .sistema da região, alar-
r gando-se a perspectiva de

àesenvo:vimento de todos os
'setores da atividade humana
na cidade e no campo.

'

I êSt!e�v���g���a�����a�: ��� AVI·so do SESI; tória da indústria da energia
el�tripa em todo o mundo. -

Pes.soãlmel1te, congratulo - me
com o Banco Interaxnericano
de Desenvolvim ento e reaflr­
n1.0 a nll:nha confiança no G-o-

I'
vêrno de,':;te grandío.�o Estado
de São Paulo responsável por

I um� jniciatiya à altura de sua

I
posIçao de relevo no quadro
da Federação.

O esforço- comum de gover-
nos, emprêsas privadas e enti- lha Solteira forma com _ sua
da�les financia doras interna- irmã de Juquiá, em constru­
donais en�ontra aqui o seu ção no Rio Paraná, o conjunto
coroamento, significando para f energético de Urubupugá, ' o
miln a expectativa de melho- segundo do mundo em potên­
res dias para o homelu brá- I cia no genero com 4.600.000 -

sileiro, meta principal de meu kw . A Usina terá capacidade
govêrno".

I
geradora de 3,2 milhões de qui

SEGUNDO DO MUNDO - hOr���t:m����ti���r�I���� ��-

"A� Usina Hidrelétrica de I- ocidente. Suprirá de energia
.

São Paulo; M. Grosso; Para­
--------...--�---.....---------;.;.;..--,-------- ná; Santa Catarina. /Afora os

recursos externos, 600 milhões
de cruzeiros novos .serão em­

pregados nas obras e equipa­
mentos, sendo que 420 milhões
de São Paulo.

A NOTíCIA S� A.

amprêsa Jornalística
Diretor-Presidente :

(em exercício)
NERVAL PEREIRA

Diretor-Gerente:
ARINOR FRUHSTUCK

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHI.

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: Av.
Beira Mar, 406 eru,pb
607 - Fone 22-9204;

rrossa visão do mundo demo­
i crático.

Eis, na íntegra, o pronun- t
cí arnan tio do Presidente Costa

-

PRIORIDADE
e Silva:

IH O ato a que tenho a hon- A ênfase que empresto a êe :

1111
re'a ddaqeUePlre�sSidqiUre nesrteeclammoatn.mentao te ato simples, artunciador da

.. t construcão da grandiosa usi-

f 'presença do Chefe de Estado' na hidr-elétrica de Ilha Soltei­
de tal modo êle ex.p r.írne, pelas, ra, decorre da impurtância pri-

11
s.ugest.ões de su� i�portân,cia i oritária que dou, desde o pri-

11'11
l.nt:-lnf:eCa, a satIsfaçao do J:.�<?- I rnetr-o dia do meu Govêrno, ao

, rnerri que tem a respon.sabl'I- I setor da energia. Conquanto

I!
I dade do Govêrnu e as aspira- f

1 I
çõ es dos governados. Presen- I esteja êle em p�riodo de fran-

O< te, comigo a esta sole_nidade.: ��n�es���o�%m����: �����oP��
IIII

encontra -se tôda a Naçao bra-

II I
sileira que anseia pela justa inaugurou, o primeiro Govêr-

','I distribuição dos benefícios do no da Revolução,,., pão havja­

progresso material à medida mos atingido o nível dos cí nco

l dto f êz I
milhões de küowats de capa-

III
que emons ra - como e

I cidade insta lada T'inh �

I
na grande opção que signifi- . U �. a.rnos

'II cou o seu apoio à nossa, Revo ... \
carência generalizada no sis­

lução de 1964 - o desejo de
I tema de t.ra.risrn íasão , supridor

'I preservar os valores espirituajs de uma pistribuiçãu precária e

fJl e morais que lastreiam os

re-I
deficiente. Graças a uma po­

',I g
í

rnes verdadeiramente demo- lítica realista e enérgica nesse

I cráticus. setor, verifiquei ao chegar em

Ir' Não incorro, com Lsro . no março à Presidência, que mar-

pecado do entusiasmo fácil, de cháva;m.os p,ar.a um objetivo

'I que são prêsas' frequentes os: de oito milhões de kilowats .

,:.<:�##�-�,�������������������������������-�". ������������������������������-=,-�"�j ����SJ�'�le a d�u60�����rl��gOe�a�
ta medida das cotso.s . Sou a­

tento à circunstância de e'S- S91TI embargo dos progressos
t.arrnox firmando aqui um sim- alcançados, nossos índices de

"Haspl·lal Naz re' b ou Pron o Socorro" r����r;tr:s\� �ãofi!?a��a���=_�����mo��â�t��Pit��r�er��
, .

-

trato como outro qualquer. A- país das imensas possibilida-,

. 'ém do formalismo de suas cíes de de��nvolvi�ento que a-

<
����':��iS;O ��Srí{E��Ç��sr el�� presenta o Brasil. Já nos Ian ,

cr-í.a.da.s entre duas partes, dis- ÇalTIOS, entretanto, com entu-

t.írisro e acentuo nêle a fôrça siasmo, a um programa que

existe a.penas um estrrheleci- mos argumentos a construção de
=

trrna ídé ía. generosa que
deverá Ie.va.r-mo.s, nos pI.:óximos

mento hospitaJar da mesrna de um Hospital, ta.l COlTIO u qUê conduz à integração dos povos I quatro anos, a atingir a meta

Previdência Unificada, e que preconi.zan'los, hipótese esta do Continente Sul-Americano,' dus doze luilhõcs de ki10wats

por coincidência é o Hospital que seria, além de anti-eco- no espirita de vanguarda que
I

�;�P��d�;��s�fssloodeer���ib��=
Nazareth, em São Franicsco nômica para os cofrps da ureside au processo d� ev01u- _

do Sul. Nação, uma grande injustiç3, �ão do mun.rlo democrático pa...,. çao. Os recursos ind1spen..sá-

Porque, então, ao invés de para com a nossa terra, tantas ra um estágio próximo da nos- U�}6 s�oc������i���:��� O��t
,"Pronto Soccoro ou Pronto A- vezes esquecida pelos Poderes sa �istór��, d1:!.° qual a br::;:á?- tosos. Somando-se todas as
tendimento", não coordenam05 Públicos e, principalmente. por ��� o�s s��r�fí��� ����s pa�;' parcelas de orige..m federaL aus
nós, os nossos esforços no sen... já .existir aqui, o prédio �do nos 'salvar e impor us postulados recursos estaduais� aos inves­
tido de pleitear junto aos Po- pital a que nos referin'los, pen-, da democracia. timentos de emprêsas e fin�_n­
deres competentes da União. a dente apenas de recuperação. Já parafrasei o Apósto]o S. ciamentos- externos, será dis­
sua recuperação total e até sem falar na grande área de- Paulo, com a afirmação de que pendida em meu gOVêl'IlO na
mesmo a sua ampliação e mo- terras de Que dispõe, mais do a deITIOCracia não pode viceia.. ampliação do sistema de e'ner­
cternizqção, a fim de que sejan'l que suficiente para uma cons- na pobreza, COlTIO a virtude não gia elétrica, importância su­
atendidus aqui em S._ Franci.s- trução de taman�a envergadu- floresce na miséria. perior a sete bilhões de cruzei-

De.'::necessário será confessar- científica, notadamente quan- co os 'beneficiários da Previ- ra. Sen'lpre entendÍ como. a me- ros nvos. .Dêss<; total a m�-
mos aqui, o nosso desencanto � do sabemos que uma das me- dência Social, se não de todo Esta é, repetimos, a alter-. lhor linha de _ação para" lutar tade, ' aproximad�mente. s�rá

�e���a �e�J�����ep�a:e�os�� ��� ��mG�Vê��OI���O�eé i�st�� �iã�t���'te���t:r:�e�c:e�a Re-, �:�'��{lt� c�:el�la8�no���h���� J ������ia�'3 d��'=rfJ�:�nt;t�li��= g�������a g�r:'���Ç!�n�e�t��
crítica sistematica e improdu-, AMPLIAR e nunca restringir Eis a,í, a outra alternativa, E?

I
Médicos dirigentes do Hospital t

rio;;:;
..

a luta sem trégua
� p,ara do-se a outra metade em in-

tiva, nem tão puuco pelo espí- I
a rêde hospitalar do país. :fora de qualquer dúviâ3., - 3, Nazareth· aos Senhores Pre - abollr os fatores de de<:::anlJ�lD ve.stimentds para a transmís-

rito preconcebido ou delibera-I Q
_. �. mais objetiva e a que me,- :feito' e Presidente da Câmare.,. j'

nacional. dos quais se, a1imen- SãO e a d' t 'h
. -

do de ferir suceptibilidades, _ deráue�ir�ar�a s��s��ec���a Pâ; lhor cun..c;ulta os interesses da- Münicipal e aos Senhores Pre- tam o� prDfe�as do cau� e�?
a, lS FI ulçao.

mesmo porque, não é do no�-

f
errar é claro, que a transfot"- queles beneficiários; do Povo sidentes dos diversos Sind;ca� desespero. Sel que.�, !llUltOSb Ja Vi';;t�beoureV�l·sn�letaer cql_UneCOcep�rocra cend....:so feitio lisongear e muito me- mação do Hospital N"'z':ueth de São Francisco do Sul e da tos aqui ",sediados, ;par.a .(H) �corre� a mesma leIa, emft 0-,

-

nos denegrir quem quer que f em "Pronto Socorro ou Pronto Nacão.
-

reexami.n�m e reéonsi<;1erern -a' r �lamu�o tr����g;me��r�f���:� to do total dê tais recursos de-

�!:' q�:S o�r;a P��ter::.::[t'vr:.de�� tc;ie��i�::.�to�" m�f�� sbY��.���' m! éa P���s;oa��;;rtp::.�ta junta- ���d�ec�����f�r�,;=�;;�� o {,�;; , �r�!�on�':i:tó�:i'!�e��:3. 'qd�er';;i::; ��rã�gf��r! d�t���"a��';,i,\�nto�
muito melhor e muito mais 00- Ninguém! _ Muito menos façamos já aos Poderes PÚ- grande servlço a Patna, e n. na obra com que fundou a Ci-- d.e _

créditos
- co10cadqs à dispo­

jetiva poderia ser encontrada. nós, e por duas razões ponda- blicos da Nação essa reivindi- esta terra aue lhes serVIU de ência Política aue para o 1°_, slçao do Brasil por estabeleci­
E d-epois - um elogio na nossa ráveis: _ a prim.eira déJas, cação, antes que na CapjtaJ do beiço ou tãlo

-

carinhosamente gislador -e para:'< todos aquêl�'S mento-s de países 8,migos. As;­
bõca, podem estar .certos _ é porque viríamos então confir- Estado ou noutro município, I lbes a.colheu. qUe qui..';;e,s.s�m estrutu:rDr um,

sjnaJo. com s2.tisfação' especial
porque é merecido, assÍlTI co- mar, a ma.ldita e triste pecha pleiteiem para si,- sob os mes- -) Uirassú Alves de C?Jrvalho

I govêmo democrático, a taTefa
o vulto da contribuição do

,

t b Ih
- . Banco Internacional para amo uma crítica tan"lbém. lancada sôbre a nossa terra. _

I'
mals ra:.)_ 03.2 nao serIa es-

Quando falamos noutra al- a d'e que somos, C(a terra 'do
- . tabelecê-lo. Tratar-se-ai prin- Reconstrução e u Desenvo1vi-

ternatlva, '

porque nos conven- já teve", e a outra, que re-
I cipalmente de prover à sua mente, do Banco Interamer:i-

c�mos de. que ela realmente .e- putamos' a mais importante, é �Jllmml[]mllmmlt:nnU:.mllll[].nJlIIJUIII.f:lllmmmu:::nmmmn[:tmmumn:��f conserv�cão':-l Não ��ria difíc12 ����ol�i�en��ên���r!6�fcoo ��;xIS�e, m�lll�o melhor. e mUlto a de que es�amos p,erd«::ndo a- ,= D PAITLO MEDEIROS �u���;�r�ôsfe� gcO�J::lU� q��- Estados Unidos.
'

maIS, �bJetI.va, repetlmos. E a

1
gora - se e que Ja ?a� n<=>-r:- r. :J :.,.; lhot" .de suas características à

tr�g�dla dIstO, e que, mesmo d,emos;;- a .grande e Indlscutl- ....-

I
ação aluidora do tempo, tor DECIDIDO APOIO

eXl�tIndo, estamos perde�do a- vel oportuI?-ldade de ver.mos.a

I
Â D V O G A DO, nando-.c::e, pois impY;-'c::c1ndív�'

gOla e talvez. nunca. maIS ou- nossa querIda terra ennQUeCl- que se combinassem f"..o00c;; 0,- Julgo de
-

m'eu dever desta-tra oportunIdade Igual se da com um amplo e modelar

I
ESCRITÓRIO: Rua Itajaí n, 351. meios próprios a garantir-lhe car, em relação ao signific!=ldonos Ofereça, em transformar Hospital. FONE 31'-8 !W -a estabilidade. desta solenidade, o decididoaqu�le Nosocómio em amplo e

1
E isto, não apenas nós de- �

. :.I: • .;) i! N'U") tempo�' modernos, to- apoio que sempre n'lerc�ramrn0c:Ielar Hospital, dotado da sejamos - a própria l1n1fica-,� � Expedientes: 1'7 às 18 hs.; aos sábados. das 11 àfi 12 hs. I-I dos os Que amamos de fqto B grandes emprepnrl.iment-oc:: emmaIS moderna apareí1hagem ção da 'Previdênci'a Spcial é! ,- JOINVILLE -.- S C _ :: i democrac�a terem.os que bu.�car nO<:lSO país� por parte do Ban-e dentro dos mais requintados quem está a exigir,' especial-
I

- -
-

-

- �

I
êsses m'2JOS entr� anne'es quP co Interamericano. Essa enti-princípios da técnica médico- mente em no.sso Estado, 'onde I ��:::u"tlNtlí?tit::JJIUIt"ttUr'lIttUUetU[]UIII",!"Ir: ...�.ti"IC1ul..ntljb. promovem. o progress9 a ri- dad�. na qual .se fazem repre-

. 6=aes���lO�e��l ado�sa��âadão� sentar as nações do Nôvo Mun
se quisermoc; que as vant.a�enC' do, já concedeu ao Bra..c::il fi­
espirituais do sistema demo- nanciam�ntos que totalizam .

crático não se concentrem a--
454 miJhÕ'3s de dÓlars, aplica-

penas em alguns países, mas dos. m 53 djferen�-es projet·Js.
se distribuam igu':Llluent8 nu- MaIS de 125 lnilhôes foram d2s­
ma ampla e poderosa cor(luni- tins dos, ao setor da energ:a e-
dade de na-ções soberanas. létrica.'

Ocupamos àssirn, o primeiro
lugar e11tre -os mut.l1ários r.o
"BID, .sem contar vários pro­
jetos que se encontr.am em fa­
se de apr�ciação alguns c181es
praticHmente cOllcluidos. Esta
é_ apenas Ulua da.s razões o-ue
levarão JTIeu Govêrno ::tt):a­
"és do Ministério das Mjnas e
Fnergia e das entid?"des que
o, cOl::npõem, a continU3.r pre.sti­
gl.ando d� forma especial as

organizações e os empreendi­
mentos de caráter internac1o­
na.}, voltados para os assuntos
pertinentes à enerQ.ia e1é't-rica
na Alnérica Latina. Est::lre­
D1.0S prE'-_entes, COln o D"lell1or
do nos c.; o empenho, na Co:rni.s­
são de Integração Elétrica Re­
gional, nos Seminários La tino
American08 de Energia Elétri­
ca e nas Reuniões de ,AI tos
Executivos de Emprêsas Elé­
tricas, particularmente nag_ue­
lãS -que'-'Se reà1izâra-o ='arn_"-&a -ês:'-

!fll
:n
'lI

1 rjl
,

!t
f Paz Mas são omis-
:f sOs no gesto, na realização da Paz.
d �cq JornaL já chegou?" - 'O .Jornal Ademaí , a Paz não pode ser apenas
'[ é urrla. foto cotidiana do mundo. Cada internacional. Precisa ser· íntef.:"'ral: ci-

!'I'II'
dia s.ofF€ algum retoque, mas a foto é vil, social, religiosa, familiar e--: .. pes-
sempre a mesma. Numa página: guer- soaI. E unindo a todós como se fôs-

II ra, corrida armamentista. explo;ração sem um só, precisa levar Os homens à

fi
do homem e das nações" fome. injusti- sua pl�nitude,
ça. subdesenvolvimento... Noutra: o QUE QÚER DIZER uCATIVAR"? -

�

:1 mundo e o homem que progridem" os A foto do mundo que a publicidade
j! homens qUe carninham para à sociali-- apresenta é mais negativo.Jsensaciona-
rih z8ção e lutam por um mundo melhor. lista do que verdadeira. Uma foto rea-

l' lil1l
Esta é a foto do mun/do atual: parado- lista do mundo total nos mostraria os

'til xaf e cOInplicadjssima.' E desta com- homens almejando mais do que nunca

-'I'
plícação de hostilidades e diálogo. de a Paz qUe venha uni-los todos num só.

�
- II revolta e amor construtivo, mas sobre- Sim, mesm'o que as relações técnicas,

, i tudo de insegurança e d€ sofrlmento, econômicas. culturais, políticas, so-
l..un gdto se faz ouvir: UPaz! Em nomé ciais, religiosas, familiares. e pessoais

I: '11�i
do Sénhor, gritamos-lhes qUe parem. ainda não se tenham estre!tado sufi-
Alto!" É Paulo VI. E acrescenta: cientemente, chegou a hora da Paz.

I
"'Nada te,mos omitido no empenho de� Chegou a hora de Hcativar diria
trabalhar pela causa da Paz no mun- Saint-Exupéry - Que quer dizer "ca-

I!'I do". tivar"? Significa "'criar laços". "Deixo-
:" CUMPLICIDADE - Quantos cris- -vos a Paz" - disse o Senhor. Verda-

,'�I}I tãos poderiam fazer sua a afirmativa deiramente. quando esta Paz. qUe es-

� 111 de Paulo VI? "O nôvo nome da guer- quecemos. Ucativar" os homens para a

.

I1I1
ra é a omissão" - uma verdade que fraternidade, o jornal apresentará uma

i II
acusa. �cusa aquêles que têm por vo- foto diferente do mundo e a foto cor-

.
cação específica promover a Ppz entre responderá melhor ao que nós real-

I

os homens. E acusa porque' se: 9onten- mente somos e queremos.
� '-':_iii;;iiiIIlii:iiii!iiiõ:iiiiiiõi""íõi:liiiiiõiiiiiiõjjjjõ;;;jjjiiiiiõiiiiõiiiiiiiõiijiõ;ijiiiiiiõjiõ;;;iiilii""_""jjjji.;iiIii>:iii""iiiifji:;jilliiõiiiiiii!iii;;a;;:iiiIõiiii�iilíiiiiiiõiillllliiiliiilll!iiiiii-iiIo!."'•••_;a., ...._�__.._..._...__...........IIiJI!!,oO! ..... ...liõiiiiIi__.. r.':.'=---- 0-----5 --- ------ tH i't� - --, -�-------

SAO PAULO: Av. Cásper
Libero, 502 s= - Fone
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/1.510 - Fone 4-9522-Ra­
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua

Gôitaçazes, 15 - 6° arrd :

RECIFE: Rua Marques do

Recife, 154 - 4° azrd .» con­

Junto 406.
PROPAL

PORTO
-

ALEGRE; Rua

CeI. Vicente, 456 - 2° and,

----(.)-­
Direção, Redação e ' Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal. •

TELEFONES:
REDAÇÃO .. ..., �213
ESCRITóRIO •• '" 2411
GER.í!!NCIA .. .. • 2412

JOINVILLE - S. C
--(.)--

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Número Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25,00
Semest!"al ..... NCr$ 15,00

*

Está de plantão para co­

nhecim'entO\ dos pedIdOS de

Habeas-Corpus, fora das ho�
ras norma.is. Dr. FrancLcG
José Rodrigues de Oliv,eira;
Juiz de Direito da 1. a Vara,
Rua Dona Francisca, 53d,
que atenderá onde estiver�
com o Sr. AYrton Adelfo de

Braga, Escrivão do Crím,e,
residente na Rua Padre Ko";b
('ex�Pedro IV, 1.005, fun­
dos) .

---000-

Corpo de Bombelrob
Delegacia de Polícia
Guarda de Trânsito �,

Guarda Urbana ... o � • , •

Hospital Municipal ....

Casa de Saúde
Pôsto do SAMDU .

VIaternidade .

Informação Telefônica
Ligação Interurbana
Mercado Municipal
Forum ...

, .2444
23'3:1
2991
2218
2668
271._"l.
2555
2888
2111
2211
2983
8591

A Direção do Núcleo Regio-.
nal do SESI cientifica que es­

t§.o abertas as matrículas para
o curso de Bordado a Vari­
cor. lVlelhores informações no

próprio Núcleo Regional do
SESI, durante o seu expedien­
te normal .

NOTA DA,DRP

"De conformidade com ti au�
estabelece o arti�o 89 item
XXIX do CódigO Nacional de
Trânsito, em vigor, que PROT­
BEY a todo condutor de veíclllo
efetuar o transporte REMU­
N-.:i'!R.ADO, quando o v�ícuJ{)
não fôr d.evidamente licencia­
do para êsse fim, esta DC18W=l­
cia adverte que a partir dcc:;ta
data cessou o período de ad­
vertência' ().,"') infratores serB o

rigorosamentes punidOS na for­
ma da lei. Observa-se, Que no
caso a penalidade compree>nde
:multa do Grupo 3 - (de 10 a
20% do saJário-mfnimo da re­

g'Uio) e APREENSÃO DA CAR­
TEIRA DE HABTLITACAO.

- A presente advertência ec;;­

tr:>nde-.se também às dem:;tis
exigências e regras do Código
Nacional de Trânsito. F

Joinville, (3 de julho de 1967.

A NOTIeIA é O jornal de
maior circulação no Estado
Através do anúncio o nome
de seus produtos serão le­
vados a todos os lares cata­
rinenses.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Telegramas
em Des taqu

! Grave·

DN��a�ot:K� 7 (UPI) _

Grave desastre ocorreu ho­
je na Tailândia. Um ônibus
e um trem chocaram-se, -

morrendo em consequência
40 pessoas. 30 outras fica­
ra.rn feridas. A polícia tai­
landeza pr-erídeu u motoris­
ta do ônibus, o qual, ao

perceber que irià ocorrer o

cho1.ue, pulou do coletivo,
saindo ileso. Foi acusado de

I i;:�:�;�;�ligênCia
Carneiro

BRASíLIA, 7 (uPt) - .�
esperado e rrr B,,,, �ília o ex­

deputado Sérgio Murilo S.
Cruz, cassado pela revolu­
ção de março, que def�nde­
rá o seu ex-colega Nélson
Cárneiro �a ação em que é

Ínr-'2:íado· ·por t,l"àvar tiro­
teio com o deputado Souto
Maior, nos corredores da
Câmara dos Denutados. O
Deputado Sé,,, (o Santa
Cruz defen�erá· a tese de
.legítima defesa, em favor
de seu constituinte.

lVlodernizará
'Esquadra

�BUENOS ATR.FS� 7 (U
P.I.) - A Ar-g.errt.í na va.'
modernizar t.ot.a.trnert+e ,c::n::1

e,"�·nua dr
à

•

"·p8 rq transformá­
la· na mais Dodero.sa da A­
rr.'érica Laftn8 SegundJ
transpÍroll em círcu10s na­

vais da B�,c::p do B8j� �lq.,.,
ca, as principai."i únjdllclp_c;;

.

da esquadra serão dotadas
de armas do último tipo e
o funcionamento· de rq,mY)0C'

para o lançamento de pro­
jetis teleguiados.

Prof�ritá
Conferencia

'RIO,- '1 (UPI) - Impor­
tante conferiinchl, deverá
proferir se�unda.-feira, no

auditnrio da B�b1iot.eca do
Exércit.o. no Rio. o Coronel

-

Luiz Alencar A"aripe, que
chegou recentemente de Ge
nebra. onde p�.. rticiuou da
conferência do d�.:;::artna­
m,ento. AquêJe ofi .... '-;t.l fa­

hr� sôbre o Brasil � a po­
lítica atômica mundial.

� MONTEVIDÉU, 7 (UPT)
Está em vigor em, todo paíc:;,
por dez dias, decisão do go-:­
vêrno suspendendo a ven­

da de divisas e importações
com vistas a evitar movi­
mentos especulativus. Pou­
cas horas depois de hav�r

entrado em vigor a di-?po>::::i­
ção oficial, foi dito que no

mercado negro ç1-o câmbio o

dólar norte-americano esta­
va à venda· a 105 pesus u­

ruguaios, o Que representa
aumento de 12 pesos com a

relação ao fech,amento an­

terior.

MorreralTI

Q�eiIna.d_as
BERLJ;M,- 7. (UPD

Setenta e nove pe .. soas ·prin
cipalmente crianças mor­

reram queimadas e uutras
54 ficaram fer'idas� muitas
delas gravemente, em 'con:"

sequência de um� colisã,o
entre um - trem suburbano
da Alema:nha Oriental e

um calntnhão tanque de ga­
salina. Segundo a informa-

,. cãO oficial do Govêrno o

éaminhão explodiu lançan­
do gasolina em chamas sô­
bre quatru vagões e umá es-

,tação fe:-roviária .

Analisarão
Crise�

WASHINGTON, 7 (U"'?T)
Representantes. de vinte

companhias petrolíferas -

norte - americanas ·estarão.
reunidas, hoje, a fim de
discutir a crise· do petróleo
que afetá a Europa, em fa­

ce do bJoqueio d.eterm}n�00
pelos ár3 bes. Pur outro la-

·'do, no Líbano, o Govprn.0
decidiu acatar a estratégIa
geral do blo�ueio cont.ra as

firmas dos Estados Unidos
determinando a retirada do

país, no menor ·prazu

POS-lstVel, de duás empt'êsas
norte- americanas·.

IMedida
Precatada

Foram
·Visit�dos

;.. RIO, ? (UPT) - PaCC<:lTY1
clinica.:n1ente bem o� cinco
�obreviven"�s do desastre
.com o avião C-47, �inistr.a­
do na selva ama·zonlca. -

Tanto o Tenen1-,e Velly como

o soldado Ivo de Britto. rtue

ainda\ não foram operados,
apre!":enta,m estado !!!"�r�l a­

té certo ponto sa.tisfa.tório.
Os sohrevive-ntes rp.ceber� lU

a· visita· do Major La,ir de
� l}'l1P!irt�. reJlre"'ent�nfe do
President. da Repúb1i�"1,.
oue lhes dicse que a Pátria
se sentia orgulhosa da bra­
vu.ra com oup, rea�iraD1 a

ta.ntas adv�rsidades.

ratere
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JQinville, 8 de julho de 1967

CC'méntário

AS B:ICICLE.T AS
CHARLES "WEBER

.Jo-í riv í.l te é uma cidade perfeitamente ad.eq'uad.a, para
o uso da bicicleta.. Bastante plana, população, na maio­

ria, trabalhando na indústria que é mais central e mo­

rando nos bairros que são mais afastados e se afastam
cada vez mais porque .Jo trrví.Ile :

cresce para os lados,
muito mais qUe para cima, exige, de f.ato, um veículo
dentro das posses de cada qual. A hicicleta é, -por Isso,
a condução por. excelência.

Essa tendência para .a bicicleta, no joinvilense, vem

de tempos passados, quase nascida junto com a própriá
cidade. Cresceu com a cidade e rríod.íf'Ioou-cse com ela.
M'od.íf Ic.aç â.o , dizemos, em certas coisas 'somente. Por

exemplo: Antigamente era raro sab e r-vse de um roubo
de bicicletas por aqui. Não havIa tantas e mesmo assim
muito bem emplacadas. Hoje em dia, centuplicou o

número delas e já não há mais emplacamento. Por
efeito político� anos 'passados, optou-se pela isenção do

imposto que garantia -uma placa no veículo, coisa que',
por si. já. ·era um pouco de garantia p.ara o próprio dono

da máquina. Agora, aumentaram também os roubos
de bic�cletàs, que se diretamente proporcional ao núme­
ro dela.s e, o joinvilense, a.gr-a.c

í

ad.o com os favores de

uma isenção de imposto, está totalmente sujeito aos pe­

r�gos do roubo, sem poder tentar reclamar aquilo que é

seu .após roubado. Vai prOvar como ... ? Com nota de

compra esquecida dentro de um gaveta qualquer e já
roída pelas traças ... ? Ou provar que a b:cicleta é sua

pela côr, 'pelo número do chassis, ou car.acterísticas es­

peciais ... ? Quantàs bicicletas iguais não existem por

aí. roubadas, e cUjos· donos" na hora da verificação fi­

c.am na dúvida por não saberem exatam.ente se é aquela
mesma q. sua ... ?

Hoje em dia, roubar bicicletas; já é vantagem. Rou.:..

ba-se três Ou quatro delas, trocam-se' seus acessórios e

manda-se adiante, vendendo a preço de banana, pois foi

fácil roubar e será muito difícil que a polícia consiga
deitar mão no uafanadorH• Já defendemos desde há

muito a necessidade do imposto para bicicletas porque
ê'le g:arantirá, pelo menos '0 emplacamento dos veículos.

of3recendo uma chance maior para recuperação quando
se e roubado. Interessante é que os joinvj1enses já en­

tend.em mesmo a necessidade dêss,e imposto quando se

vêm. roubadós. Sim, por que aí, an.alisando o preço da

biciCleta roubada com o que podéria· custar um pequeno

'imposto, chegam· à conclusão de.. que melhor seria pa­

gar
.

anualmente alguns cruzeiros novos de empl.aca-
m8'rtt� e garantir-se de. sua posse.

'

.

O roü.bo· de bicicleta' cêm noss·a cidade, entretanto,

apesar ode tudo isso,. é tido como um defeit9 com�m en­

tre nós. Há quem compre uma bicicleta, se lh'a :roubam
meses mais tarde, coloca-se um anúncio de bicicleta

roubada nas emissoras e se fiéa por iS$'"o ·mesmo. Na

rriajor�a dos c:a.sos· o roubado volta à loJa, compra um

nôvo veículo e �ai todo feliz da vida. na dOce esperança
de qUe não será, novamente, vít�ma de roub9-_- Para

provara rea"'-idade,do fato. podemos informar,·,que s<5 na

sub-deleg�cia do Itaum, há umas quant�s btcicletas r�­

cup�radas de roubo ·e· que estão a' espera de s,�us donos·,
sem que nenhum Çlêles lá já estive:ssem pará, verificàr

se alguma. daquelas bicicletas .pode ser a sua. :-

O �problema .das bicicletas, em nossa c:idade, é�uma

duré�a para seus· donos urna incógnita par,a a· pOlíGia e

uma moleza para. os ladrões ...

_______ ) LIDO AO MICROFONE ZYA-5

fi P80�IO\!EX as Mãos •••

elara.
seus pr�ços estáveis, ainda

que com sacrifício e absor­
vendo a.It a.s anteriores rios
custos de produção expres­
sando a confiança de que no

decorrer do mês de julho f::e­

iam encontrados os meios
de se eon terem as etevacões
na á,rea dos custos .

I PE'ÇAS NÃO AUMENTA:r..f', tI nos pre c os das peças de re-

Ao t.é.rm
í

no de reunião,: o posição, aurn er'rt.os esses in-,

representante da Ford ·bra,--· clusive pel.�mitidos .' pela .1e�)1sileira informou ao Minis ro gislação em vigor. ,
,'a Fazenda qUe a emprÉsa . Também da vVilly do B'ra>­

_ e rrr mais uma demonstra� si! recebeu o prof es s or Del­

cã.o de cooperação com o fim Neto comuntca.cc o de

Govêrno - decidira sustar que a empresa colaborará
.is aumentos j a prograrnados com o Govêrno mantendo

e
As vendas de tratores asTícolas no �ês ,de jurrbo re­

cém-findo aumentaram 100lJ o em relaçao a rri
é

dia dos

cinco prirneiros rnese s do ano - segundo informa��m ao

Iv.linistro Delfim Neto os representantes dos fabncantes

de tratores, que se reu.:::üram com o titular da Fazenda

para exam nar medidas capazes de ga ra.nt. r .a, ac.aler-açã.o "

das vendas até o fim do ano e prop o rcrona.r a Irrd
ú

s tr
í

a

,é:,-� oono.rco es de se recuperarem,da que d.a de pro�uçã:0
dos últimos anos. Esta queda c atr í bu fda p e Os fabn­

cantes a compreensão ver.t.f.cada nas re?-das dos produ­
tores rurais da mesma forma que .acred í

tarrr que as ven­

das de junho podem anunciar um início de recuperação,
já em decorrência das .medidas tomadas pelo Govêrno

Costa e Silva para aumentar a renda real da agricultura.

I
ter os preços estáveis, pois
os estímulos do Govêrno -

a.Ií a.d os ao aumen to da ren-

O's representantes da. in-- da dos produtores agrícolas
dust.r

í

a de t.raoc.r e.,s p ecí
í

rarn ] - darão c ond.í çõ es para. o

a
í

nt.er-r er-errc..a do MInistro aurn en t.o da produc. o de

. .Li'�lIlHl N e to .no sen�id,-!. de 'Ii tratores e .portanto o bar3;'­
crIar· as segUIntes r ac Il

í da+ teamento a.e seu custo 'unr­

cí es para rricrem.ent.ar as
'

t á.r
í

o . Reiterou o Minis; 1"0

v e ridas daqui a ce o i:inl do Delfim Neto que "não dese=

ano, aproveitando as pers- ja o Govêrno .c ori trola.r pre­
peci"ívas favoráveis do rn.e.r - ços ou Lucros das empresa.s:

cada no interior do pais: a) o que desejamos é receher
UHl esquerna para reduzir os sjE>temàt�carnente informa....:.

juros que incidem sôbre o. ções. dos setores industriais
linanClarnento das vendas - ! sôbre as variações na - área
os tratores já são financia-· t de custos, para que passa­
dos através do Banco do 'mos agir r à.p+d a.rn eri t.e 2_jU­
Brasil a Ull'"!a taxa ci e juros dando as ernpr ês as a contro­
de 18 %, taxa esta fixada lá-los e c-orri isso. evitando a

qu.ando a de juros para as necessidade 'a.o r-ecurso da

demais operoaçóes e.L a supe-I alta nos preços finais".
dor aos atuais 22 % . Dese­

j a.rn, portanto, que se resta­

beleca a relação· de juros
mais baixos para os t.rat.ores

8lTI face da taxa rna.ts redu­
zida vigorante nas demais
operações; b i instituição, no

Brasil, de um sistema.em
têrmos semelhantes ao já.
existente na França, pelO
.qua.I os agricultores são
reembolsados pelo Govêlrno
de uma parte dos

í

rrup o.s t.os

que pagam ao adquirirLm
tra tores. Os agricuItores

obteria.m, assim, um ressar­

cimento do ICM e do IPI.
Considerou o Ministro da

Fazenda ambos os esque­
mas propostos pela. industria
com dignos de, estudo e ga­
rantiu que se empenhará
junto aos demais setôres. da

adrninistraçao que têm inge­
rência n� qúestão, para uma

soluçã.o favorá-vel . ApelOU,
na ocasião. para que os. in­

dustriais examinassem tapl­
béin um esquema para ma'l1_

l\1:ENOS IMPOSTOS
h JUKOS BAIXO:S

Pró-Catedral
A salvacão é o alvo das reli­

giões; a ..ierdade. da filosofia; o

dever. dos moralistas; a Catedral.
dos que lutaIp pela grandeza de.'"

ta tena.

SABIN
.CHEGA'
IAMANH,Á

BRASíLIA 7· (UPD .

- O

Cientista no�te-amerjc-ano Al­

bert Sabiri, descobridor da va­

-cina antipóliu, é. esper�.ro rlo­

nüngo próximo em Brasília.
-

Segunda-""1'ei1.""a abrirá a cam­

panha de' vacinação em massa

·cóntra a pólio,' no Hospital
Federal.

S�RVIDOR
.

EM�RITO ,
S. PAULO, '7 (DPI) - No �próximo dia 15, São Paulo re-

-

ceberá a visita do famo�o cipn-
tista A1bert 8abin, descobrid.or

�õ:sac��a ciY:n�!s i��i���l)mi� e é um CON·G,A
_I

mundo contra a p:::iraltc:;;Và in- , produto
fantil. Albert Sábin vái pro-

. {r[�fo C�';t':eêr����':, ee���f�;r�o� ,.. Ri��d���!�;�;��ià�1L
núrário. -.

_ .--------------••

Desnesas Gera �
s

<Continuação da l� pag.). ,ca.�', nO. 4175990, 1.90 espaços, cadeiras - UMA poltrona Certos ,€'stamos de que GastQS de Material

legítima representante dos carro' -50,S-: 'c�., adquir:ida np, giratória para datilografia noss.a providência, embora

c�tados . Indús�ria . e"?" COfllJér-1 Firma :Freitag & _. Cia. pel� - DUA'S caixas para papeis circunstaI).cial, T.epresenta.
CIO 10GaIS, esta amplamente: nota fIscal -n°. 203o.lB em �... usados - adquiridos na fir- uma positiva medida de be­

credenciada a ser a deposi-. 23.8.66 por Cr$ 48Q.OOO.
.

ma Móveis CIMO S/1\., pe- nefício comum, que c-ontarll:;

I tária dos bens citados, mes-- I 3 - UM duplicador a álcool las notas .flscais nOs. certam.ente, com a aprova-'
mo porque, de conformida,-' Fidecopia-Remington, sem 1394-5-1571 de 29.10.66 e ção de· seus associados e do'

de com O's nossos Estatutos, número de fábrica, adquiri- 8.12.66 por Cr$ 365.040'. I_Uomércio e a Indústria 10-

no caso de extinção- da .PRo'-l do da firm'a Freitag & Cia. 6 - UMA mesa para reu- cal, que, como .• dissemos, fo­

MOVE.X - o que no caso pela nota fiscal nO. 210'52 de niões, número de fábrica .. ram os prop}ciadores dos

não ocorre todos os bens; 22.11.66 por Cr$ 280.000. 5814, adquirida na firma meios necessários para a

que esta possuir reverterão -I: 4 - UMA 'escrivaninha con�, MÓlveis Maier ·Ltda., pela aquisição daqueles bens.
.

a ACIJ. Assim a nossa d�-. 4 gavetas. - DUAS mesas. nota fiscal nU· 1557 de , Sem mais para o momen-

cisão além de lôgica é coe-I pará datilografia com qUar-14.10.66 por Cr� 197.680.
.. {to,

. s.ubscrevemo-nos. mui SUB-TOTAL ..

rente. _

tro gavetas - UMA estante- ---'- INSTALAÇAO para lOJa, cordIal e
-

-
Funno de Reserva Lp.!nl.l·· ..

,

..

O's in6veís e utensílios a -arquivo com. portas corredi.- composta de BAL,GAO e
, Atenciosamente

v

Fundo de Reserva Espeeial ..

serem·-lhes entregues, são 05 ças de vidro - DUAS pbl� prateleiras,·llúmeros de fá"'::' PROMOVEX Soco Pro-- Dividendos aos Acionistas ..

seguintes:
.

I tronas giratórias - CINCO I bricâ 5Rt78-5879-80-81-82,-83- moto:ra de Exposições de Gratificaçã'o Diretoria .

1 - UMA máquina de es.-' poltronas f.ixà.s com braços ,_.84, adqui:-Ida na firma Mó-- J.oi,nville
crever Oliv'etti, modêlo Le- - adquiridos na firma Max veis Maier Ltda", conforme

xicon 80, tipo upaica" 38TD Pruner & Filhos L.tda., sem' nota fiscal DO 1571 de . .... Helmut E. Fallgatter
de 136 p. n° 774444, adquiri- números de �á,brica, pel�

I'
3.11.66, por Cr$. 595.840. Presid·ente

da ria firma Cia. Jordan de nota fiscal nO 4340 de A entree;a dos bens acirr 2.,

Vp�C�ll(1C:: nela nnt;� fic::cal :;.")0 20.9.6'6, por Cr$ 401.400. relacionados será procedida Ditmar Von. Gehlen
8154-P'WP' em 23.8.66 por 5 DUAS escriv:::tninha,s na sede de V. Sas. ou, se fôr 1° Tesoure.iro

C.'r$ 540.500. .
com 7 gavetas � UMA. es- Q caso, em �ocal que queiram

2 _ UMA !Dáquina. de e.�-
I

tante��rquivo .com portas indi_car, mediante cmnuni-
l
Afitônio M;..Escandóll.-

çrever R,emlngton tIpO "pUI- corredIças de Vldro - SE,IS C"'açao. Secretano E.xecutnr.o

·DI· CLETAS
MELH,OJ{ES _.P'REÇOS !

VISITEM NOSSAS· EXPOSIÇõES

TODOS MODELOS

• FACIL1DADES
DE PAGAMENTO Seção Ferr·agens

n FAÇA COMO "JAM_ES BON�"! Em Seu Barco, Instale um Motor de Pôpa EVINRUD:E. Consulte Uma:Oas·'oojas Famosas. Escolha o Mo-III tor de Sua Preferência e Aproveite· um Dos Muitos Planos de Pagamento, Oferecidos Pelas LOJAS ·FAMOSAS! JJ����1!��I.
Iii!lialfilin w g I

r

CASA BANCARIA G ERMANO STEIN s. _4.

Relatório d a Diretoria
Senhores ACIonistas '. . -

Cumprindo as disposições legais e est ntu;tárias, temos a grata sat.isfacão de sub-

meter à vossa apreciação o relatório das ati vidadês sociais, o Balanço Ger.al acompa­

nhado da demonstração da conta Lucros e Perdas e o parecer do Conselho Fiscal. tudo

refer�rite ao movimento do 1° semestre de 1967, encerrado em 30 de Junho de 1967.

Os documentos rnenctonados d.errrorrs i:r.a.m ao� senhores ncí orr.s t.as a s i t'ua
ç ã.o exa­

ta dâ sociedade, bem como os atos prat cados pela Diretoria, a qual, como é seu dever;

permanece .ao inteiro dispôr de V. Sas., pára' quaisquer esclàrecimentos que venham a

reoes s.it.ar .

Jotnville, 5 de Julho de 1967.
GERMANO" STEIN JNR . D'retor' Gêrente
ROBE'RTO· STEIN, Diretor Gerente

'

BALANÇq GERAL encerrac1. O em 30 de Junho de 1967
A .T ,1 V o

A - DISPONíVEL
Caixa:

Em moeda corrente .. .. .. ..

Em depósito no Banco do Brasil S. A.
42.487.82

155,321,10

B - REALIZÁVEL
Depósito em dinheiro no Banco d") Brasil S. A., 'a or-

dem cí.o :Banco Central do Brasil .. .. .. .. .. .. 131.216,35
Letras do Tesouro Nabiorial. depo �.;tad.as no Bahco do

BrasH S. A., à ordem do Banco C erít ral do Brasil, no

valor nominal de l. .. . �- . � •• .•. . 8,.000,00
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional à or-

dem do Banco Cehtral.'do'· Brásll, .no valor nominal de 30,017,34

Títulos Descontados' .. .. .. .. .. .. .. ..

Empréstimos c/Correção MOnetária ..

.Cor'respondentes no. País .. .. .. ..

Títu) os
.

e Valôres Mobil'ários
Obr5-gações do, Tesouro Nac. - Tipo Reaj.
Outros Va1ôres· . .

.

.

169.233,69
569.182,86

5.420.00
5.433,06

1.001.71
10.072,80 760.344 12

IMOBILIZADO
Móveis e· Utensílios' ;.: .

Móveis e Utensílios é/Reav.

Material de Expediente ..

Instalações .. .. .. .. ..

4.181,13

__

14�.86 4.924,99

1. 354,9�6
550,00 6.829,95

E CONTAS DE COM.PENSACAO
Valôres Caucionados

J

•• •• ••

TítUlOs a Receber C/Alheia
Outras Contas � .

13.098 RO
98 34837
38 � 067:34' 149.514:51

NCr$ 1.1T4 .�7,50

t PA S
F - NÃO EXIGíVEL

Capital ..

Aumento de Capital

S 1 V O

50.000,00
50.000,00. .100.000,00

-_._-_.

Fundo de Reserva
Outras Reservas

8.603,89
,

67.056;38 '175 .�660;27

EXIGfVEL·
Depósitos:

A. Vista e a curto Ptàzo
D.e Poderes Públicos
Em C/C Sem. Liniite ..

Em C/C. popular�s .. ..

Ã .Pr.azo -, I?e Diversos
AVISO Prev·:.o .. .. :-. ..... .

.

:Prazo F:xo - C/Corr. Monetária

21.0,9.0
·140.003JJ3
565.900,41 ,_ ... ..,,:-].0,6 •. 11.5-5,14.

10.'153,63
52.306.08 62.459,71

768.574,85

6 .. QQ{!,QO �...-.. � __� __ � oJ_ � _

8.165,50 782. '740,35

O,. ,t""-::l c:; ne�ports3bilidádes
Dividendos. a pagar ..

-
..

--

. �

Outros Créditos ....

q - RES"(TT,TADOR· p�Nn�NrtEs
Cunta� de Resultados ..

I - CONTAS DE COMPE'NSACAO
Depositantes d.e Valares em Garâ nUa ..

Denosit8l'1tes de Tít. a Càbr. ·rio FI aís
'Outras Contas .. .. .. ...

6·.582.37

J3 09R M
98 348 37
38.067,34 149.514 51

NCr$ 1. 114.497,50
,

�� .'. w ;. �·-�·�3�.�
�.,Joinville, 30 de Junho de 1967.

, '

OER,MANo. S_�FT)�'lf ,,,.TNR P';."Y'h+rjt' .Gerente
ROBÉRTO

.

STEIN. Dire,t,Q.f ,_Gerente
CARLOS MüLLER, Reg ."eRC-SC N° 0328

Demohsb�ação da cont a LUCRO� E PERDAS
D '.Ê BIT o

22.116.48
1.440,80· 23.557,28

7 .6ô8 46
7.427�38
2.013.56

790 ..32
16426
37,19

3.14Q,53

3.58..5,91

48.448.50
'2. sn2,7H

44.25283
6.000,0.0
3.000,00

104./448 50

Impostos .

D�sp�esc:<::: dê Juros' ..

Comlssoes .. ... �.. .. .. .. .. .. .. .. ..

Correção Monetáda: s/Operacões Passivas
Fundo de Amortização do Ativo .. .. . '.
Fundo. de Depreciação s/ReavaEação ..

�

. .. .. .. .. ..

Provisão para Juros e Correção Monetária s/Oper.
P·a,ssivas .�. ..'.. .. .. .. .. . '. .. .. .. .. .. .. .. ..

Móvp; � e lJtensílios
.

cf;Reavaliação � .-/
Extorno da reavaliação de 1965 e 1966

NCr$

I T oo R E D
.Tn {'.::- �Ahre Empréstimos .

Descontos .. '.. .. .. .. .. ..

Menos os do exercício seguinte
29.271,67
6.582 37

7 .. 615,83

22.689,30

68.6�1 17
18.83

1.387,80...

2.687,10

406,32

942�58

9,57

Com.issões recebidas ..

Conversão ]V[onetár;a - De�reto Lei N° 1
rorreção Monetárià Operações Ativas .. .•

'Fundo Reserva Especial Correção Monetária
Extorno sôbre reavaliação Móvéis e Ute hsílios

Funrln Den-r��';ação' s/Reavaliação·
Idem. idem .. ., .'. .. .. .. .. ... ..

Fur'lrlo Depreciação Correção Monetár'ia
Iõe� �rlP-rn .. .. .. .; .• •• .. .. ..

Títu1 (")� P V81 Ares Mobiliários
. Bonificação siAdie. Impôsto de Renda

NCr$ 104.448,50
,Toinv;lle, 30 de Junho de 1967.

G�RMANO STEIN JNR .. D;retor Gerente
ROBERTO STEIN, Diretor Ger·ente
CARLOS MÜLLER, Reg. CRC-SC N° 0323

Parecer do Co nselho Fiscal

I :
-. I �·I

.
_Os memb!,os do Co�selho Fiscal (ia. C'Srl. Bancár�rt Germanf') Stein S/A., abaixo

aSSInados, reunIdos especlalm�nte para examinarem o Balanço Geral, delTIOnstracão da
conta Lucros e Perdas e dema�s. documentos relativos ao primeiro semestre de 1967 en­
cerrado em 30 de Junho de 1967, tend?· e!lcontrado tudo em perfeita ordem e cert�s as
contas. recomendam a:os senhores aCIonIstas que· as contas e os atos da Diretoria sejam
aprovados na assembléia geral extraordinária para' êsse fim convocada.,

Joinvílle, 5 de Julho de 1967.

,_.� i
:...-. -,"""""�·�;js!!�-w. �.AAi_4.�_

(Ass.) DR. RENATO WALTER
EDGAR KLEIN
ROLF WOLFGANG ALTENBU.RG

1 i
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o'irrvi llo, 8 de julho de' 1967

Soab a i SOb ,ro' B

--"ESPANHA NÁO, ACEITA'

�IiREFERENDUM" SôBRE
',', .: -

'

. I

\""F'UTURO DE/ GIBR�ALTAR

o Embaixador Sérgio Correia da Costa, Sccretário- Genebra' interpretou que a
1
Atômica e em outras insti­

assinatura do Trataao de tuições aproprIadas nos Es-
-Geral do Itamarati, em discurso que pronunciou por Não-,Proliferação de Armas tados Unidos.
ocasião da reunião com o presidente da Comissão de Nucleares na Arnx.rIc a Lati-

Energia Nucleac dos Estados Unidos, Prof. Glenn Sea- na significava uma a.bcuc a- 2 - Dentro dêste progra-

'b o rg. disse que para países como o Brasil progredir só ÇdO aos países signatarios à ma adicional e considerando,
u.ln.1izaçao da. e.nerg i a atJ- tanto o profundo in t.er êes e Inão basta, po�s. é necessário queimar etapas de progres- .I.L.ICa. e � eventual r a.br íc a.ça.o do BrasU eIl1: �tilizar suas 111I1Irl118I11.

so e a ajuda internacional tem que ser suficientemente de a.r t.er a.i.os riucrea.res . �;:- reservas de tono corno as

If icaz para a efetiva superação do atraso relativo que d.ia se pronunCHunenco rn.o t.í vou pésquisas que s'õrnerrt.a V8nl

a dia se agrava.
UülU rea.ca.o o.o Itamarati, sendo' realIzadas nos E'sta­
através das palavras do Em- 'dos Unidos em matéria (te

As conversações com a Missão Seaborg giram em baixador Correia da Cos�ta, I reatores "breeders" de tório, A Resolução que está elabo-r-ada pelo Banco Central,
tôrno da cooperação técnica dos' Estados Unidos com é.L.u. Genebra. 'foi decidido que aer Ia, de depois de discutida pela Comissão Consultiva de Mer-

o Brasil na -carrrpo da utilização, pacífica da energià nu- ,O Gqvêrno brasileiro in- corri 'urri interésse que Ciell-I oad.o de Capitais na semana passada, regulamentando os

. clear, mais especificamente na conos s.s'ã o de bôlsas de terpreta que o Tratado do tistas br-a.stretr-os participem j consórcios de automóveis e de todos Os bens de consu-
Mf;xico so {; Lí rn í

ta t.rva na do trabalho de pesquisa sô-
es t'urí.o a cientistas brasileiros e na prospecção de mi-

rn eo ida ern que as armas bre reatores de t.ór ío tipo mo duráveis, reg'u larrrerrtar á. também, o funcionamento,
_

UM NôVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS t nerais at.ôrníccs . .riucre a.r-es sejam utilLadas '·beeder" que se. vem rea.rr- I das emprêsas construtoras de imóveis.

" PE��OISAS E DOSEAME."TOS CU�UCOS ! I,Para r rns bc:llCOS, mas que zando no Oak Rldge Natlo- A informação foi obtida junto ao Banco Central,
NUCLEARIZAÇAO mula eln seus a.rse.n.aãs . ri ao se deve colocar- qualquer nal La.borat.orv .

que acrescentou ser exigência para funcionamento dêsses
- As rnesman oornb.a.s qu� entrave à sua utilizaçao pa-

Rua 9'-de Março, 337 - 2° andar Sala 318 -'

1 ,o Embaixador Correia da hoje' Se destinam' à des t.ru r- - cuica . t 3 - Foram discutidas ou- consórcios a idoneidade financeira da firma construto-

'�one 3940 - Edifício Rudênas - Praça da Costa, ao pronunciar-se so- ç ... o - ao encuou -, �enam ,Segundo um diplomata do tras áreas a.ctíc lorra
í

s de pos-. ra, o cumprimento integral de tôdas as cláusulas contra-

Bandeira - JOINVILLE bl'e a disposição dos Estados coridic í.ori ada.s para a utili� I�.amara,-i, nada impede que sível coperaçao, a saber: Ie -

t.u.a i s , principalmente as relativas ao prazo de entrega e

(M
.

h h \ U'ri
í d os erri cooperarern no za.ç.a o p a.c.ír íc a , t.a.I COIllO, por o mundo seja sur-pree.n.df.do vantarnento de mat.2Tias-

aos r-eaj u.s.tarn.e rrt.o.s., não sendo permitido o desre s'pe it.o
. ,

an spruc t Deutsc ) % c a.rnpo nuclear, disse que a ex.errrp 0, a J.nlJe_cJnexao ua.s pela" cescooert.a de um meio -pr-í.m a.s, estudos de viabili-

�-;---:------- \ posição do Presidente Jonn.-- bac ía.s hidrográlicas da t:Lcaz e corn custo reduzido dade ecorrôrníca e de outros' ao qUe fôr acordado ent�re as p.ar t.es ;

.
. eon em, P.l�nta L'el Este, Arn.e.z-rca. do ,S,Ul, a oer t.ar-a de pa.r a a ra.o.r ic a çã.o de arte- aspectos de energia rauc.Ie a.r' II A intenção do Govêrno ao reg'utarrrerrta r t.arrrb érn os

�IIIIUllllnlllllllllllltllmllllllll[lmllllmll[lIUUlmUlt:mmUUmt:.mmmmU::lIw quando arrrm ou que sen c a.na.í s e a regularizaçao de fatos nuc ...eares. E: argumen- para pi-oduça-o de eletr.cida- consórcios de imóveis é a de proteger Os interêsses dos

=1
"

\ ª país está -drspos t.o a mobLi- cursos de água ora vedados ta : ! de e para dessalinização e
= -

i C' t
-

1
. consorciados e .criar condições para qUe aó rnerit s ope-

== F·'
-

C bi êê_= zar recursos para ajudar a a navegaçao. ,
- asa ISSO acon eça e outros \

usos; o aesenvo VI-

_� UnCIOnarlO onta Ilidade América Latina a nucleari- Nas cJ.i.lversações com .n prevaleça a interpretação rnerrt.o de entendimentos "de Tem no setor de construções Lrnlas idôneas que possam
.. -

zar=se , coincide com os f
í

r-. lVIissú.o .Sea.b-org , o �rrJ baixa-- que o Uovêrno norte-amerL irmao a irmao" entre labo - contribuir para o incremento habitacional no país, es-

§ �
mes propósitos do GovÊ;rno dor Correia da Costa disse cano emprestou ao Trataào r-a.cór

í

os brasileIros e rior e- tab�lecido pelo Govêrno. /

=:....::=__ ,Importante indústria local, em crescente desen-_=_:_� bra.str cí ro . que as id_ias La.ri
ç

a.da.s est.a o do lvIexlco, a Arncr íca Lati- ;-,anH�ricanso tais como O'�k \

vcdvrrrierrto, prQ)cura elemento moço para as funções
-

- A integração da Am 'r�- evidentemente em ,1ase ple- na se defrontará com a si- FUdge e Argonne; a -L..til za- O Govêrno visa por outro Jado 'proteger a poupança

acima. Exi�e-se-- seja ;formado em Curso Técnico de nica L3_tina, iniciada na era l:iminar e neces.sitalll de es - tuação de ver�se tolh da em ç�o por cientistas brasileiros popular .aplicada para a aquis:ção da casa própria1> atra-

.. �-==_- �on�a'}:)ilida�e, ou estar frequentando-o, alélll de pr�- == I nuc:ear - observou --, de-- tudos
/

apro!undados paLa seus projetos de dersenvolvi- àe instalações nucJleares vés das emprêsas pa!.-t:culares, que têm sido benefic�a-

,

tlca no ,serVIço. § ve'ria ter sido desde o inLio urn iníc�o de concretizaçoo. mer�L.b. _

avançadas, tais como

g�an-I
das com estímulos do Banco Nacional de Habitação.

� == concebida em têrmos nu� açre�een-cando qU2 as. enun-
I DIante desse cho::Jue de des aceleradores, de acordo ,

... _Os inta;:-€ssados deverão endereçar carta com a I cleares. Do contrário, pOde-" Clara em nome do GJvêrnQ I opiniões se desenrolam os com as normas usuais que, , •

. :/ �- "çUrriculum vita�" aos cuidados, dêste matut:no, sob == remos 'chegar a envidar E3- brasileiro e' em, pori;le da t;utenclin'lentos da Missao governam o acesso a essas Carmopohs Ja �ai�riR���{o��f. ���If��n�e com�
o título uFuncionário-Contabilidade". .ê forços programados, realizar América Latina, porqLle 12e- ·�ea.borg com o Govêrn� br�- 1 ins.talações, � aplica;ões �e

I'
economizou êste ano bate à .sonegaçá,o e entrava

a == nossos planos integralrnente, nhum outro grupo. de naçoe5 slleIro. Para a concretlzaçao técnicas de urad::..açao,' taIS
..... • _ menus a economia".

C <'� ---

• ;:; apenas para depoi.s lanç3.r- está I��is-convencid� de ql:e d? a�xílio _ nor�e-americaE�o, como preservaçã:õ. d� ali- tres ml1hoes de Entende porém. o ex-Minis-
� =r.'IIIIIIIE:lIllIIllIllIlt:2l1l11liIlHltlllllllmm[llm'mmm::lmmmm[]Hnmllm[ltl� � mos os olhos ao mundo e:;'ll a utlllzaçao pacifIca da nao so ao BrasIl, mas a to- mentos e a estenllzaçao de dólares tro da Fazenda que, "aquilo

���_�__��
tõrno e verific3r-�os, co� energ�a atônlica propiciarâ o da a ��érica L�ina, o I�a- insetos, equipa�ento3 e su-

-

Que não foi feito antes, na�u-
'

••••••••••••••• .-.-.-...-.-.-.-. __ ..... _-_ .. .,'''' ...... ,., ......... .., .,"'.............. c�ecepção, que progreJimos, desenvO,lvirl'1éuto econ�inic() r��ratl-'E.. C.i.edit� &er nece.cs- primentos m.Ldicos'. ' RIO (Agência .Nr:cional) _ l:almente no propósito de se

.;enl dúvida, em cOl.TIparaç::-;o aceleraa.o. sarro o convenClmento, por � I O Terminal de CaTlnópo�is __

, abrigar .a implantação de um

.A '-li d
.' : corri o nosso estágio ante- parte dos Estd.dos Unidos, 4 - Houve uma troca pre- (TECARMO) e�coou, de ja- si:·-:)terna tributária mp_is fun-

UXI ar ,e' EscrItório .. ior, m'as que ilâ verdade 'CHOQUE DE POSICÕ!ES da y�lidade- de suas posições liminar de impressões sôbr� neiro a maio dêst.e ano,. cêr<?a ,cional no país, poderá ser fei-
-,

C' .- ,regredimos em' têrmos rel.3,- No campo diplomá,tico, os. sQçre a utilização da erier- à execuç'ão das decisões e de 1.50�)'OOO barrIs de petro- t
to a�o!"a. Os problema� �dai..s

urso secundário, 2° ciclo ou equ:valente, se<rviço tLVOS, po, is os países que ado- principais 'entraves' nas ne� 1 gia ,.,atômica para fins pa- propostas feitas na Reuni-o 1eo ,sergII�ano, o que repre:.:.en- " pagroUndtUSamPenOdtee,matSrearve's aaetén 1 ":1,;
,milita�. datilografia, solteiro, CaIU experiência de ser- t d 'f

I
. ta a razao de US$ 2 00 u bar ,!-

. . . tam,os ,como modelos, ês.::es, g_o�iações �

com o;; E's a �s Cl ...cos.
1*

de Chefes de E,stado anler1�-:: riÍ, uma' poupanca de divisa,�' l'ecursos cr8ditício:s, se neces-
VIços geraIS de escrItório. para colocação irnediata. � sim, em poucas décadas te- UUIdü3 sob��e a cooperaçao' . ca..."t1.0� em Punta Del Este, da ordem de trêS milhões de sários. 1\1::as é preciso que se

�'presentar-se na Dire�ão dêste 'Jornal, das 8 às 9 horas.! ráo COlTIpletado a revolução nl::.clear resldenl. no choque. ATA relacIonadas com 9 desen- dólares. aufira uma experi_êncla dest3.

r:uclear em que já se en"l})e- de posições s6�re _

a r.oat ri::. I ,_,

volvimento regio:r:al .da .ct�n- Os ca,rregamentos f'0ram e- nova legislação ,a fim de que

nham e se distanciado ain-· Enquanto o Governo brasl-; E a seglunte a ata �as cia e da tecnologIa, 1,n.cluSlve fetuados em 22 nav:os-tanqne,'3 possamos escoimar tudo que

da mais de nós, no ten'lpo e le ro denuncia em G 'nebra conv�rsações no ItamaratI: I a en-ergia nuclear, a qual sendo cinco de classe �"Salto" prove a falta de prep&.ração

i�'
na história..

I � existênci� d� um monopó_1 "1 - O' Presidente S�aborg ·pod� des,empenhar
..
_um = P�·-. � ,d�zessete de. dez mil ton�l�,- I

teórica das máquinas e falta

1 "

110 das potencIas nucleares e declarou que os Es�ados. ·pel· ,deciSivo, na 'lntegraçao., dfl:.s. ""dead-welght3'. A �ect!a I �reut��:;t���ô�����ópr���-/l'���
l ARSENAL rARA A PAZ ! rEivindica a utilizaçã? plena Unidos estavam prepa,r:_ados, da -A.qlé�_ca. Latin� .-: �� -m,; .dI�TIa.:, de ,�seoamento, . nest�s

I
que possa cunst,ituir o defeito

\' Repoí:Lou-se ai�da às pr�- de,ssa f0J?-te de en���la para dep�ndendo de, aprovaçao ,da das .a:ti'ylq.ade�, de �ngnlflca- frf�elr�s h_��nco r,ne;:es ,g� .1967, intrinseco do tributo".

,posições do Governo bra 1- se�� p!o]etos pacIIlc?,s, �_s c:on�.�e�so.e de verb:-s orça- ção'" :t::eg�onal J� ,�m . ar:da- , (�.97�- b��ris)�e �o..:. cu 1CuS ..

Finalizou o parlamentar 1n­

pOLenclas .pertenc�n�-=-s ao n��nudrIa,�, a
.. for.n.e'V�r �� men�c;>, o pr�s.ldente costa ,Fqrt1n'l 0.5 seguintes os ,yo:u-- formando .que o Congresso es­

charnado Clube AtonllcO 8d- numero sIgn��IC.a�lvo d.e b?l- RibelrQ _maI}lfestou :q�e'. O.: trles ele petróleo de Carrnõpo- tá P!·Oll1.o-;-endo estudos. en­

vert�In que. nã� concordarn sas- de �st::-glanos a c=..entl.S- Brasil po�eI'la. fa:-:er _uma'· lis movirnentados. pelo TECAR J quanto o. E�ecutiv'J,)á. formolt

com a fabr.1caçao de arteL::.- tas_: bras.lleIros d� categc:r�a contrib�içao eSP.EC?Ial? p�ra. MO" mês, a. mês; Jane_iro 32.479-' uma comlssao CO��l;IL;ll�d�
�

de

tos nucleares. I para 'trabalh3..rem em nIv,l expand1r as facIlldades de� metros cublCos; fevereIro _ Governadores e Secretar_o.� da

Dentro desta linha, o de- j p.rofissional, . n?s labórat<?- treina!J:!lento em físi�a., en- i .10.980 ':t:netr� cúbiç:o.;>'; niar�u I Fazen9-a que se !�m relf;,üclo
legado norte-americano em I nos da Comlssa.o de Energla_ genhar,t_a nuclsar �. J.nstrll-' -

..,�8 .. �8· metros CUbIC?S� a.-� suceSSHramente p<- ...la debal� .. r o

mentação. Foi também men-' ·bnl. - 44.656 metros c:u1:)lCOS e assunto.

�����-�----�------�����--�--���--���-�-���---�������/cionada có�o, 'de p�s�v�l �ruo �1.621 �etros cub�os. 0,
,.. •

..."''''''''-.-_...._-...-_-_.,..----.---------..- I interêsse e uso a prepai,a-·!�qtlJ.e�:d�'bu.m toval de 237,764 me COmerCIO carIoca

I f
-' ,.'

. ,',.
' -,.! ro�. cu ICOS (1.495.539 bar-

d"
.

1°Mçao ,de u� ��ta�o�.o re.glOn�l � ris).
.

a a1)010 ap '--�
,

I ,de disponlbllid?-des- çl.e, Ta- j ". .',

.L
_ '

.

1- ô�o-isót�)pos e � _ �'rt,te_!G�;n-o f Compànhia Vale do R i G

I
Um inqué:;_-i:-.o ccnfidenci:::l -

1:10 de Informa(.aO' S:J-bL..- a
. "'.

-, que está sendo realizado p3Ja
'f?-bri-cação de equi�arr.tento' Doce 1?ate novo recorde C�nf�:d2raçáo Naciuna,� d?, Co-

. - , I
nucl�ar., - I â&'transporte dD -

rnerclo, em todo o pa13, Ja re-

J

S B t d SI'
. '--' velou, na Guanabara, que 90

":, de' a-o en ",
-

, o __ ,_ U "'I ',5 - E,m resposta a ·uma minério ' __

/
,

por c�nt? dos com,::rciantes sã'o
� � --

� dagação do pre identE� A..

I
favoraVeIs ao ICM, devendo a

j � I,�

't·l.n -: ..-'". - 'n aborC7'
RIO (Age_nCla NaClOn�1) - pesquisa, no que �ange a SãC?

t�' , , ,

_�
-

-

_;,_-- _-,' .' �

-: t.. P'P�'Q� R.d1e1... o�_ � -.
r :.,�EY: .'

,o
�
A, Comp�nhla ,�al�: do RlO Do- Pa.ulu ,estar tern:una:la na pró

'�- r:====---'--� �on:':�r��'l� a _Lnte��C"'�o'. ,�� "e�, .bat�u, �urante o mês d?: ximá sêrriiina,··jà··se
......

-sabendo,
.ar.oaa ""'______

SANTANA BL.P!iKE NIKY
.,

,. G�ml�sflo- d,e EnergIa. ,AtO'",... maIO, maLS. um recorde de entretanto, que a reaçF.o ali

•
I

- �

lniica'
dos' Estados Uni'das- de;' transporte 'de min.ério de fer- f também é boa, no. cue diz res-

ViSITA Il'llPORTANTE te-' traz a com anh�a a Sio" -design�r l.bn .í:,éprese':pt�n�e',:�o. ,�� cQ-lC?car no pátio d_e esto- I

peito ao nôvo t!ibuto ..

Ben o terenlO" humor e d,iver- , junto' a" E,mbal...r�ada 110, ,RiO �agb� _

do :8rodutu. no Por�o, de A Confederaç30 NaClOn9.1 do
. En:l rá;>�da passagem por noSSa cidade, tivemos a tlm.e��o no Bandeirantes. .

de Janeir,ú' � : -',

.

;t '�8-!t rao3'� >nto ,CalS de VItor�a Comél'lcio,. en::reta:n�o, ,acha
.

b' b
/ / ,'�,', _::.L.u '!-.!35 .' on.eJadas da . sua que o reajustamento da allauo-

pres8nça de :um Vl_rtuoso arce ISPO, q_ue tam em e um '?TI�t�rIa;_ pr�ma, para ser. ex- i tR do iP1.pôsi-o, de 15 para
-

13
ilustre €s8.::-itor. Dom Antqnio Maria Alves Siqueira,

REI IGIOSAS- . portad� ,para o mercado in-! por cento, seria "sufocante", _

.Arcebispo, ccadjutor de Campinas, São Paulo. Sua Exa. NOTAS '�, ...
'

.

terna�I0!lal. .
conforme declaração' do seu

veio acompanhado de seus familiares e do Padre lVra- COMUNIDADE
.

Bóm, Pastur (Rua A. tr�ns�o�� ];:fcerg�7'r[�CO[de :Ie. presidente em exercicio� senhor

chado Couto. Visitou diversos locais da cidade e vanas F. EVANGELICA di)' . tida. no :f:.êS ade ag�st?. 0á"� ;:::.� II ��!tift�sMpa�����a�n������tas
\

j
DE .JOIN'TILLE AS

.. 10,00- fi. na I.g.r;.eja _

Cris-

i passado, vo.m ..

1.051.201 cone- do formulário submRtido a.'
indústrias, levando ·uma grata recordação de São Bento to Redentor.' -

lad� de mlnérIO de· ferro. En1. comércio é: H Prefer� o atual
do Sul. , Cultos no sétbno domingo' a- As 9,00 horas na Capela

"

malO de 1966 a Cia. transpo:r- ICM ou julga acon.'3elhâvel o

e não pela "picada" que ora pós Trindade, 9-7-1967 Martin 'Lut}?er (Rua Tubarão') � tnu �39.022 tonelad3.s do pr8- retôrno ao antigo impôsto de
ORDENACÃO tern.os. I ... ; I

'duto. vendas e consignações"
Mantemos c�dastro dos nossos cl:ente3; pz.ra efei- SACERDOTAL

I
Igreja da 'Paz: (R. Pr. Is_abeH 'Horas Bíblicas '"

..

. :
-

'.'

to de renova'ção de polimento, lubrificação e troca de

i
Na ord�nacão ,8acerdotaI mar- ����··�,�i'6�A As 8.00 h em a1emão e às t ·'Têrça-feir� di'a 11-7.- ds �O.OO. JVfinério brasileiro APóIA o SISTEMA

óleo. Atendemos pedidos a domicílio.
cada para -dorningo, tere!'DO.s, a 9,30 hóras em português � P. ,noi-as na r:ua Tt�. Antonio' para o,México .0 pensamento ga Confede-

! conv'2!'são consecutiva àe sub- O GrUDO d-e Escotejros John I Zischler. ." ,Jôáq elç de Erich Boldt -

P·l-
.

'

,

n�çãu Nacional do Comé!"cio
I K

-

�

�

'd ti 1
' Dauner, e' na, :'Cap�la ' Martin RIO Q'A' :r'

.�������������������������
1 �ãconos para diãconos, OS �enneay, Ue nossa Cl a e, tes- y

_

Cr t �' Pastor� I�ji�lP t' '�b� ��� .�: p� ',' (�b�ncla. N�Cl?�al? � s6bre o i�põsto de circulac�o
'#< ���

I irmãus franciscanos - Pa.ulo tá em f:tun.ca atividade 0- .l!greJa .iS o °lTl Zischle�. "
. '.

_' J �'. ' r'�' �xpl)rÇaç.ao, de mlner:.o �r::-- de mercadorias foi definido pe-
I Back, Alfredo Keller e Paulo mando impulE.:o desde qu� �.stá I (Rua.. A. Garibaldi)

D
. "-(,A 'V E 0<'1'" slleIro, atr�ves da Companhla lo seu prp,c:;:id,,=nte.

I--�-
-' .

-----------\ � Tan�ka êste nascido no Bra- sob a direcão e orientacão dus I "omlngo ",. oz van=e '!-- Vale do Rio .Doce, para o Mé-' /- A CNC apoia o sistema

COLCHAS e �,Sil, filho .deJ japoneses. jnnão'3 maristas do Giná51Ú Às 8,00 h em' alemão e- às c�. pela Rad�o Co1o�,'� Ra�" xico segupdo. declaração feita tributário vigente, admitindo,
( , São Bento. Recenteme'nte es- 9,300 huras em português, -=- g�ora�ul,tur.a da,s 8,QO ate ,as '8,30

'I
pelo ,?onselheiro coniercial da entretanto, as alt�rar-ões ade-

COB,ERTORES

I
SOIRÉÉ DANÇANTE ....êve o grupo, composto de' 22 P. Helmut Burger. Réu·nio.-es da Juvéntude: n�hmObralJxOa�e,a cda�sat<I�lheloe dPeaísM'1'raS;-- quadas às ,circunstânciac::; di-

.

I'
'2JeYllentQs, mais os lrmãps Al- , � �.! tadas pela conjuntura. No ca-

LOJ-a OSCAR : r::ara os salões do. Oinást_ico; ceu e Natalício, acampândo no Igreja <2r�sto Redentor S�maz:laLS .. " 'da, será concretizada em br�- so do IeM, considera, nu:.· e-

I - (esta marcada para dl.a 8 SOlree baln8ário de Barrà Velha, 'on- CASAMENTOS -

-

.

4 ve, à�ó:S. atendin:entus que fo- xemplo, o adiamento de sua

� Av. Getúlio Vargas� 500: i d3nçante com a presença dos de permaneceran'l durante tres As 9,00 horas em português r.am· InlClados ha quatro anos. cobrança sôbre d�rivados de

II
Fone 3378 (, I "Rebeldes''', de Hfo Negro. dias, num ambiente' de "Men- - P. Dauner. - ,A :primeira partida, de caráter pe,tróleo como negati.va para a

1 A 'Vi�ta ou à Prazo �. ,

l
Marcan1. os. mesmos sempr8_ te sã em �orpo S2:0". B�!��h�I�:ri��e:t�P��l�e �!� experimental, será de 12 a 15

-

econolnia estatal .

-- .-,
- - '- -- ---

I
sucesso de bussa nova no pro-

.

Pretend�ln, viajar a Canoi- São Francisco do Sul, 'rni! toneladas. O Se.,nhor Exaltino Marques
h d ".. -

d lomé 'Pereira e Luiza Dorothea' -

grama.Ponto 6, na 'l:'V-Para�á: �nJ.��t�� :nfr�r���l������ir�s u� S�bado, dia 7 de 'julho às Lepper.'
.

, disse também Que há nece.s.si-

----------...-----'f -u CArMTN1L....O" . 1 1.L t· 20,00 horas - P
.

Helmut Bur- 'Alho isento de dade. de que o Senado de fixar
t

LADRILHOS?

!
.n. p a:r;a lJO ca anne:nse·. "

.

. _,

,....... a allquvta do rCM para as
-� • ,

DO' BANDEIRANTFS ger., ConVIdamos os no'ossos meI?'- imposto mercadorias que circulam de
LADRILHOS Pj CALÇA- O "caminho" da Bandeiran- l\IENSAGEl\1: AO TEATRO bras para um pro raMa

artls-I t E t d
DAS. PJ.AS DE MOSAJ:-

tes, ql.le leva da Avenida Ne-

'

Culto Infantil Ücu, que será apr;sentado por
.

-

U;:? para 0f. ro
_

s � o,
,

uma

CO?

I'
reu Ramos à:Iuele movimenta-

I
Recebeu o T·2atro Bandeiran- '

�
25 Estudantes de Teologia ,na O C:0nselho de Po'ítjca A- �;z l�ueora ce�t��Oar a alIquota

Fábrica de Pias

,

do clube, pLov'àvelmente agora tes, assinadu por Dr. Manoel As 8,00/e às 9,30 horas no Co- Soci�d.ade Giná�ti�8:, n? dia' 9 ?UaneIra _

resolveu � isentar. as tributj' pelos Esfad�s °d����
.

Marterite terá a atençã.o que merece, -- Pedro Santos Lima, de Curi- légio Bom. Jesus.
.

_
de JUlho com lnl-.�lO ,as ,.20,00 . lI�.ortaço�s de a!ho do lIl1.- t deste Úl. está causando um d�-

pois verifica-se 'no .mesn'10 ·mar I tiba" carinhosa mensag.em -em As 9,30 h na Igreja Cnsto h9ras.
,

I
p [iQ de Importaçao e �a ta-

l sequilibrio fiscal entre aquela
Rua Gua-ramirim, 115 cações para o alargan'lento da:_ que distingue o nosso Teatro "

.

tX:ndde�ddoeSaP�C:��ll?Cl't�dcUa-aonedloros. 'na= -I região e u Sul do país.
quele trecho. S2rá sem dúvi- e' S3U elenco como verdadeiro:; _ _'\J ....

da, um importante traban-�o_ profissionais da ribalta. Envü�
�

- dicato'A do Comé.rcio- ��acad:'st8J 'CONTRA SONEGACÃO
pois nos jogos de futebol (ú- o seu aplauso mais uma vez, JUÍZO PE DIREIT.O DA COMARCA DE . de Generos AllmentlCI03 de �

nico campo da cidade) =teatros junto aqueles que tiveram a 0-
São Paulo e qa. Federação do A d + do

't d púrtunidade de assistir a es-
. J OINVILLE,- '-,- la.� VARA

I
Comércio Atacadista do Esta- .

o escr�ver ,a? va�lJagens
�a�l:i1;oe �� 'o�l����-i�r��-;:���� tréia, e que vieram de CurW _

do da Guanabara. A decisão
SIstema trlb�tarlO vlgente, o

Que dent:ro. em breve. nUll'l. do-=; ba, pedindo que pro3SÍga o

RE.SULTADO DO, , CO'NeURSO f?i .aduta,da em c.a�áter temp<?- �r'rr;;:�� ��t;;g��m���ques Ir��
rual:'> rno�,riJnent8Jdos 'clubes da Teatro Bandeirantes, apresen -

rarIó apos expOSlcao de mO+,l- �l' f
.

ao
-:..,.

cidad'�, puderemos .Jevar- o Vt- tàndo-se em outras cidf'",des do
-

. .

'1
• f v,ps dos, ataca'disÚis 90 M'ni':;::- aue e�e �a;vorecet a ,lnteg:raç�o

sitante por uma bonita raa, E.�;tado, projetando. sobrema- E· D' I"
.' .. ;

A_-
-'

L'
- .

'

J "t!-o dá Fazl'?'nda. Senhor Del-
as elTIPrE;Sa\ a rave.s C!e �lm

I
neira o nome de n-ossa cidade.

i .fim Neto, que determinou a i- en�tre�açam�n�o de con.tnbt)1�-
1 mediata solução do problama

tes �ltuado" �m. cada
_

e.stagl0

P
"

C·-...,
.

d 1 em consequência das imDiica� do CIclo e.conr)mlCO: cr::ando -

ro- :1 te ra SANEAM:rNTO URBANO
-

Ó Doutor F,'raneiscc> José GÇ)m rnédüt 5,3 � s.r. Oswal- 'cões du pre00 do produtõ no ��ma .cad�Ia· d� .s01ld8��ledade e

Já está em adiantado Rodrigues de OUvexa, Juiz � do .Silvestre Uhlmartn. coi'.n .Ína.ice' geraI- 'de pre'cos. S3gUn- �ISC3.lIZ�9a_o mutua. e.lmj.nand�A nossa, Catedral: bela, irr, !
viço o levantameu't:u do ���= � de Dir_eito d� la. var� e Di- rnéa.ia '5,3 e o S�. Ruy :Baru"':' . do á re.�oll1ção do Conselho de ��n;:o� �boes que favorecem

pOIU::::'/LLe. I,t::.'lnorara aos hú ' - I l;'eto"t" d FO"'�U.rJ::'l da Go:nar CRer com m dIa 6:2 se'cHiO �olítica ,Aduaneira, adotada de
...... ::,g �. .'

_ a

rne'ns de amanhã que a noss(
cno Sao Bento, que está :no--.;, "- o. � 1.1. , t d

�

d
-

.

t
-, dO:' f'·,'·

1.

'E' comum alcôrdo com a SUTIl?rjn-
D .... pOIS d� ,d�z�.1. cu

.. os F�:;a-'

ge1"f'{.efio não nasceu 771-0rtn
planos do executi�To municipal I

ca de JOlnVll e, b,:) ai o. e. es ;as as mIe Ia.S InaIS:,\ '

tendência Nacional do Ab8S- dos e munlclploS C?ntlnuam ?_
:.r sendo feLo ]0':;'0 após -o leC7a�l- Santa Catalina, na forn1a para que c :legue ao co:t.u.1.e-

.tecirnento _ SUNAB, que OD!- pefancto u�'��t- an!-lQuada ma.-

:.: MADH"I - CUPD - O go-, O govêrno espanhOl e '-r- O.; CedTos do Llbano. ve taraento o servi:b �d'2 dTa:lag�n:l da ]e1, etc. '. I Cünento de todos 0.3 inte�es- nou favuravelmente à ados.8o Qu:na ad:�!Ln.l.'�uratlVa p�ra a

:vêrno espanhol 'adverttill pressa aue se f?r efetuad'J_ o ':hos� alti'vos, n2isieriosu$ 'ca
-

- FAZ SABER aos �que o sados, mandou o MM. Se- da medida. a providência én- arrec?-da,çao dus.novos trlb1�f-O-=;

é.=tb.êrgica:rnente a Grã-Br�- ref�renduD!_ uGlbraJ.t,;r n&.o 50 falassem, contar-n(Js--ia17t CARLOS GOr....l:=s pre�ente edital vire.::n Gil dê--.r nhor Juiz e Diretor do Fo- trará em viO'or 15 dias após a
em vll7'0r o ,presld�nte da, CNe

tanha no sentido de que nao sena consIuerado peja. E -
'2 nzstOria da hU717anidadt Ir ',' 1e 'conhecllnento tiverLlll,' rum, expedir o presente, edi_ sua publica;ão no "Diário 0- COr:ClUIU: "e urg�nte C1ue a� au

le�"e' avante seu pla�o de, panha como nada InalS que \�p,lhnr de que a propr1(>, Para o dia" 22, ucasião em
que, no Concurso para pre-, tal, COIU o prazo de cinco ficial" e será aplicada exclu- tond.a?es. feder.aIs, �stadurus e

;,_Y História -', Que te-::SlT10S no paico do B�n.- I
' nlunlc'pals raClon 1 su�s

r:ealiZ\ar 'Um referendum ern; um pedaço de solo espanhol <

i deirantes o Tea:.ro· C:;r'os Go- e1:1ch mento dos cargos de dias, e que, será.. afixàdp' no sivan�ente, às merc8..clor-ias en'l.- infra '��trut a/zen�
Gfbraltar para que sua po- � ocupado. ilêgaln:-ente po� '," I

:� ('OM /" .... ,

'me,-', após o espetáculo está Of'-cial do Registro de nnó- lugar 'd� costume, ná' 'sedé' barcadas até 10 de novembro :rne:-C'�o':':' Jlras tl,c::�cals, do

\ p-ulaçâo' decida seu futuro 18 COD estr.ang�D:os a; ... OladC:_?s I

��
_

,.. s�ndo estudada um ....,t progr?ma- veis da 2a. e. 3a. Circul'�s- d�ste Juízo e publicado pela de 1967. 1iz�.:)ção r:;:;veo ia�bé� r�ti�;?";=
'

político. ",
.

'

I pêlo pode:!4�,0 rrnlltar o.a Gr�.- 1 PO:�1.ç:oe��r-I' das Nações UnidsJs c�:;o uara a -iovem guardq
..

criçã'o desta COlnarca, rea,-, iln-prensa local. Dado e _

'.
,c:ar às emprêsas privadas. J\Tar

. A..·Espanha afirma que tal i -B:::,et8.n?� .
-

1 � e
...

o a.rtlõC:.C"X do .Tr�Z:.._t�dD ge ;'ShO\7�" 'e- ,ié-ié-ié_ "ani�;';_"rão ,lizado em data de -4 (quatro) passa-do nes:a cidade e C'o� Carvalho PInto �har pa:'a, a racionalizad'io dos

referendum.. seria uma vio- i A pOSlçao espanhOLa con?-, U�tr�cht. �

;0€ o gove!.llo bIl- UP-l3, so:rée da:r:u.;ante. Vuita-, e 6 (seis) de julh8 do cor- r�a�ca, de J�inyi.l1e, ,aos, 06. defe�de O IC1\tr métodos do curpo adminis�ru_

lação do tratado de Utrecht ta de uma nota de dez; .pa...- tan�c9 for .a�ante cO'u, su� reInos com maióres informa-: rente, e que concorreram a 0P '11n".� �p 1%7 Eu Dago- l..YJ.. ti�o é tar�fa qUe re.-.,uerer pri-

firmado run 1703 e pelo qual ginas entr�gue em Londr::'s I' dEC1�ao unl1�teral, tera ,e�- ções. I

prova final, os candidatos e berto Barnack Escrivão Se- ondade numero um".

a Gra--Bretanha reclama sua' r,p·lr. F�mbalxador M��T9ues' :on�ld� camInho contr3._!10 J �uas médias foram as se-. cretário� o da-tilografei e S,. PAULO (YA) - Em eT?--
�

t C +- o .� f) }'Y)_dICado pela N DIVERSÃO ALEMÃ .' g11,1·ntes·. Sr. A,2'enor Krcb- subsc�evi. .

trevlsta 'conce�Ida nesta cap.1-

fibberania sôbre Gibraltar. de San a ruz, ao mlnlsv_r

I
'

.' -

s açoes _'

'd' -., S F
.

J
-

-:'1 R d"
� tal, o SenadOr Carvalho Pln-

'Acrescenta que se fôr reali- de Estado para o exteno, Un_lda_s com todas as ?Oil��- J Dias 15 e 16 C1TI nossa ci- bel, com ll1e la, 5,L." - ,r. I :ra.nclsco .
os� o ngues Ce � to afirm'ou que o I

�

t d

zada, a Espanha já não se Prederick l'.,fu�l�y. �� que,�Cla� �u�e possa tlmpu-
i dacle '�Riech Bune",- apresen.- Ayrton Adelfo de Braga, Oliveira. . '. " Circulaçãu de Merc���fa� "t;

éonsideraria
"

ligada por Na nota re.1eIta-se rUlr:!;l.n-, car , ac� e>..:Jcenta�. o dccumen.: tan�o dua"". peças em 1fngua ,a- com médi.a 7 - Sr. I-r�r�ílio
-

,

. ..
' .' I urp impôsto cuja concepção e�

�tobrigação algull1.a" quanto dalJlente o -re_ferer:dum al.�r_1 to �a chancelalla de Ma�ll i �':lla. Soo o patrocínio dà da Concelçao, com medIa 7· JUlZ de DIreltq da la. Vara, tá bem, formulada tendo em

-, ai êsse território. mando que vIolana as dls,- ent.... egue ontem em LondreS. ! .t:!a.nda Treml, que anualmen- � Sr" João Santiago Neve::>, l;� I?iretor do Forum. vist� os objetivos' econônlicos

'.'.'.'.'.'.I.I.I.I.IIU.S�_���·�· >
-

'

_'
-'. ·--.----�-�·;.'.I.l1;.a.'.'.tlM,. ... '.�'••l'...�·.<

'
•

."
--------

'NO INVERNO "É MAI� FACIL COMPRAR UM' REFRIGERADOR"! Vá Buscar o Seu Refrigerad�r,CONSUL Com

HERMES MACEDO! E Pague em Até 18 Pagamentos 19uais! -Você Não Pode Perder Esta Oportunidade!

Consórcios Para os Imóveis

O", VVolfgang o r=. Kress

.. , .,.

-

.: � Estaciona:rnent.o

."

Rua São Joaquim, 46 - Tel. 3150 - (ao lado do
Hotel Colon).

Estacionamento de Veículos - Horário -- Diár:o
Noturno - Mensal - Serviços espec:alizados de

Polimento: Po1idor - cêra - massa - Lavação: Me:a -­

completa -:- Limpeza: Cromados - estofamento.
I

Aceitamos serviços de abastecimento" lubrifica-'
ç�o e troc� de óleo por terceiros.

Da :Fábrica ao
.. Consu�dor
·3 Postos de

Vendas
Aracajú, 207

Jer6nimo Coelho, 28
Av. Getúlio Vargas, 328

VANGUARD-51

SO U UMA criança
diferente, ajude-me e

serei recuperada. �

Vendo Vanguard-51 em

'�perfeito estado de conser­

: vação. Aceito Lambretta
como entrada. Tratar Rua

Tubarão, 375.

Anunciar nêste Diárío é
ter seus produtos conhecidos
?-7Tl tôda Santa Catarina. A

I NOTICIA é o jornal de 7na­
,ror r-1rr1J7.acãn

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Através de esfôrço conjunto dos f'a.cu lt.a.tivns americanos, juntamente com o rna.saagist.a Jaime "'VViese, o extrema-direita Pizolatti apresentou total recuperaçao da contusão que o aco­
meteu no jôgo com o Caxias, e já na manhã de ontem o "garoto de Orleães" participava do colet.í vo, demonstrando estar tudo certo ..

- O América viaja hoje .à.s 7,30 horàs com destino à
cidade-serrana, devendo formar amanhã o esqquadrão rubro com Raul Bosse, Cláudio, Roberto, Adael e Antoninho; Badequinho, que chega a Joinville logo mais e Granjeiro; Pizolatti,
Adernar, Jorginho e Alcino. ---- L�go após o jôgo ele amanhã, a delegação chefiada por Amauri P'ia.zer-a r-etor-nar-á a Joinville. _

""-�_-'"

�a��I.I.��I.�;.t�'.'.I���l.'.I.'��&��'b'�bl.'�•• '.'_'.l��e�t.'.'.l.I�'"t�·�bt�.e� '.'.!.�.'h ••a.'aD.'1

ESTADUAL I
I'
A PRIMEIRA RODADA.

. Domingo dez equipes es-I
x Metropol, com arbitragem de Luiz tarão em açao, sendo que.

I
três jogos serao v d.l..l.dos pela Izona-norte.

No Aeroporto do C'uba't
â

o,
o Av

í

a.çà o enfrentar i

ao, Es-IF. ° I
t.rêla de Vila Baumer .'

Já o Arsenal, receber.t em
·seus dominios, a visita ,do
vice-'campeao da última
temporada, a AssoCiaç.f:.o
At'l.étical, Tupy, que refu_ ·ÇOll�
seu elenco com a contrata­
ção recente de SilveÚ'a� La­
ta, Coca, Alegria e t"amb m

:. d e, VALDIR._, que defendia o

I Caxias Futebol Clu'Qe.. .,
Virgílio

I Finalmente no Iririú, o

Aventureiro jogará. contra· o

I Grêmio 25 de Agõsto.

C i ,1.
EsI dual, Entrenl

�

. Em Jornville no Estád:ó UErnesto Schlem·m Sobri­
nhO;' a agremia;ão alvi.:.negra dã zonà_::suÍ :est_arã recep·-:- .

o:on�ndo� em cotejo váado pelo Campsonato E.St?-du.ál de

Futebol, ed:ção de 1967, ao Spor"t _ Clube -Internacional"
'da cidade de Lajes, clube que che-g.ará hoje. airida a
Joinville.
o lúltimo ensaio dos �a- r o Caxias, que encont.ra­

x· enscts fl.Oi efe>tuado Q·:rit.em,. se e�n. fàse total de reúno-
.

quando Lúcio' Fieek da Rosa
j

delaçã,o patr�m.o�iaI, deyen­
apr«::..cíou a lnovimentação· de do _em breve InJ.CJ.ar a cous­

todos os atletas, minist.raa- trl�çao de! sua lll..ode'rn� a:r-
d.o-lhes enslna.xnentos t0Lni- quibancada, espe,ra. contar
cos. Com o total apoio de sua

A grande ausência' dos numerosa 'torcid�J, e'm to-
treina.Inentos des:.i se.1llana,! dOIS os momentos d� vid8,
foi' Norb.erto hoppe que U..:. o �lvi-l)egr�.

.
.

.

jogará 'amanhã, e,rn H�,,_upe-:-I Para domingo esp'era. o

raçã.o que. encnntr.a se da
'

pres/' denjle Af!lllSO Schut�Ier
entorSe, no tornoz.élo, con- contar com toda a torcida,
tusâ.o s,ofrida no clássiCô do Caxfas, para incentivar

'TORNEIO," JUBIL,'EU.·. DE. BA.SQUETEBOLdisputado com o Alllérica. l os atI.e,t,as a uma grande vi-

Ginástico Mahteve�sê

!
f

t"�SnAO 1
..t1Í�-_'_ .... ««--�- _& : c:a_� •

»�� tcertop_r_--I

�
•

-�.,,�-�.... : Resultados de ontem à noite:.

�" ..:., · �u: ,1.'
............ ...-·

.',: Ste···'I·n '2· X 5 Ciuar n�� -o preparador Cocada, do
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----) CHAVE '�'.À"
H 0- j e

EM CRICIÚ:MA - Ava.í

Gonzaga Martins
A-manhã,

.

_EM LAJES - Guara�i x América - Odilon Sequi
EM JOAÇABA - Comer-cial x Próspera - Márip Corrêa
EM VIDEIRA - Perdigão x Olímpiçà - Raul Ferrari

EM ITAJAí - Alm:rante Barroso x Hercílio Luz - José C?-r-
los Bezerra

----) GRUPO uB"

EM jOINVILLE - Caxias x Internacional - Roldão Borja
EM CRIClúMA - Atlético -x CruZeiro, - Nestor Tártari
EM FLORIANOPOLIS - Figueirens� � Comerciário - João

dos Santos

EM ELUMENAU - Palmeiras x Carlos Renaux

Jors-e
EM TUBARAO - Ferroviário x M. D':'as - Urias Corrêa

CA,TA·RrNENSE,S
EM PIR.,ACICABA·

Estão- já na cidade de 'Pi- riga-verdes foram os seguin­
racicaba, no interior ban- tes: vic2-presidente Adauto
deiran'te,

.

os representantes Jaime da Silva; secret,i,rio_:.·
de Santa "Catarina 'que par- g'erai' Cléo Nun�s ,de Sousa;
ticipa dos Jogos ,Sul-les+:'e 100 seci'etário - Genésio 03-
Universitá,rios. I trows'Yk;

.

tesouréiro-geral ----

Foram atlétas de futebol João Lúcio da Costa; 100 te­
de salão, basquete, vrlibol e souretro -- Luiz Sal gado_ . e.
tênis de' quadra, sendo a os UcniéQ� fo!�ani' em ,f�t�-:­
emb�aixada chefiada pelo co] de sal-ao. Rozendo Lur a

presidente Acadêmico Cláu-' e Osvaldo 9linge!, basq�e+'e
cUo Bueno Soa.res..

, i Hamilton Plates e volIbol:
Os demais- dirigentes bar- Antônio Alves.

,os APIT10S DA 'RO:DADA
Atlético Operá::rio x' Cruzeiro - Nestor Tártari de Tubatào

Figueirense x Comerc�ário - João dos Santos de' Joinville; Pal­
meii'as x Carlos Renaux - Virgílió Jorge da. FCF; Fêrrovl.áriu x
Th,/Iarcílio Dias ...:.:._ Urias Corrêa de Criciúrp.a; Caxias x Interriacio':"'"
nal -:--- Holdão Borjá dá FCF; Come�cial x Pró."'"pera - Mario
Corrêa Filho; Metrop'ol x Avaí -- Luiz Gonzaga Martins de Tu­
barãu; Perdjgão x Olímpico ._ Raul Ferràri de Joaçaba; Barro­
so x H�rcílio Luz ___:_ Jo�é C3,rlos Bezera da FCF; Guarani x 'Amé-
rica _ Odilon �equi de Videira.
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AS DUAS ZONAS EM AÇÃO
CINCO' SERÃO OS ;rOGOS
TIGRE YAI FOLGAR

.
)

161A Primeira D':visão Extr-a de Profissionais da Liga
Joinvilense de Futebol e&tará iniciando no próximo do-
.rrrí rrgo, o- certame referente ao corrente ano, que con­

tará corri a p.articipação de onze equ.í p.e.s , sendo o refe­

rido. campeonato dividido em duas zonas, rro.rt.e e sul,
Lcando os su l í

staj, com ci:nco e os nortistas com seis.

a.g'r'errrfacô.e s . O campeonato será desenvolvido em dois

turnos de' cinco rodadas cada, realizando-se pos.terior­
mernte uma melhor de três, entre os dois campeões ��1S
d.u.as zonas, norte e sul.

I H

Um total de 161 pes!:?oas fo,cIDará_: a deJegaç.ão brasi-

I
HA..L.J'T'E.R.oF'ILISl\10 -� ESGRTIVIA Artur' Teles

leira que 'irá a Wfrrrrípe g . A ch2:f':'a c'�p2rá-ao .pre,sidente·
.

Luís GO)J.:Iag�. ue , ..Arrne í.d a , .l.�ib€-�ro,_.parlO' Marcondes ·a�

do OH, Sílv':O Magalhãés- Padilha, sendo que. a discrimi-:-

I
Koj

í

J\.Lchi, Tamer Chai..cn, Arn.a.r a.L: CarlOS Rdangues. do
l-'al.il0 .es a t.í s t.a oe Sene. . ... ,;'outo, .-,osé .Mar

í

a Pe re ira .nação de membros da delegação inclui 97 atlet.as mas- BOX - 1\1.iguel de hivt;./.'a,
cu.l irro s , 33 at..e tas f�minin,?s, Ú3 ·chefes de êquipe, 8 téc-

.

NATA9AO -=- �s�on '�'�nto LUJ,S F'abri, R.oberto Camar-
rs íoos, 2 médicos, � j orn.a.l

í

s.t.a.s um massagista e 2 ca-

I
Astunano, Jos ...... Su \TIO J:< 101.0, 60 Servílio .d e Oliveira, Jc-'

,

Joa.,o Relnaldo da Costa Li- .: inO de Olive.ra 1:' r.rr.».. valariços. ,

Lua, Va,..lc:iir lV..Le"':"ldes rtan'1.Os) 'JU'DO - Akira Orio, �a-
q) .

'+.-rl );r._ r) Jose Roberto Aranha, Ro- �eshi Mfura ; Lnofei Shio:za-Os chefes de equipe s o ç�o.', �.rlSLJlu.esl ;I<::fre I !,DO?Z, Ijel. co Davi.3, Ricardo Lu t: wa., Kastriget· M'e d.h
í

•
_

I
Ivan Raposo (basquete;. J ar b a.s <?,onçcL'\ e1;::), .(al;�etls-I U::tnetvl, F'lá-vL.J Dutr,a l\r1..a- VO'LI.B0L - Ari cô n

í

o Car-R,oberto Galc_.ada (vOú) Gerd mo) e .H'il t.ori A rn eí da erri
,

r

_

' ...

•
. c�ad.o,' Robert� ,A.:.va�ez; d,.e .LOS rvr oreri o.. Mário·. de Fa-I Stoltember�� Cí a.t.í s.m o i Paulo water po.o .

J'<..t. ana L ec I, .... I a Barbosa .rt a.s , Pau.o S,eyciuk, V.i.:l.,orContando com apenas cin- Borba ch í.p
í

srn o r
, Júlio De-; Vi�na Freire, E.liete Souza Eorges, D;�cio "Viotti Azeve-.co clubes, a zona-csru t.era lamare (tênis), Ari t.ôm í

o QUEM VAI
! lVfota, E1iane SOL1L:a Mota, do, Carlos· Eduardo FéLosa,apenas dois cotejos, sendo Màrtins Gui·marães (tii·o';' f v MEl·' M" DIA· ldb t 1 b (

. f A rrom
í

na t.a 1 t dos �p.l..elrd.,en.l.rc.,a. a,z ac ... a, i a.na a.rro un op; rnar o '1. 8.-que o São Lourenço enfren- .H'urn er o O'a a rez esgn.-
t.l t

. r comw:p.e .a
0-' I gle; dérglo ·...le1e3· Pinheiro,tará.. ao Fluminense, bi- rn a i

, Rubens· Dinard cíe a ..... e as que� i r a o a i nn pe':":7'
,

Fernando Blas�eJ;', lV..LalCO-campeão da uprime�rona", Araújo ( ria t.a.çã.o j , PaULO rco- �a:t;_"a, r�pre�ent�r ? ,B7'asIl, e I RE.:I\10 _ Ed�ar Gijsen" A. Volpi, Gerson .Schuc.k,rn a.s qUe sofreu uma deser·· cha (judô>, H·�1.io Bato, a se�ullJ.te. �A"I�ETISM0c.'.'- An:t'Jrl.io I\/[ari8.: lv'forais F,'ilho, I C\�id� �:er�,ra: l\lIarlen� D.;L
ç

á.o representada em bons (atlet:s"mo), Anc1r .. :':: Richs'r Robe�to.. Çha.1J�h�P, NeLon ClaudIo AngelI, José Carlos f nlsheln, DenIse Ferraresj.,.vaIôres, que se transLrirarn (remo}, E,verardo LuiZi AIva- Pl?u�enc,lO, Jos� car1os� Ja�,-, Angeli, Silvio AUgU3GO Sil.ta. I Alel?-a;. Munka, Margaridapara outros clubes - rez de Castro Lilho (water� q�les, ,Ald� dos S�nto:::;,

Ire-I 1 Barreira Iara Maria .tübei-O
.

outro encontro mar,ca a -palo)., ]\'launci� B� eke_::l:
.

�lCe lViarl.�_ Rod�.·lgUeS, Ma- SALTOS' O-RNAMEN .f'A L:; ro, Elehlse Freitas, Neci AI-:-presença do Sece' de .Setem- (�aLos or?ameI?-talS) e -Jer�- ria ConceL",ao Cl1?r_ano. .

_,
.f:<'ernando AloiS,io _

Te!es ves, Déonés, ia. G011:1eS, Valrr.!.ibro de Araquari, que recebe- n�m? Batista Bastos, em gl.-,., .' .', I . '_ R,ibeiro, Júlio C2sar' ·VeLso, VOIPi.? LÚCi:1.. Duran. ".rá a visita do Avaí do alto nastlca,. _ ,_,
, CICLIg.M�O �- P�dro Ge-

j.
E.loi de Miranda Silva. 1 BASQUE.TE:B'OL ___: Amau-da rua 15 de Novembro. I. Os tecr�l.l�os sao Togo Re- r�ldo ,de .....A?ULa e R.oberto

WAT'E.R�POLO _ Ivo Ca- ri Passos, _ An,tônio Su�ar,Estará de folga, portan- nan Soales �baSqUe.·te)". G�,� Bo_rbosa.
rotiní, �uís Eduardo Li1l18., C,aTIOs. :Düm. ingos Massonito, a .repr,esentaçã.o da So- raldo Da.gglano .

(volIbo�)"
_

� �
. ',Paulo CárÜltini, J:o-ão Qon- (1\1osquito>, Emil 'Rathed,ciedade Esportiva e Recrea- Renato B:r:It� e Cur:h� (bas- �GIN A.:::>T�C.A � MarcelIno

I çàives. Filho, Pedro Pincirolli HélIO .Rubens. Garcia, Jatirtiva Tigre, campeã·o do 'Ior- quete _femlnlno), _ ��lVIO �1.�- Pl.nent, Mar;o Cesar Carva-
Jr , Henrique Fillel�ni, p, r- Eduardo Echal1,. Jos�'- -Edvarneio Início da Pr.imeira Di- nes M�ch-ado (�OlI ,femlIl)' ... � l,?o� Ap��e!C.l.da Curandare
naldo J\lIarsili, Rodnei. BelJ., Siniões; José Luís Neto, Luísvisão.. no), Roberto Pavela (nata- Per! e Ene.lda Levenzon.
Cláudio Câmara Linla, Mar- Cláudio Mehon, 83rgio M;:a�
cos da Costa. ch 3,do. Toledo, Ubiratã Pe-

IATISMO - 'Jorge Bruder reira' Maciel, C'__.:sar Augusto
R.einaldo Conrad, Bu c':ard Seppa, Vitor' l\/firschauska,
Cardes, Nelson Picco:o; Car- Josildo ,das -Santos, Celso
los Henrique de Lorenzi, Re-- Luís "Scarpini, Angelina '.Bi­
nato J\/Iata Fernão Dias z,arro;.- Delci' Marques,' Jaci
Pais LelTIe e l\IIá.rio Borges Guede$ de A:�,evedo, Lais
JÚn:Ü�T I Helena. Aranha da Silva�

HIPISMO - Nelson Pes-' 1\1.aria Helena Ca.ri;1uos,· Mar­
soa Filho,' Antôaio Eduarda lene Jo"s'� Dento., Maria He­
Alegria' 'Simões,

.

José Rober- lena CardOso, Nadir Bazza­
to Reinoso Pernandes, Jo ü hi, Luci' Borges,. NHsa' MOll­
Fr---"-c' Pontes FPho te Garcia,' Normá' Pin.to ue

TÊNIS - JosP' Edson Man- 01iveira� R:it'á de 'phveira.,
darino, To.m.ás Koc:h, R,onald ·Ho�Á..lia Vasconc�nos,' Elsa
Bar11.es, Mariq, E3ter Bueno, Pacheco e Neusa Mari� Ga-

e Vera Lúcia- eleto, margo.
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t6ria sôbre os campeões

ca-I
pela esquerda. Antoninho e, ,

'
.. _'-'--" �

--

-_.. .....
' ,--t.aririense de G5.

_

Albino formarãf? a rneia- j AUT·'ORID,AD;ES'. ,EQ.CALADAS
.

r.l"'aJ.nb�m in.ic.i�rá; a agré-. -cancha para Nelslnho, E,d�._; �'".
, ..,. --

'."
u

.

,. miaç.ão, da ,_zQ-na-S.U.I,. ,uma I ma.,r,
E,dSO

..

fi ou 'Ivan e, �ezl:'" Jf-�o: Caxias .e' Inte:rna.c!o-., PRELIMINAR,c.?i..mpartha. VIsando au::n:1<en" nho formarem a lInha ...

naI
'

"

"

'

",,_tar o. seu� quadro. «:1e 'as�oci�_:'. av;,Hlç·�_!l'�.
'.

. I Juiz: Rnldáo BOJ;ja. ·Auxl- Juiz: Abílio SilyE'.i�ados, .para que, a s!f;uaç,ao. fI....,
_

R9Idao �orJa da' Fe�era- liares designados pelà F·� O. Auxiliares: "Agn.a)dÓ. l\Cira
nanC�Ira ·seja mais tranqiii-" çao C�tar··ne_nse de Fut,e- .F'�·. Arceu Quirino da Cruz
L�,.' e. possa. �. m1e,ntoria'

.

ca-.i boI sera
...

o .apl�ador_,. da. COD-·'
Representante: Wilmar Ga� '�epr,esentante: H'amilton< . ---.....__- ....;;. �

'Xlense realIzar as obras. .pre· , te�d�;_e O' "!es.mo arblt�o dp lizza. Batista .

ten�Hdas. . I classIco �o ultImo domIngo.!· "

I

I
NO p'ARAN'

-

p,ara am.anhã, a :rnais pro.....,.. IVAl'J', ·contra:ta·�o ontenl

I' -,
PRIMEIRA DIVISA0 "

. A
vá'\'el forma'oCzo determina· p..elo 'Caxias� proeedente .<1-(" 'f' >:0 fé t" T' I t EXTRA DE .

.

da por L'úCi,�� FleGk 'd.a Rosa Cri��ú.ma l>ode'rá particip.a� vit:o're:aPodrOI� '��'u cl��: �a: PROFISSIONAIS. LI-n'
"Ic

EREQ D"O' CAMP'EON'AT:Oserá com JaIro na . melt�" do J ilgO de amanha, e se·

J.S.-l; _ . _

�
. J -

,

""
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'
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.
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r.nirr,·inh{). p·-ela la ,f1era1.-'dJlre,i- to acontecer, poderá - ser, ! nao p�rca a esitr!:Iv� sc:�a. AviaçãQ x Estrêla

'I
'.,

ta,'Getídio.ou C.Qrucana 7a-' lançado na posição de_Hop� aual for o resu ano o jO-

JCi�olilxZ.. I.:ll.aArf ..onASOntGonOl.nOçaclv�enSsta�n- JOIGARÁ_.O FO'RA D'E' ,.CA.S:A.',v.-a=-:centr':]·l.. Dinho ç01'l!0 �ua�� pe, ou seja, e,m lugar de Ed-I go.
l..

"

•

tro-'�agueiro
..

e ChlqU..l.11.ho sono -

\ -===================::...

Representante: Belmiro Ma" EXCECAO DO ÁGU'A�>'VERDEchado_
....::.."

-; l

Ars,enal x Tupy

L d
-

'

- Juiz.: Leopoldo Cidral Nàva e importante jorna- dor Meneghel. .

-nA
'. i eranc,·a A.uxiliar: Euclide� I?laved ·da será G.umprida, nÊ:ste'fi.'l- E,l\rl LOrND.fÜ.NA .. -,S. Paulo�

'.' .... Re� ..I:�;seI�tante: Osnl Gomes, nal de semana, quando os 'x Atletiêo�� no' ''estádÍo Vit�o-:
dade Esporti:va e. Recreativa. oe uhvelra. .·llí<:l_e!�s do c�mpeonato ,da rino' Gonçalves' piaJ:;.. .

Uniã.o PaJmeiràs cumprindo Aventureiro x 25. de Agôsto: Dlvlsao EspeCIal' da Federa-
.

Ficarão, de fora�'· folgandO
boa exibiçao impôs( elástico Juiz: Ma;noel Costa- - I'ção !?ara.naen.�e, de Futebol r:a. bPor.tU?�t��ade,: as> equipe.s
�'placard"· frente ao quadlo Auxiliar.es: Irineu Cadorin1. estars,o na atIva, dando um a.o l'·e:t;:.roylano.'.e �pucarana.
da Associacão' Recreativa ·e, e Fr'ancis�ó Corrêa.

.

cJlorido es'pec,ial à oitava ;'
.

.

... '

'".
. �Cultural A-ntár't;ic-a, vençen-

�

Repl.;'esentànte: Antonio,
.

�. rodada: d? t�r_no, q�e '. te
.

.m. CLASSIFICAÇ�OProssegui li - com duas' con- diferença de 6 pontos. No do. por 69'x46. E'sta pugna Corrêa. e.'),ta dlstnbulçao de Jogos:

-I'
,:. , ,

_

,. '... "

.. ,', .:..tendas, lia noite de
.

an:té-- primeiro· tempo __
os/co ... ,Uanda.... apresentou um trartscon:er ré, PONTOS GANHOS.: 10). '_-ontem, ,no Palácio ,dos Es- dos de Dt ca caiam dIante bastante mov-imentado, no- Sã� Loure:nço x �umjnenc;;e Sábado a Tarde:

.

'Jandaia, Agua' Ver.de é 00-�ortes, o Torneio' J.ubielu ue do' SAMRIG por. 22x21. .As- t.àndo-se bom. aproveita-' JUIZ.: .

Osru -Marc,ollno rPed�a ; .' .

' ri tiba. 'Com 8;" 20)
'.

_ LDfidrPBasquetebol promovido pe� trogildo Costa.e Ney de OlL menta por parte dos compa- ,AuX'lllaJ;es: E.lPld"o J.adt::u E.M CUR,ITIBA _ Primave- na Seleto e Grêmio de Ma-la Oompanhia' Antártic,a,. veir.a foram os juízes, Bt:J.::)Í ·nJ::ieü·os ele Ivo que registra� Harger, e, José Luís de, Mel! o
ra x Grêmió de' Maringá, no rin'g éom 7';' 300) .,:__ Rerroviá-F'aulista. Na pre.lirri1nar a do Gir:iástico foi o CeS�.inha ram a maior c8ntag�m -do, �,.e'Ore-sentan,-e: AntonIO .B?J-

i estádio "Belfort Duarte". . rio, São ,·pa.u1o e. PrilnavetaSocH�dade
_.

Ginást ca de com 19. pQntos.
-

Jo.,?;a.ra.!ll. e ·:,torneio, até o' momento. tIsta',

I I
com 3; 6°)'�, - .Apuca�ana.·:oiriviile' 'manteve�se na Ü- marcaram: Pelo .GlnastIco_. Perm-anece assim o elenco Sete de Setembro x A:vaí Domi�gó a ·tarde: Ideranca iSàlad.a ,do.' torntib � Mima 12, Pe.._ini 6, lViarcos esmeraldino na vice-lide-- Juiz: Ir1neu Cadorim PO'NTOS' PE;R;DIDOIS.: '10)ao vencer a representa.º,ao. 9, .;subi 1�, R�stle e � . .i.:io, rança do tórneio, um pon? AUxiliares: Claresdino dos EM CUR,ITIBA Agua _ Agua Verde� 'Jandaia edo 8AIVIRIG A�G'.· pelo Pe�o SAIMRI'-J -:- MuncI 18, de diferença do líder que e Sqntos e Sílvio Tadeu da', Verde x Londrina, no está- Coritiba càm 4; 2°). - Uniãomarcador de 46x40', Bom. de·· �ehwabe 14, Mell·a 4, Mazol-

o Ginástica. Ivo'foi ó cesti- -Cpstà.. 'dio O,restes Thá. Bandeirante, Seleto e Lon-senrolar, apresentou., êste lene 4, Fúlvio"e, Wilson � nha com 42 Dantos. Marcos Representante: Levi Selonke'EM PARANAGUA - SeJeto drina ·corn.·5; .3Q) .'---:-perro-match, te'ndo ',0 quadro do UNIÃO P'ALlVlEIRAS Hetzér e HélÍo MazolU io- Ju'lz ,de
'

Figueirense! e ·Co-. x Coritiba no estádio 01'- viário, Primavera e SãoMoínho exig-idà o ,máximo
t?-.m os juíz�s. tne,rciário. 't1-gndo Matto�.

.

Paulo 'com 6; 4°) � Grêmiodos 'companheiros' de Bubi., VENCEU NA PRINCI�AL João dos ,Santos auxiliado El\1: BAND:E.IRANT'ES de Marin�.a com 7; 50)Qu�e. lutarq_,m bastante para
a'

QUADRO'S E por Antênor de Souza. e União Bangeirante x Jan- Atlético cõnl .9; 6°) � .Apu-'chegar ao triunfo por uma No jôgo de fundo, ,S.oc-ie-� l\1:ARCADOR�S Claudionor de Souza, daia, no estádio Comenda- carana.

Ap�rta:da.vitór�� da Vetenina. ante -..o Samrig
Palmeiras passou bem pela ARCA Na

próx�ll).'a sema�a não haverão jogos

Palmeiras - Indaial 18,
Adilson Ô, Ivo 32, Udorr; ar

11 �

-

Douglas 2, Marcos, Caio
e Eeno.

.

Aréa - Walter 2, Ney .1..
Vidom àr 4� Dário 20., L.a-:rcio
8, Batàta 9 e ·Wa)d,_:mar.

Cr(LOCAç,AO ,DOS
CLUBES

.10 � Ginâ;tiC7�rn"o PP-:-'
2° - Cruzeiro do Sul, Gna.­

Prossegue hoje'o·Cer.tame Bancário _-_ SAT�'::::LITE X. rany'e Palmeiras com 1 pp,
� :30 - ARCA co·m 2 pp.HbRCULES,.O GRANDE JÕ.GO 40 -"- SAMRiG' com 3 pp.,

você: COMPRA UMA E
';. PESCOBRE ·a,UE SÃO DUAS

Madison S.A. Imp�. e Com.
--rRAZ PARA VOC�� MAIO� PR'E­

,CISÃO �M ,C�LCULOS:, A" CAL­
CULADORA IMPRESSORA J-700,
-DA eURROUGHS, QUE VALE POR
DUAS: soMA E MULTIPLlCA'MAIS
RÁPIDOI E CUSTA NCr$ 200.00
(Cr$ 200.000) MENOS QUE A SUA

MAIS, BARATA CONCORRE�TE.

--.-----�_._:;

,
-

i
.f
I

1
J
j

Terá prosseguimento na' Colocaç:;o .·dos Clubes
manhã' de hoje o . Gampeo- 1° - H�ércules 1 'pp,
,nato' B.ancá.rio com a efe- '2° ...__ Inco, SatdiLe, Lavou­
tuaição de mais. quat,ro en- ra 2· pp.
contras. Os primeiros colb- 3U - London, Mercapaulo 5
cados do certame estarão pp.
jogando, podendo ser bem., �o - Bancial 6 ,PP... '

rnddificada,. as primeiras co_ 5° - Sulbanco, Agnmer 8
locações. EIs as ordens dos pp., '

jogos:
.

f OU -:- NossobancQ 11 pp,.

- 'Goleadores do Campeona!o
_1° '- Satélite x Hércules às 1° - Célio (Satélite) 20 ten.-
8,30 horas tos

. 2° - Inco x London às· 9,30 2°
horas tos
3° - Agrimer x Sulbanco às 3° - lV1urara (Hércules) 1,3
10,30 horas tentos
4ó __:. BahCial x Lavoura às 4ó - César (London) 9
11,30 horas. tos.

Curitiba _. Paraná

PRÕXIlU:A RODADA

Na próxima semana. nfo
serão. realizados jogos pelo -

Torn��o Jubileu. _Desta, for-Ima somente no dIa 17 e q�,1,e
será é'fetuada' a próxima ro­

dada com êstes' jogos:
Guarani x Cruzeiró do Sul
União Palmeiras x S.AMRI.G

Geraldo (Inca) 19 ten- ·Convoca�ões .
I

-o Clube AtlélÚco Pinguítn 1
convoca todos os seus Joga­

ten� I dores, para estarem do_úin­
go às 8,30 horas no campo
ao São LUIZ, onde dara0
combate ao Grêmio Cultu­

r�l e Esportivo Lumiere.

Al\!J:ÉRICA - JUVENIL

CONTE MELHOR. CONTE 'COM BURROUGHS.·

S.-A. IMP. COM.
Rua Marechal D�odoro. 311' - C. Postal, 1331

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Imfcrrrna-ee que a M'u.n.ici.pcd.idad.e eeto.rio. im.i:e­
-rereado. 1� criação de Co-rrii.eeâo Especial parei
estu.da.r o desenvolvimento do turismo em: Bl.u­
-meruuu. - A concretização do fato, certamente
.rcd-u.nda.rá ern. benefícios diretos à Biurmeruuu. e

81UY, gente - A, idéia recebe o a.nla.ueo da Í1'n/­

-prerusa., p-rinci.pol-meru:e da CIDADE ,DE BLU­
llfENAU, ou.e eerrupre se ba.teu. em. favor de ta};

in[c'?_�at,iva - Su.aeet.õe» e bôae existe1n à VO�Yl./-
'tc-de para ccpro-oeit-a.merüo pí;3los interessado��

I

Nas p.r ó.x.rraa.s Iro ra.s deverá se� 'instalado um Grupo
de Trabalho na PrefeÚU:ra M'u.rríc.ijxa.l com vi�tas à estu­

"dos sõ ore o Turi�{11.o na região e a' possível par,ticipa­
ção dos poderes públicos na criação de rrro rí va çôes que

rea'mente cr:em o desejado, flu.xo de v.í s ít.arrtes à Blu­

menau:

Informagões neste s crrt
í do foram colhidás pela Re­

portagem junto à fonte §::eralmente bem informada, e

certamente en s.ej ará rnarr' festações de apoio d� rocíos

.aqules que reclamavam a ausência' da rrrurríc.í'pal í.d.acte

neste ,camp� de atividades.

so mundo comercial, deverá. 'i­
niciar as sua.s atividades em

futuro bem próximo. ,Congre­
gando represen tantes de di­
versos set.ores de operação', 'o

Grupo de Estudos, realizaria
,reuniões as, mais diversas_, aus�

cültando 'todos aqueles que
te Blumen ,1 U, iJe:;:-::-l como. ODi:Sr sendo ligados direta ou indire-

ID
"Ü');3l(.iios e s-eges+Jõe.s com' res- ��m�,���� ����������s :t��ti:

I;} I �!it�� �l����.s�:i;l�\iee�of:vo� déias com respeiGo à- dinamiza-

OTr""""'� 1I"N"C"t� irO I
corrs íctera.d 1� COUIU urna d a.s cão du fluxo de visitantes ao'

.

" 11ll1l�1�A
.

la�"oa.i.3 rE..n�áveis ern ,OuO ,o �un-- Vale do Itajaí.
,

<
_

Após éstes ,contatos um pIa-

I -,
� Esta c'Omjc:c;ão, que teria à 'no de ação, seria'·elaborado e

D.
. �'d t

. . prcsidí-la U:ina pes.c:oa d� n._os- ,apresentado à Chefia do 'E-

lOIS
J ove�s, SOrrI en es e' no PereIra, pres,enteme'nte)' xecutivo, à quem caberia, eH}

al�"1.áveiS, -":_H:!raHl entl.·evÍs- c llrsa ,0 Ad1.,:uissi::.'to ao
. Gin�:- '

última, análise aprovar aqui30
ta.T-se crjno;;:,co, ao mes ...r.o i 810. S.eu- SuDno maIor c qu'e mais dissesse de perto aos

1 tClnpo eül que nos expu- I conseguir emprego em BIu-1 ! '. .. ..
interesses da comunidade,

1 nhu,m u1l1a id ...... ia, soüchaudo ú1enau e e.studar no Cal gio �
dentro é clalo das possibiIída- Conforme já noticiamos, RD- OS salões do Teatru Carlos

í o ,TI,?SSO en,dosso. " IIJedro II, onde já c,ons ... gu�u I t-..� �
des do erário rnunicipal. terjorrriente ,arn.'7lnhã a noite, 'GO''Yl2C:; estão deeorados espe-

I Dlferenclavarn aos outros, rna{_rícula. Aguarda, agora·..L]L .r>id�d� de Bhunenau, d�- Estas informacões S30 áJta- As 2D,00 horas, no TC'1tro Car- c�almente nara aauela fe:..;ta

<\'- apenas, pelo. ca{'n�nhal� v _aci- ;11 o oferecimento de um em� J cTntada e� !ü.dos õs. q-S.1a,<1.ran- mente alvissareiras para nós, los �'Gomes, estará ·s� reaJizan- que deve�á'" reunir,'" ali,' a nata

1 t d +- 1 '11 tes do �C"""'ltor!!.o n�clon"'l a que por ,tanto tempo ,defende- do o monumental "shuw" da da Sociedade blumenauense e

I
an e e a. 8�JU a In2,,-,uIm�ve "plegu que J '1.2 permlta

_

os' l,........ �, '" - '

_

' famad e<õ;tnn�d p -todos n'lOS exatamente esta partici- VARTG, com' atrações espeta- ,suas mais representativas fi-
Cie

\
um gUla. Am aos eram' meios de estudar e sobrevi- '. 1. a e -",

.

- � or,
pação

.

a tiva' dos poEleres ,;-../pú-, culares.
'

c I guras.

! ?e�os. }!_; o que
.. ,q.e.s1::;java�: I ver,.

-

- i �:i�e�� � i:��.;,qlll�C',r�:rns:_-n��H�' 1!�= bEcos na. criação da Indústr�a Dentre estas atraç6e.s, des- I O referido show de âmbito

! J o�ar u�r2� � pa::dda ue fULie-
r ����r:l S<?�,za freq�entou ? tirajadSl.. de :rn'?n�+:"a violen,"ta., I ào Turismo eHl Blumenau, por t""'c<�-so a uros°rlca do fec:;toj"> 'nacional, já foi apresentado eUl

I t.O":_ en,?- ��:""�r,,.ne:..,�au� .
J..n ..... tllJU�O Sc"tnta Lu.Laa e Ja sc'tn nn-e n3n�11.Jén'l tOTI.1e pro- I, entend· �rDUS QUe sornente a- ii ci;;

�

C��junto��F;'rroupnha�
'-'

d� Quase todos os Estados bn::vsi-

UN.!A l\1�N �AíLx�-,-t:" DE completou o giná.:.io. Estu- I
.,,:ridf.:ndas para SO]11cionar ()

I
travé·s da cOl"scientlzação ge- gujtarrista POLY e de mane- lc;íros .cabendo a Blu-

I-'
r

I
da, presentemente, na E,,sco- fato, r::::d cOTn- respeito fooS valores quins masculinas e fernü'1..1nos ll"lenaU a honra, assisti-Jo.

OTIMISMO la Sllperior .de Educaçao :f Í- Nf.i.o é necc<:-,C'á- �.\ m1!�ü� o 1-::'::t-

i f.'::_l.·S!l,������opr��_���D_ -í:�&f��w;� II _d::em���CS�[.��;�eU��cl�l��:fit�+;.w 1\. r>n..'Yl.üt.;.J7��_c1o" _ 0,'+,:._+-�'"'_....
'. ""_._ .. ,_,

I
- -

:� i3�ca de pôrto- AH�6i�e, ãe" ên-:'� ba!! �" .....
'··:r�:ç -f�'f�-Q '""bhp·nen",,'))_'i-cn� ,

"

'

,f2� �...........".,_-��"'-�-, ,�--,,�.,.-.---�. -- ,

Êstes dois jovens, um ex- do forrDar-se 111.aSsagls",a "'s<P.-. �� in'eire dis�o que e-ç;�2:.��''''i
lTI1Clara as suas açoe,s.

I
A gerencla 6s, VARIG 1oc�1, í"l ;;'-r>'1u:n� da Va:-ig, dever': o

aluno e outro ainda estu- ainda êste ano aflr",�ndo, R""<;;�-a; ....... "!�, '�e -d,rl- Querernos crer que. desta atr::-vés d,<? :"'eu servit.:,'o de Re- chegar a B::UD:1ena1_l ll"",S p.n-

dando nQ In-stltuto Sant,a I Urn e outro 's:lo bem dis- .h até a r;t,l'l.. 2 d�_ ��te�bro, - forma, teremos en"l breve um lae08s PuolIcas, na pessua do m0i�-as ho,,:,as de am .... nhã.

! LULJia,' de P6rto A�egre; no PUSG0S:, surriden .... es) amigos
-beta. e mo{'�e�:na VI'!, de ?ce.;;;"""o Turisn:�o melho� exp�orado. - �?n,tlOr. \lVer1!-;r :flachler Filho O espetá.cu�o rCY1etilnos terft

! Rio Grande do Sul inte- de l'. C"''-' -:-}.: �
'" d� nossa, Cld��eo por o:n{�e e_:-

cem toda· a .,.surte de, a�r�ções� I
Ja p:r:ovldenclo� :na .enJ_rega. das I lugar no T':;'1t:o C'1,r'o� GD-

I .' .c..r1:1.,a pro..;;,a e o..p_.,,_l__,(onaao.::l ena o �J')��O tr: f�1:ro er'l d:!re�3",,) e motivações para os vl,sltan- conv:tes especl::-:'ls a au."O:lj_"l.- 1 mes, com íníc';o à3 20 hor.q""

! &rarn um� equ�p�8 de futébol uI', .t,s.t;:::<, oportunh._ade que o ao oe�te e me�m� �u_l do es-
,tes que hoje se lirn,it:?J-m à li - des, lmpren.:=-a e pP.'3203.S da 80- i servindo de in';Tes"'o US oonvi-

, ue, cegos, -:--l:avenao-se, um e �nstItuto Santa Luzia ines
I ta!'ln e norte da. c;ª�,de. I C'�?d:ra'C;�?e �d�sseeiOSse1�teaIOr�mcenntaroDOaT:a_1 sC.hieo�:à.em;'��n'�.,�-'� ",:oP?_x:..�,_�a4ueCi_lc.e�,7erp. i -ltoesse�_�;;Jçno,;_na��s R?e-'�:\_ro��_sui�_,�-:'C:;"r:,1, .�::

Oln��'O_: rnult,o bem em
.

suas aeu, de prat,.icarerü o espo-rte I Naquela :izn;pif)�t:ante via nú- �,� - ü" ... .J. '=� - 'Y .....,� --- - '-;lU- - o" ' v� --� � -�-�
� f-"co �- '''':�'..,

posIçoes, desfru"ando, lrll... .l..U-' nas lLUl.Ghlões, suando suas: blica, de -um .certo tem})u p.ara
tar�a de seus hoteis para a�lei- InclusIve super ...:,r o do ano pas- . daquela EIllprê.sa aérea de nos

sive, do, t-ítulo de craques c'amisetas e11'1 bu..:;.,ca de uma' cá, J?'raQ!lS a co:mplac.fnci� da- �ura. de re,:Lstas e jornais de

I
sado. I l sa cidade. .

verdadeiros . vitória .

� I queles que tenl por direito o
,.-amblto nacIonal.

l:"faquele escabelecimento L'8sejam se apresentar em I sa�vagua.I·da�_.ent� do::}$ nOf:S:'-l,s

àe ensíno, espeCializado no Blumenau, não para obte-
1e1�. 'C5",?,p�,"L, hyr�ente!.. o -TURISJ\;IO

- r.., .-tre:naluento de cegos, al�m rem verbas H81ll éPÚtusos l::,-eretrICIO, o rU�.J.anISI:ll°t lllCh�
lNa verdade, como cansamo,,; •

o.�' ensino peda�ó�lCO e. de I d..penas para p.:-derem m"os"': ����sc�r;: 1�J!����f.�':n:n��;;is�: de afirmar, Blumenau está a

�.�aptaç�a:o, e aln9-� .enSll"la- trar a_ outros rapazes e nlô-- má f::una, l?ara on i2e 2leOrl"erfl

I' r�cl:::mar p3.ra s�l?- Turismo au­

ca a. cuj.'tura do flSlCO. ças, cegos corno êles" que c�,s;:ü'S e onde se ],·err-is1r?ll1J. fa- ,tcnt:ce uma sene de vaJurE',s

Aulas i.üteusas de educa- nerr.t tudo na vida eSLá aca- tos �que e.nveT-g-onh--�Yl sobre":' positivos, entre 0'3 quais po-

ção fh:3ica aprixnoram o de- bado. Que é possível uma rnaneira a nossa cid-- de. deriamos novamente citar:

6envolvünen,to co .. poral dês- recuperaçâo quase total, ca ---000--- Resta[�rante típico: Existem

tes jovens, em que pesern -paz de torna-los úteis à ..L.l�.',� ":,' _,
_

'. pontos praticamente centrais
.

1 � ,
,.

eH1. 'B�umenau; -altos e de pre-
. quando isto acontecer, haverá

t �r�� ����:Ir���.íne���On�l� �1?-��'1í1�::�e;J à Deus, Pátria hunen""u c-r-esce à olhos yilegiada posição, onde o ideal

uma inversão no que ci1 amos. �

I
visrn.."" ,Cresce em mérit()s� e em ,seria a fhstalação de um res-

Estudantes de outras c"a,,:> des,
dindo-s-e mes.mo com �qué- dep-;éritn"2: AVT"lhr"'1.ê:lJ::n.-se

/'
os !, taurante típico. levantado em

,

aue ora estudam em Blumen3ru les .que e:r:x.ergÇLrn. ,_ lOQUE NE'CESSITAJ,VI ca.sos :rn�if;' escab; �J05 e as:
} re.siaê�cia du :estí}ó co:onial, o

; ;etornarão ao seio de suas fa":- í Tao trelna?03 es'tao que I
-

· pi."orr�nda<;; l71a,is t:J..ev.rry dantes. Restauranté serviria desde os

I milias, ao convíviu de sua g2n ; ca!lllI}-ha1.TI _

llvremente
. pe\as ' P�ra que se apresentmn Por ca.da, tijoJo colocádo, por

te, durante estas dU8.S sema- � prIncIpalS ruas da cldac.e, aqUI, necessitam, apenas (_,as c8d'" pazada de arf{�:rnassa. CGD

nas de merecido dc>scanso. I apenas com aque.e vacilã-r passagens de ida e
-

vOJta sum.id�" em suas nOV::>lS edi-

Com isto, a cid�de sofrerá I próprio das criaturas priva�_> <.pôrt0' Alegre _ Blumenau- ficaçõe� e, n""r:.,.1ipJ'q...."....,�-p .. � .-�,"1:

un:a ::adical t:ansformação; �l I das da faculdade de v�são.. : Pôrto Alegre). Virão, entre colooCa-O:3.s, tijolos de ve-rgonha

telanao-se durante o per:oao Locomoveul-se para os xnaIS atletas e dirigentes quinze
no g-rande edi.ficiã ��' ?"'" -'�-"'�""'-

ce�����nJ�s a����;�!�se� d� em que.c?� estudant;:s e�tlve- diferentes }uga.L�es, assistem! pessoas. A estadia "será ofe- �����es que ora· se ve:d�icam
que, nestes dias de férias d� ���d;�e�er���:ia.i�e eanJ_�ti����a�� aulas e eS�,�bele�i�ento Q� I r�cida por vária� fa�ilias A c'J:_}Ju<;}, po-r, ê�<:;:,� e""t"do de

inverno, estarã.o recebendo os progran�a('ões intensas .serão norl.Llal, t';:�l�narJl ern
i bJ.umenauenses, seqUÍos3S coi�ac;; é () mêUl funcion-a.rnento

�3US filhos muito aIuado;;:;, belu realizadas�, h 'tei.s e,starã>l-3 10-- elc,,:roYLCOS e de tê-los, pelo menos por da. gr'7nde engrenagem �ue tem'
cumo estudantes de outras pla- t;pdos, locais de turL<;;rno serão tr�ba�han1. em várias das in- u:t'Y.!- dia, eIn .suas comrpa� seu pon10 de p3rtid� n .... lJ�'II',-

gas que aqui vem e vhão em vÍ."')itados, ao me.smo tempo em' dustrIas gauchas, CL-lll U ...:rl nhias,
.

, prja .

Secretaria -de Seguranca
bu:sca dos atraüvo.s que 01..1- qve crescerá, de maneira grau -rendimento ,muitas vêze8 A aprésentacão seria dia' PHb.f;c�,. Gl1!H� nega-se, em dar

tros � que os antecederam - diosa ,O' movimento nas esta- superior ao dos seus cam:pa- 2,ç-de SeteL.'1brii, no' Pavi1hão conéhçoe� de tr�balho. à altu·._!

não se cansaram de enumerar. 'ções de embar�ue e d9:se�mbar- nheiros que enxergam... da. FÃM'OISC, dentro das co_
ra de, nossas neces-s;'d?'des e

Vêm 'conhecer as belezas pai- que ue passageIros e vIaJantes. pentre as múltiplas coisas. memora"'ões de mais um
merecimentQ':, �:as> suas dele��.i

sagisticas e a hospitalidade De br�aç0S abert?s estare�'l?S quase impossíveis, que fa- aniversii-io do MunicípiO' ,eias, ora despJ70vidas de, todos

oeste - povo que vive no verde recebenao nvssos llu.s��?s VISl-
zem destaca ..... se O futebol I E' '-.-

�

t t· T

-

-

•

r"
os reCu.l·�OS. m-e.;;mQ

-

d�queles
V?le do Itajaí. tantes. C:om a am?-buldade e ri _� _ TI

� � •

:Ji-PO ..... ,es e �o ...no: DOS ,-la que p�denl 'ser denOllllna-dos

EstarelTIOS, nestes, dias, nos o ca.,valheirismo peculiar de l_eVl... , .. arnen.te_ aC!aJ:-' tado a>::> ID'1UrenSa escr1ta e faladf,t de !=H."ee:ãrios,
'

,

desdobrando eUl, anul,balidade nossa gente, estsrernos suas con.dlçoes d.e cegos e Blu.menau, conclamamos a A mQvhn.c.n.t�cão dos p-oUcÀais
e praz?r. u.sufrutndo da alegria.

I
cionando aqueles que nos que pratlca� COH1. �esen- todos 'os blumenauenses, í (zelososos e'/com.peten.tes) lota-

da presença destes estudantes, tam. ao luesrno tempo em que v�ltura, arroJo e. m�lta cl.as- . princ'pahnente aqueles que
d.os ,en� DRP,' PÓ é po�siveJ

paralelamente a'u, fato de q.ue, �sta!"emo� co�ocando-nos, a<J se
..

Recentemente, I_ncluSlV�, têm-
,-

melhores condiçõe3, q�an.do u.n�:: st:r_ie de
� c�in__ci­

<;.staremos., tambe�, usufruln- lntelr� dIspor d?,s _

mesmos, no realIzou-se na Capltal um unirem-se em t!)rno desta j d. ncn.s se dJ"US!
•

..::". �Colnc.id("'n­
ao do, prazer de termos, entre que dIsser re�pe.,lto a nossa 0- campeonato entre cegos, I prc'mocão o-Ferecendo os

clas C'Olll,? _as VIatur .. � esta-If>�

n.ós, os nossos jovens muni- fer�a _

de amizade si.ncera e di�- disputando a Taça 'oferecida! JY1pin1' C3,1':)'a7es-'"de tra�er esta :"il �on�lçoes de rodar, não

CIp�S 9.ue Se encontravanl nou- pO::':.lçao de travanTIos conhecl- por vá.rias equipes. plêiade de 'ov der haVIdo um. d,upl(,
. pl-).,�_...

tras partes do Brasil. m�nt<J com eles. . I
J ens ceg�s, que o, aver ga.sohna, dlspoDlvel

Enquanto isto, o estudantado DesejanlO-lhes a.s n'1.ais sin- ,. T

trazem um.a .
mensagem de, ou outra qUéllquer.

local, ultima a ,primeira et.apa
'

ceras boas vindas esperando _

DOIS CATARINENSES �rnor e otunlsmo aos cegos j -*-
do aI;lo letivu ,de 1967, prepa- que S:la perrnanência, entre . ! d(� Vale do Itaj aí e a todcs 1

C
I

rando-se, também êles, para nós, seja plena de alegria e An'1.bo:,? os- nos.sos entrevls-,' nos. '

-

i a -

entarel'll em gó�o de férias. E felicidade. ta dos saG catannense. Um Pelo tele fone 1436 e 1607! I
. ,b� �s no;sas autor�da"des

"�,:,�____ __........_, ---- na:sceu em, Flor'an�polis �. I e�taremos recebendo as ade": 1 s��a�;mac;.e� :e�:� e�����:�ee�;;
� �,....,........_ _

_ --:_. _ -______ -1 ',' cnou-�e em nQssa Clda�e. O I soes. de todo� \aqueles que jugarem suas 'forças, no F'en�i-

-7 outro e natural de It_upvran- j desejarem unIr-se a nós pa- do de que seja afastadQ da9l.ll

G GO'MES J TDA' {I ga
__

� ,atualment: rEESlde em

Ira pos.si'l?ilit!lr �ste espetá- e�ta am��ç:t.�, c�,Jjas cP!1"em.l€-n-
• ..L..L :' • � j CUl.ltIba, no Parana.

.

cuJo dIgno ue toda a nossa ::la.s serao trag1Cas e lrre:rnec -

ACESSÓRIOS E ENFEITES PARA SEU AUTO]l/IÓVEL
1 O blum.enauense, Heroncl- colaboração. i aveis .(�manhã ou depois), -

\ qU2ct, seja, o da expansão, do

RÁDIOS E CAPAS 'D_E ESTOFAMENTO I c"�scime:nto, do desenvolvi-

Rua Floriano Peixoto, 66 _:_ Fone 1269
llJcnto oas zonas de nJ.cr�fri-
cios.

BLUMENAU ,..� se

I
l' F:':xpancl.!ndo es�a zona, tere-

I pub·lI- "":.._...l: ,..--J i mos num ams-nhã P'l'Iito br�";Te

�"__iiii�iíii_iíiiiiii__

íiiiiiiii__"_iiiiiiiiiiíiiii:_"'_iiiiiíiiii__iiíiii_iii;i,i••_iii_:ã_;;_;;_;ji_�_;;;_;;;.;;;;;;';;;;;;';;;;;;;"';'�""'� - '8·1CIf!I....AU«...Jle 1 ag-indo em nossa cidade, ele-

';;;d

IM
nJcntos da mais péssima rc-

�p a l�em Sto. Catarina putação, cafagestes de marca.

� J.n�ior, rufiões inex:c:rüpulosos,
ma,rafona.s duvidosas e- �isPQs-

E� CONSERVACÃOde PAiNÉiS ta,:"; a hvJo. T-e:renws, para a

noç;s_a vergonha. e intranquili-
TO[)() O ESTADO

'

Il dadcy dentro de- nossa cid�r1e,
uma. ferida pestilenta e putre­
:fa:a�, cujas r?,izes es�a: !J'tJo pe­
neliJr:,ando-, maIS e :J1I'l""'l�, n ..... pe­
le rosada dessa cidade até a­

g;ora, ren'Utada.� comI) v,p,r('ladei�
ra, ci.dadc modêJo. orgl.dho - do
Va.Ie do Ita;:iaí c do Estado dp
Sa.nta Catarina .

Al'viANHA - nOI\lIINGO - às
14 e 18,30 horas:,

Continua fazendo rir o Se­
gunoo Pnograrna: do Festival
rio GORDO E O MAGRO.
stan Laurel e Oliver Hardy no

"Fb-STlVAL 8;l'tCO"
('OTn 8,', c,cnTIédiac:; Pescando no

Sêco - Sua Primeira Falta -

Rap'Lo à IVIeta l',[oite - Entre­
gas à Domicilio. Cuidado. -

Não ria dernais. O prüneiro
programa provocou ataques de

���::�;�;::::�:�1:':� I'
i ':,�

••

"_.�.,.'
••

····E·�·p····;·�·�·�·······
.... � ..

·lliA Rank Filmes apresenta Pe-
,

�4Ch ����JA��IM DO DIA- .1\/1":
a s s a r a n d u b L"'tl n eBO" n/ ..! - ,�. � - S . �I

�� ���:����C:d:s _�a\������01�� Linha de JOINVn.LE a MASSARANDUBA' �i
u,m legendário herói. Ele 1u- 'Partida de joinvilIe às 9,15 - 14 e 1S'horas,· =
to'!-l ,pela liberdade e pelo a- :iI
mor de uma linda lTIulher. A- de Massarand':-lba para Blumenau. com par-

�I���d:��c�o��'���iu�omo você .,tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas. -,

Vom aí, __:_ Mais Uln

prog'ra..:rna.1 S � , Agêvcia: RUA 9 DE MARÇO, 372 I
��������O EO ��y�!,��!:_�_m_��_f_é_�_E_'���� __ �_�.J

.�=-�------------------�------------------------------���
_� Y,

�, _�_,,-� ,

�'-i
" �����;'��t��.1f����::.-�?!?,;.f.,�À>'�:;;;''''''''

de Járdinagem em Sua Casa!- Va Buscar Uma Máquina de Cortar Grama Schadrackem HERMES MA
...... ,._� ........;"...,lhe a Gra la! MiniIno C nSUlllO' de E

úLTIMA
rcs contribuintes, cujos
l\1unicipal, a I i rn de recebê-los.

J
l

3STCDOS

Sucursal de
....

A NOTÍCIA" S.A
Rua 15 dé Novembro n° 60(;
Ed� Viscónde' de Mauá. conto 50'
Fone: 1436 BLUMENAU

�������������������������������������:������_,�� ��'W�t�5����

Seg�ndo corrs.egu.irrro.s a.pu >

ar é peri.sa.rrieri co o.o Prel e
í

t.o

\llunicipal, Dr. Cr-r,os Curt

�adrozny .r-eco rnor dados 0S

na.ís posrt.ívos e tun-da.rn.erira>

_los sôbre a rea.nd a.de "'Lurístlca

Direç�o: SOUZA FILHO
Diverr�os redatores

IN)J,.UGUR1\:ÇÃO
CENTR,OS SOCIAIS:

E'Ís o programa elaborado pela Mun�cipalidade para
a ir:tauguração dos Centros Soc:ais do Morro da Bôa Vis-
ta e Ponta Aguda, a realizar-se hoje:

-

CENTRO SOCIAL DO MORRO DA BOA. VISTA:
15 horas - Chegada do Prefeito Municipal - Hino

de recepção pela Banda ]\'lunic�pal - Abertura (Início
das solenidades) - Discurso do Prefeito Municiual e en­

trega da direção ao Movimento Educacional e S�cial F .....
-

minino - Progr�ma elaborado pelo Grupo Escolar - HI­
NO N,ACIONAL - Banda- Municipal - Prefeitura l\1:uni­
cipal inaUgura e bê'nção pelo Pe. Pedro Pellanda,
CENTRO SOCIAL DO BAIRRO DA PONTA AGUDA:

16,30 horas - Chegada do Prefeito Munic�pal - Can­
to de Recepção pelo Sing Out Blumenau -/ Abertura
(iníéio das solenidades) - Discurso do Prefeito l\Ilunici­
paI e entrega da direção ao Movimento Educacional e

Social Feminjno - Canto de Homenagem - Sing Qut
B1umenáu - uBlumenau" - Hino Nacional - Sing (Yút
Blumênau, - H'ino 'Nacional - Banda Munic:.pal - Pre­
feito Municipal ,inaugura e bênção p'?lo Pe, Pedro Pel­
landa, - Cantos pelo Sing Out Blurnenau: «Vapor" e

HSorri.a S€mpre" Término das so'enidades -, Banda
Mun:'cipal.

INICIADAS AS F'ÉRIAS
ESCO'LARES DE INVERNO

As féri�s escolares de inverno já tiveram iníc�o em

vários estabelecim,entos escolares. Estudantes, ávidos de

descanso, iniciaram a grande jornada de retôrno aos ,seus

lares a fim de gozarem de um merecido período de férias.
B1umenau,. inclusive, vem recebendo. nos últimos djas,

a visita de caravanas de estudantes de São Paulo, do Para'­
ná e do R:o Grande do Sul. Estudantes que, em férias, ap::-o­
ve�ta-1.TI. para excursionarem e conviverem com outros povos,
de outros rincõees brasileiros.

Ao mesmo tempo em que 'es­

tudantes blumenauenses, ora

:frequentando Faculdades de
outros Estados, regresEam a o

convivio dus seus', trazendo
consigo a alegria e a feUcida­
de. Alegria do retôrno à sua

cidade. Felicidade aos pais e

parentes- que já estavam sau­

dosos deles.

�llllltlllllllllJrlltlIIIIIIUIIII[llllllllllIJl[llllil=;llllltlllll!llllllltlllllllltl'i.tlIIIJf"�
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� BLUMENAUENSE
"

ê
= �

� , Asstne e anuncie e1n "'''A NOTICIA'''p o Tnat'1.l.tinv de �

I m.a,tor dTcula-;�o no Estado. i
� ª
... Mai "Ser obtidas com =

ª SOUZA parte da tarde. �.
�IUIUJ�U[lllml UUlf: :nuummn:;;uumhulinl�

,:Vila Noya
,Prr.}�r<':<U1ação 'para, sába,d'; _

Dom.!ng.o e SC1:.n,ul.da ___,. dias g
'9 e 10 de j":.!lho ',/"

'

HOJE - Sábado às 19 e 21 hs.
,

Aten ..... ão, muita atenc2o' A­
fqui, está o Segündo Prug�ama'
do FeC7t_lVàJ do 'GORDO 'E'O
,MAGRO' ,A famosa_ dupla. "no'

"FESTL'VAL S1tCO'"
,

Com as cOluédias
.

Pescando
no Sêco- - Sua primceira fal­
ta - Rapto à 1,nei� noite - En­
tregas a doP.3.icí1io. S� você
quase rnorr:eu d9 I? TI to ri.:­

cvn;. o primei'ro programa, aqui
e.�tá a oportunid8,de de rir
mais' ainda com S+-an T R l�rol e
Oliver Hardy � Ú GORDO E
O MAGRO, no "Festival Sê-
co". )

1luanhã - O Espadachim do
Diabo.

fe'rta de ançanlent

t.r-a dtctoria
í

s vá- residem ern.

rias reg+ões g er-rrra.rrrca.s (de Blumenz1u e que 'e�eontrarí3. rri

baixo custO) até os pratos ruais a.Ií rneros de entreterurnern.o

saborosos e caros da cozinhà durante .seu fim de sierna.n a-.

teuta. -

-" rO-'?,l u.rnaç ã.o Ideal - ,O

Sight-seens: . Atuando junto Departamentu de TurismÇ>, a­

.à setores, nacionais e interna- ! gindo paralelamente às ativi­
ctorrats de, transporte, de turis- ! da.des

'

s.ocí a.ís de inúmeras or­
.

tras, ,emprêsas lucais podi2rão 1 ganizações da
-

cidade, poderia
prefixar uma série de visitas promover antecipadamente -

à locais de beleza natural e

I
junto aos visitantes errr pers-

meSlTIO as praias do 1itoral nor pectiva uma série de eventos

�:z����ig;;;r�i�fria!ma °fi���i�� I i��u��f���n;:a eTor�a�ito ��;
'por mais tempo em nossa ci- acessível ao turista a vivéncia
nade dos visitantes que para jun t.o à nós durante os mo­

; oá -ac.or-r-ern em grande

rrúHle-,
mentos que' a.qu

í est.í ver.ern ,

1'0.
' 'T'em.os enfün sugestões em

, - Moteis -, Em setores pró- rrúrnero bastante elevado, -

xtrnos às ba.rr-a.rioa.s do Riu I- umas mais aproveitáveis que
tájaí-Açú poderiam se insta- II' outras, algumas mais fáceis de

!ados, após evidentemente es- s.er-ern tornada realidades que
t.u.dos mais a.curacios d

í

ver.sos I outras mais. '

Moteis, ou -rnesrno conjuntos de , Assim, iguallnente aqueles que,
'pequenas rastc ��ncias de ma- li forem indicados para partici-
deira, que tendo confôrto r8- par do Grupo Especial de Tra­

Ia.trvo poderiam atender aos \ balho certamente serão evo -

interesses de (sTande número 1luidOS suficientemente para o­
de visitantes qu e desejassem Ilhar para o futuro e preten­

_ .tr-à.rrq'u
í Ií da.d.e

.

absoluta ou pe- der remover a _estagnação do
'lo -rnerio.s melhor e rna.í.s fácil presente .

- acesso às barrancas do grande

I
'

rio po.ra a r-ea.ltzaç ão de su3.� Nussos votos, autêntjcóS;- são
-pescarias. no sentido de aue finalrnente

- Zc>o�ógíco - Organizaçõe.s Blumenau encontre a vereda
industriais ou corner-cí a í.s Que certa a oarmilhar em busca a

d.tsporrria.rn de áir��ã territoria,'

I"
estrada �larga e rica do Turis-

���mpuad;r����a�����m����1��� r:�a', ���é:c��n�e����ú�����=
-a iniciativa de outros

p.articu-,
en:se em geral serão de imedia-

lares, instalar em Biumenan ,LO beneficiados com o dinheiro
<,

: UH ZOO ógico que 'propIciasse que aqui será deixadó pelus
facilidades de- -vi.sitaç§o, Este -que pret.erider-ern viver rnorneri

par<.:;ue. SelTI ;:oom't,ra de dúvÍ- ',! tos âlegres e felizes, dentro da
das, -poderá s8r"'tran 3Iormar crn

'

rn.a is �:v.ltê!:1.tica t.ra.d í

c
ã

o de

f:'W;tação permanente, até Ules- ! l:.ospitaliàade de rrossa -gente.

'SHO\V" DA VARIe:,

TUDQ PREPARADO PARA

.-� F'ESTAt\ DE Al\iANHÃ

A
A partida pelo Torne':o -pr9cedentc, de Crici:úma re­

,.10.3..0 Alfredo RebeUo. que \teia qu.e o ata.ca1"lte l\'Iadu­
es ava ,marcada iniciah:ne,n- reira do Metropol, V1.aJoa,
te para ser' a prelirninacr de ont,ern a Cur:HH::;a, contrata­

,Palme�ras e (_;�dos Renaux, do pelo Clube Atlético Pa-

I !oi antec.lpada para a Jlla- Ianaensc, ou o rubro ne'gro
i nhãl de amanh:i, dOluingo í da baixada.

J O cotejo será disputado DO i
'

es�ádia çurt �Hering" no II OQ -- 00
i Bairro ,da Velha'
,

.

Eis os jogos programados
00 -- 00 pará amanhã pelo Campeo-

nato Catarjnense de F�ute­
Zinho está definitivamen- boi:

'te �fastado da equipe t,itular Em Criciúma: Mel!ropol x

-do Palmeiras para o encon- AvaÍ
',tro dei a,manhã contra o Em Videlira:­
Carlos Renaux. Ce.de·rá seu Olímpico
lugar p2ra o vetc'rano Nilo, Em Itajaí: Barroso. x Her­
que já lttuou domingo, sem -rHio Luz

· :con::iprorneter.
- Ein Laje,s: Guarani -x Amé,-

I,rica '

I Km Criciúma: Atlético Ope-

'Gen�il, em palestra com o.
rá.rio x Cruzeiro

.

seu' BOLA DE MEIA, disse
Em Florianópolis: Figuei-.

que não se, sente" bem na
rense x Comerciário.

ponta esquerda. Mas o pre-
Em Blumenau: Palmeiras x

, Carlos Renaux
parador Amaro dos Santos. e Em Tubarão: Ferroviário x
obrigado a usá�lo COlTI a {;a- l'Iarcílio Dias
n.úseta número 11, já que F.m .JoinviHe: Caxias x In-
R.ubinho nao tem a.certadov t

.

I
e está sendo infeliz nos tre,i-

ernaClona.

narnentos, nãío agradando a 00 -- 00
direção técnica C.periquita". I '

,

O G. E,. O"\"�np.ico ,�e..g/llhl
::"",' 'to 0:0· --,- ·00 '. out,em a tarde para Videi-

Q, !Sr: N;il,ton C1;l�gas que
r� a fim de enfrentar anla­

d�''''Te.riâ t�r �a;p�tado domingo
nhãr

_

o p,- ·d�gão. _

Joca,
.

Ro,·

! p�ssàqo Marcílio 'e San.oso, be,rta.o �e, JaIr, pao �eguIra.'!ll
, nã:� > foi

.. até: �tajaí, porque c�n:1. a �elegaçao p01S e,stao

ulp. dia ante;s f-oi procurado
cu-ntund dos.

PQJ; ���Jml�n os ligadüs � o I 00 --' 00
l\'1arcIlIo, (sc2"undo suas pa- ,

lavras) que lhe,' propuserau1 Um bOc� fi� de semana a

u_:.na grat:-ficação caso a vi- t,��los voc�s, e que os seus

toriw,. �orrise, para -o. e:!:enc.o c'_u..:hes do coraçã'l-9 consigam
lV!arcihsta.- ,.

_ 'jsair
de- campo vitoriosos.

00 -- 00 ' . 00 -- 00

confirmação (BOLA OE ME A)

Perdigão x

00 -- 00

nas
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Invasüo do Congo P
'T'ropa«

-

Legalistas OI Reconqicieta-ra-rn. a Cidade AGUARDA DECISAO

a;e Buca.inc - Sudão Prornet:e Apoiar o Congo KINSHASA, 7 (UPI) A

-na ;j;úta)� Cón�ra os M'erceruirioe Invasores rádio do Congo informou
que as tropas do govêrno se

reagruparam e atacaram
merçenários estrangeiros
nas regiões por' êles ocupa·­
das. O Presidente M::>butu
aguarda- urna decisão da
ONU sõbre a questão, tendo
resporrsa.btl íza.do o ex-" Pre­
mier" Tshombe pela invasao
de seus país.

a
r

RETOMARAM BUCAVU

·;B�jl:·q;:':lnauguração da
�'(�ablria'( de

.

Te1}efone· Público
PROMETE' APOIAR

CIDAD�OS ENACUAbo�

KINSHASA, 7 (UPD - Err-,
formou-se hoje que c

í

da.da.os
:

norte-americanos residentes
em Bucavu e Kinshaza já
deixaram estas duas cida­
des, que estao em poder o.e

tropas invadoras. O Presi­
dente Joseph, Mobutu orde­
nou a "rnob

í

Ií aa.çã.o dos reser­

vistas e impôs o toque de SL

lêncio. Fechou as f'norrt.eí ra s

com as nações' vizinhas e

pediu aos estados afr.canos
assistência mULar contra o

que qua.líf'í cou) de revoí ta
imperialista.

NEW YORK, 7 (UP!)
Um comunicado do Ministé­

. �'EiSta"fPreyísia para' . hoje, pela confecção e· colocação rio de Informacões do Su-

,ã� jlO,t,110�á�, a"
í

ne.ug.ur-ação da ca.btrra. A CELE,sC, :res- dão revela que
�

êste país
'Q.e -urna, ;cabina de ,telefone, ponsável pela colocarão da ajudará o Gongo em sua lu­

',púbHcõ; .·instalada, junto' '.' ae
.

e àbdria e instalação do res- ,ta contra o imperialismo e

;piné,:"pa,lácio. Um aConteci-,; pectivo aparêlho telefónico, seus agentes. Este comuni­

in.e-ntâ� q\ie �<de interêsse da.' escolheu aquele local por en- cada constitui a resposta à
'�{)letivid:ade,- pois,' a & esta irá. tender .qtre é mais acessível rn errsa.gern v.rgente enviada
.ser�·'de :�riíuito" valor.

.

_.: .: i-aos utilitários.
. ' ,

pelo Gen€ral Mobutu, Pre­

-y di�p.l;"9j�tÓ -e'" inê�ntiyo dr.�_·' o ato tria.ugurat corrtara sidente do Congo, ao chefe
&e mênl;O:rã:th�ento foi da 0'0.- com á prese.nça. de. convida_' de estado sudanês, sottcr­
:mar'à, J:unior-: de:>'J'oi1;l.ville. A ·Âo.�, especJais, .a.Iérn dos

re�:::-I
tando ajuda contra a a.gres­

PrefeiinJ.ra.:, ; Municipal' e a ponsáv€hs pelá concretização são de que vem sendo alvo

.:"?ELES·Ç"· id:r;àm resp�:msâ,veis dessa Útil, obra comunitária. seus país.: .

é hécessária'· â
prévia' licenç'.a da Ass�mbléia
Legislativa do Estado.

'PEDIU COLABORAÇÃO
.:: -RIO, .7· ctrPD .__ O 'Minis­
. tro ,da Justiça, Gama. e Silva,

EXTR.ADIÇAO DE
TSHOMBE

4RQE'L, '7 '(UPD - O p�:ã­
sidente Houari Boumedienne
recebeu o Secretário 'de

ES'-I'tado do Oo.rrgo, Hernad Mo-
godiano, enviado pelo 00-

'

vêrrio Congolês, para reali­
zar gestões sôbre a' extradi­
ção de Moisés Tshombe, con­

denado à morte em Kin­
shasa.

-'diSpositivo policial da ,Guana­
. ba� a para reprimir novas ma­
,

nifestações estudantis. Solici-
taçãu neste sentido lhe foi fei­
ta pelo Mtrrts tr-o Gama e Sil­
va, durante encontro daque­
las duas autoridades, no Palá­
cio da Guanabara. ° Professor
Gama e Silva reiterou que pre
tende obter a colaboracão de RELA'ÇÕES �OM EGITO
tôdas as polícias' estaduais pa- KINSHASA, 7 (UPD - O

_ �:ci��:�!�a���I�U��Cl���!�es� Congo decidiu restabolecer

posiçâo gu ,Govêrno, contrári2. suas relações diplomáticas
à' realização do 29° Corrg'r-eaao I'

COHl o Egito. Anunciou-se
da União Nacional dos Estu- hoj � em Kinshasa, cap :_tal Idantes. , congolesa. Estas relaçoes,

r a C n rmava d.e
xt �aordinàriameDte

I foram rompidas em 1964,
quando Moisés Tshombe era
chefe do Govêrno no Con­
go.

"PRAVDA" ACUSA

---- --

__ _

'

2&2L

MOSCOU, 7 (UPI) O
jornal "Pravda" afirmou ho­
j e qUe a operação subversiva
eclodida no Congo fôra pre­
parada pelos monopólios es­

trangeiros, para recuperar
as 'riquezas de Katanga.

I
_ <

-------------

KINSHASA, 7 (UPD
Tropas legislativas re toma­
ram a cidade de Buc-avu,
declarou a rádio de .Kí usta­
sa. A em

í

ssoz-a do Go ver-no

Congolês afirmou ao dar a
riot.íc

í

a qUe a cidade estava
c.c u.pa.da por mercenarios es-­

trangeiros. Acrescen LOU a

rádio que o exer c ... to do 0on-­

go tinha conquistado trm a'
grande vit6ria eH1. Bucavu;
depois de violenta luta COT1-
tra os n1.erceI1.áríos. ,I-------------------�----------------------------------------------------------------------�----------�---------------------------------

REu:reloJ,· da �IíPenha�' Trouxe
a�E

r COTAS FIXAS

, Agradeqendo à ACIJ a o-

portunidade que lhe foi pro­
porcionada para se dirigir às
classes produtoras de Juinvil­
le o Senhor .Alrrretcí.a sa Ií err­

tou que J oinville aerrrpre me­

receu, a melhor' das a.t.errcõ es

da "Penha", dizendo que uma

ocmsfcíer-á.vet
-

quantidade de
horçirios. quatro dêles exclusi­
vamen te na mencionada. li­
nha ,Curítiba-Joinvilie; ser­

vem a ""Cidade dos Príncipes"
de modo a satisfazer às neces­

sidades dos usuádvs. ,Disse
que :pá um total de 159 por-
t.ronas disponíveis' dhàriamen­
te, nos diversos ônibus que
tran:J:tam óu que partem da
cidade, cujas passagens - po­
dem .

ser adquiridas com bas­
tante antecedência. Est.fi o es­

tas 159 polt.ronas distrwuídas
por- cíoze horários diferentes,

�

compreendendu 116 lugares rras .

saídas diretas de Joinville pa­
ra Curitiba e 43 lugares nos

.carros que passau1., diàriamen­
te pela cid�de. De

.

Curitiba BR,ASíLTA. 7 (T.Jpn O
para Joinville há oito horário,::; D"'part::nnpnto Na donaI _ de
diretos, não pOdendo a

H Pe- 1\1áo-de-,Obra p<=<1'9rá pm b1"ev�

.-" t d t L t
.

d
.

T
-

I
• nha" aumentá�los em virtude r

�

d] r
'-

rr

'mS U ao es u eraoos
.

ec eo oUla !�i�;;;;:L::ÇãO
em

l���gir��i�:�i�;iiª;�
.de� a�-O te:.-: ou-' 'o-Ido VI·SI8.ta

'I

'm''. JOleOJv-'Ielle-
" Falandu mais à ,frente sÔQre '��I:����o.�e;f��;i�i.d��nd:�!:

a- linha Joinville-FlorianópoUs dos para se apurar uS meios
esclareceu o· senhor .Ivo - Al- de combate 80 deslocan1.erito
mei�� que, 'até pouco- te�po- da mão de obra para as gr nr-
haVIa somente quatro Vla- des . cidades.· -, ./
geris em cada sentido, conse- -

<.

-.

r,o de co�unidade.s, bO"3pedan- strauss, titular para o estudo gUIndo a' emprêsa: mais

tar-1
RES1DUO :JNFLÃCTONART()

do-se sempre em lares de' mem do Antigo Testamento. COlTI- de, a�ravés de requerimento .às RIO, 7 _ (UP!),
�

- O Mini�­
oros da comunid8 de luterana põe-se o grupo de vinte e no- autoridades c0I?-petentes" au- J tro 'Jarbas Passarinhó, no re::"-

As vic:;;j1:-a:; obj�tivarn tOL1nar v� estud�ô,ntes, dentre os quais mentar em mals um o nume:ro ]atórjo divulgado nClS últimas
conhecida a sua Facul�ade, a, CInco moças. de saídas e\ chegadas. Infur- horas. daoS atividades ct'o Mi"-
única da Igreja Evangélica I.Ju- I -

n1.OU ainda que a apanha e nistérj,o do Trãbalbo nos úi-
'terana no Brasil, e ao mesmo f desembarque de passageiros tir.aus três meses, -�ap0ntou co=-
t.e� desp,!?rtar _r:.os ".oven..s :l,.', 'V0�E-' �ABIA nos, àive:t::.sos p'ontos.-d�o 1?ercut"- mo fato mais -i:r.6:Por: ante da �

t�ocaçao para a C::lrreJ�a de

j
.

'U'l..; U . ";;0 faz parte de eXIgencla do política salarial do Govêrno -ó
pa<:::tor, informando os inter�s- _.' -Departamento de Estr.adas de. anúncio da aplicação corret'a
sadü'3 de.oor.menores da Facul-- VOCE sabIa que a3 gran- Rodagem, que determIna os do resíduo inflacionário do
d:qde... Vis"am t3.mbém tomar o des nações tem como alÍcer- secei0!lament-os o b r i gatório.s reajuste de salários, .feito na
melhor conp-e�imento' das di- ce unia' agncUJ.tura super das �lagens. proclamação presidencial de
versa..c; comunidades - -luteranas, desenvolvida. \ Ant;es de encerrar a sua primeiro �de maj.(). Disse que
ooseFv2ndo S112...S r��,Ji'7nçõe-<;J t VOCÊ sacia que se_TI uma pàlestra, disse talubém o sr. o reajuste será realidade a par·
se�s ·p:r:ogra.�a:'3 ;

e' p::-o?Jemas,,' agI' c ultur� f<?rte� j amáis se _ Almeida. que a "�e�ha" não tir do início do segundo se-
co nenuo Stlos1d ... o_g. ql..te o� ,c:- 1'L1110S uma nacao feliz. se deSCUIda ,da pnnclpal p�ça /mestre� quando entrará
r�pntarão nas atn:nch:tn9,c; re �-! V(_)'-'E�

.

b'
�

. .

t- do- seu funCIonamento, conSÍl- vigor.
g;os�<::; ou� futur��eht� em- '�

'\.;... sa la que �a? .ex�sve � tuída' pelos seus funcionários
preenderão. paI.::. f,arte quanu.o a a.gll(;� ...-, São todos escolhidos e contra-

I tUl'a"" e �fraca: 1 tados após a mais rigo:rosa se-

PEÇAS TEATRAIS VC',-,E sal-.na que um dos Jeção, prosseguindo _
posterior-

gr�ves problemas atu� is do mente observados pa: f·O a

Tpndq estada de apena<=< 111':1 Brasil, tem corno
_

causa a passo, a fim de que as falhas
dia e ho"-pedando··se en:_:. casas sua baixa - produtividade sejam no �enor número pos­
particulares, P01:'lCOS c:;;a?, os agrícola. _

sível. ·9uer a ��np!"ésa a, �o,­
cont�ctQ.s possl"ve�s .

.; D�n .ofe- 1 VOCÊ, sabia que nunca :::-e- laboraçao do.s _proprlO? ysuarios

��e::��ae�ar���:�o c.�a�ltv��
-

!t;mos um pa�s auto ,su,fi-- �;:� ��ee s����a�p�nt:ec;.°s o�=
para: o público em geral. Em

CIente _Cproduçao ag IC01.a) servados, pedindo o senhor Al­
Jo:nville leva.rão à cena drlas, �e nao lnCentI-yamos os de.se- meida a colaboração da pró­
pecas teatrais, a �aber:. ,."HaIJe-

.

JOS de aprendIzagem -da JU- pria ACIJ -nesse séntido.
lU.ia Billy". um drama

mu.C:;i-1
ventude rur1al. '

c8do, em língua; 81emã. e "Um VOCÊ sabia que poderia ENCOMENDAS E·
Presente Para- Bianca��. um'a au:x1li� bastante na reso u- 'SUGESTõES
cOID.édia, em língua portuguê-

I
ção

..
'

de muitos problemas Abordando ó caso 'ao des­
sa.

_ � agrícolas cooperando com a pacho de encomendas. explie-o'u
Q

A? apresen�a9oe.s serao .na, sua presença na lá. C'onven- o senhor Almeida porque mo-

��f��d:��n�ãn:::tl�t h��as�o��; I ção ,�legional 4-.8 do Nc:>rte tivo em alguns casos o preço

o patrocínio da Comunidaae I C,atann�nse que se realIza- dêsses despachos supera o pró­
Evangélica Luterana, que está r� na clda.de de Mafr.a no prio preço das passagens'. Isso

corividando a povo em geral dIa. 23 de Julho de 19'67 na se dá, segundo suas explica­
para a noitada -artístico-cultu- SocIedade Protetora dos ções, porque a taxa para u

ralo Os visttantes .são aCOTYlpa- Operários Mafrenses (Zepe-.
nhados pelo professor 'Hans Um).

I

Pate"strou CO111_, os Eirn-preeá.rios de
Join/cille o Sr Ivo .Al-m.eida., Diretor­
-Corn.ercial. da. Conh-ecida. Transportadora

Face ao interêsse demonstrado pela Associação Co­
rnerctal e Industrial de Joinville (ACIJ), com 'o prob:e­
ma do transporte de passageiros entre as: diversas cida­
des vizinhas a Joinville, o que levou a entidade dos em­

presários joinvilenses a trocar extensa correspondência
com a direçáo da Emprêsá Nossa Senhora da Penha
SIA., veio a nossa cidade e participou de uma das rria ís
recentes reuniões da ACIJ,- ó Sr.- Ivo Alrne ícta, diretor­
-cornercraí daquela emprêsa rodoviária.

Perante os comerciant�s e industriais de Joinville, o

Sr. Alrriecd.a, qua na oportunidade se fêz acompanllar do
gerente da uPe�nha�' erri-'�oinville, Sr. Dionís:o de Assis
Pereira, expôs o funcionamento daquela companhia de

t:ansporte-coletivo, ria.s 'diversas linhas que- mantém no

Estado de Santa Catarina, princ:palmente riaTírrha Curi­

�iba-Joinville .

Igualmente estêvé em nos-·

sa redaçã.o o futebólista Ro_
berto Caramuru, dó· Amórl-­
ca lecal e delegado geral da
UCHIC em Joinville, o qual
nos informou estar em en­

tendÍinentos com o famoso
craque de futebol Germano,
que atualmente reside na

E'zllgica e qUe recentemente
contraiu lnatrimônio com· a

Condessa Giovanna, da Itá ... ;
lia, para Ulna visita a Jõin:' I

_

ville. � IRoberto disse que a UCHIC EU�A PODEM FORNEC'ERlocal endereçou telegr-ama a" .,'
Germano (Hotel Serrador, I. '. _

na Gua;nabarà): .sendo mUÍ- i EXPL.OSIVOS ATôMICOSto provavel a VISIta do mes-

mo, � sua cspô�a;. a JoinvH- PAR' A FINS PACI-FICO'S1e, aInda que rapIdamente.' f...t�
.

.

Apresentarão Amanhã, no Ginástico,
Duas Peçàs Teatrais, um Musical
,Alemão €i Uma Comédia Brasileira

seus
do

_ Um grupo de estudantes da Façuldade de Teologia...,da

Igreja E'vangélica de Confissão Luterana, de Sào �MOpOr,­
do (Rio drande ,Cio SuD. estarão amanhã em nossa ci­

dade, para contactos com a comunidade luterana local

e para ápresentaç&o de duas peça.s teatrais, ?S 20 horas,
na Sociedade G:nástica de Joinv�lle, num acontecimento
que despertà interêsse.

.

NRGRAo ATF:NDERA
RIO, 7 <:UPD ..::::._ O, Governa­

dor Negrão' de. Lima, da Gua­
nabara, concordou em usar o

Ri\.ZliO DA V:ISITA

RIO - (Transpress� - O' sede da E.mbaixada russa,
pr'esidente ,da Comissão de pelo SI;. Gleen _sea�o:,g, pre­
EnergIa At.Srnica dos

-

EUA .sidente da comIssao de
declarou na' Academia Brasi- energia- _nucleard os E.UA'.
leilJa de Letras que o se;j, Acentuou que o potencial
país pode fornecer serviços da revolução atômica ainda

d,e. explosi-yo.s nucl�ar�,s. pa- I é _jovem, mas capaz de con- I

cIflCO medIante acordos que tnbuir para o progresso da
preservem os segrêdos dos Anlérica Latina. Acrescen­

ar.tefatos, pRra. evitar o u" o tou que o Brasil, par�ícular­
nHIÁt�H. O Sr. Gleen S��-I mente, teve um _vig-o�opo-, e

borg apresen"-tou uma relaçao

I'
iUl:ediato íníc;.o de dese;nvol_

dos setõres de aphca.ção pa- vimento nUClear pacífico.
cífica da energ-ia nuclear. HOje o Brasil, corri seus 3
nos quais os EUA poderão reatóres' de pesquisas en'i
colaborar com à BrasH.. funciona:mento e muitas ou­
Destacou entre êstes, o setor tvas atividades nuc:eares,
da energia elétrica, Dj.s�;e está na primeira l1nha de
que lá pelo ano 2, ODa quan- progresso da energia nu-·
do a populaçao mundial d<?'- clear do hemisferio ociden-­
verá es_tar ampliada, a de- tal. ,O presidente da comis­

n::anda C!e energ!a
.

e1 ·-trir.a 'são atômica �inda.' que a

;� podera. �er atendIda atra - região centro sul do nosso

T�:? d.a utIlIzaçao de reatqres país tem a mais- ampla rede
J;tumlcos.

I
el�trica da Amér�ca Latina.

'. Os :estudos cuidados da
CAMINHO viabilidade econômica da

fôrca nuclear para a região
O d_esenvolvimento d� tec- cen�tro sul do Brasil que os

,nologl?t para. a produçao, �e I ,engenheiros brasileiros, rea.-
1" explOSIVOS nucleares pa.cIfl- lizaram são excelentes den­

cos segue o mesmo camInho tro da maneira de como se

d01 à�senvolviII?-e!lto� da tf'C- deve ag�r" Disse que o B'ra-·
D_?.logla necessana � produ- si! contribuiu já- grande­
çao de ar�as. �or Isto, de· mente na região para a crés­
ter a prolIf�raç�o das arm �s cente a,plic açao dos usos pa_
nucleares, e COIsa que

-

naG cHicos da ener!?'ia nuc�ear
pode ser alcançada se a fa-� na América LatIna.
bricação de artefatos nu-

cJ eares pa cíficos fôr realiza-
,da por outras nações que
não aql1elas que

-

possuiam
programas de armas Duele/a_
res antes da" data do tratado
de proHferação.

Estas declarações foram
fe!tatS Qr�,tem � jl1.�pre1l.sa, l'lfl,

o SES! não é U711a reparti­
cno púb!?ca. é U7na institui­
ção de direizo privado 7nan­

tida únicamente pelos em.-;­
pregadores em benefício dos

�·mprcfla(Zo.�. _. .

-êsa
tna.rrepor-te .de bagagem oscila
de _ acôrdo com a valor da
mercadoria, correndo assim a

emprêsá todos os demais ris'�
cos, no caso de estravio dos,
obj etus despachados.

Responderam o senhor Al-
meida e. o senhor Pereira, a
diversas perguntas que" lhes fo­
ram formuladas por 'alguns dos
membros da ACIJ, _anotando o

,diretor-comercial da "Penhá'�
a.Igurrra.s r�ivindicações e·

-

su­
gestões, que prori:l.éteu levar à
consideraçãu, da - direção-geral
da emprêsa.

- ."

Fluxos
Migratór'ios
Serão
Localizados

MATE,Ri-AIS­
PARA

CONSTRUÇÃO

(

.t
TUBOS ·GALVANIZADOS
COLA'PARA AZULEJOS

COLA PARA TACOS
CHAPAS ONDULADAS
,PARA'. COBERTURAS

TUBOS PDASTICOS
Acos ..;_ 50 e 60

FORMTPLAC
FORMICA
EUCATEX­
DTTRA'T'Ç1X

FERRO

Estoque Para

Pronta Entrega
"BUSCHLE & LEPPER S.I\.

I Rua do PrínciPe',' 123
,

Fone: 3131: - JONVILLE
A CRIANÇA excep­

cional precisa de amor,
carinho e compreensão.

Capitão Matera Está Nos EE,.UU��
Do Cápitão-de-Corveta Edney Damasceno Matera,

qu'e pôr alguns anos fq_i Delegado da 'Ca_pitanim-. dos -Por-.
tos de Santa Cat�ina, em_{Sã? ·F.�ancisco ?-o Sul, �imos
de receber atenCIOSO cartao' _postal, remet�do da cldad�.
·de Fi1adélfia.� nos Estados Unidos da América do Norte,
Com os, següintes dizeres: .:. -,

HF':ladélfia. em' 1 (') d� julho "de- 1967 .. Prezado Reda'­
tor-Chefe de A NOTíCIA. ,Estando embarcado no navio-,
....,transporté "Barrosó- Pe:F8.ira�'" at_ualrp.ente encontro-me

o

neste pôrto norte-americano,
. para onde, trouxemo,s . �

g1.lal�niçã,o do futuro contratorpedeiro '�Piau:í�7, além de
chapas de aço da USIMINAS. Daqui seguiremos para
New York� para entregar o restante do 'material. Na

oportunidade envio o meu' abraço cordial e saudoso, nã.o.
só a. êste jornal� que ·sempre me cumulou de atenções,
como também a todos os amigos aí de Joinville e de
São Francisco do Sul. No postal, além do Monumento
qUe aparece em. primeiro plano, podem ser vistos tam­
bém o Obelis�,_O de Washington e� ao funq,o, o Cap:tó�io�'.

TEATRO PAR'A VOC�
A, SOCIEDADE HARMqNIA-LYRA� através do

"Grupo Renascença de Te�tro Amador",
tem a satisfação de convidar seus As�ociados e pú­
blico em geral, para assistirem, dia 8 do corrente, às

20.30 hOJ;as, em. seus salões� as, seguintes apresenta­
çõe.s teatrais:

"A úLTIMA ESPERANÇA",
monólogo escrito e interpretado por um componente
do Grupo e a peça

"MINHA ·VIDA QUERIDA",
com a participação de todo o elenco.

Os Sócios da Lyra terão' en'trada franca.

A DIRETORIA
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